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APRESENTAÇÃO 


Queridos acadêmicos e amigos, sejam muito bem-vindos! 


Começamos este caderno com a maior riqueza da humanidade, o 
conhecimento. A tecnologia, inovação, ciência e a evolução do ser humano ao 
longo da história está diretamente ligada ao conhecimento. Com este caderno 
de estudos, conheceremos a raiz do conhecimento e a sua importância, que 
são as fontes de informação. 


Aprenderemos também como avaliar essas fontes de informação, seja 
por meios tradicionais, seja por meios digitais. É fundamental que uma fonte 
de informação seja idônea e confiável para que o conhecimento seja gerado de 
forma coerente. E também quais técnicas utilizamos para gerenciar, orientar 
e quais ferramentas podem nos auxiliar e facilitar nossa vida durante a 
avaliação das fontes. 


Este caderno de estudos está estruturado em três unidades: 


A Unidade 1 apresentará os conceitos relacionados as fontes de 
informação e quais os tipos de fontes de informação existentes. 


Na Unidade 2 você estudará como se avalia uma fonte de informação, 
quais são os critérios de análise da confiabilidade daquela fonte, seja ela 
tradicional ou digital. 


Por fim, a Unidade 3 apresentará os serviços que podemos prestar 
com a mediação da informação para os pesquisadores, que tipo de técnicas e 
ferramentas estão disponíveis para que auxilie o trabalho cotidiano, seja para 
pesquisa ou avaliação da qualidade das fontes. 


Todo o conteúdo foi preparado com muito carinho, para que você, 
aluno, consiga colher os melhores frutos desse conhecimento expresso 
neste caderno. Desejo a você um excelente estudo e muito sucesso na sua 
caminhada acadêmica! 


Você já me conhece das outras disciplinas? Não? É calouro? Enfim, tanto para 
você que está chegando agora à UNIASSELVI quanto para você que já é veterano, há 
novidades em nosso material. 


Na Educação a Distância, o livro impresso, entregue a todos os acadêmicos desde 2005, é 
o material base da disciplina. A partir de 2017 nossos livros estão de visual novo, com um 
formato mais prático, que cabe na bolsa e facilita a leitura. 


O conteúdo continua na integra, mas a estrutura intema foi aperfeiçoada com nova 
diagramação no texto, aproveitando ao máximo o espaço da página, o que também 
contribui para diminuir a extração de árvores para produção de folhas de papel, por exemplo. 


Assim, a UNIASSELVI, preocupando-se com o impacto de nossas ações sobre o ambiente, 
apresenta também este livro no formato digital. Assim, você, acadêmico, tem a possibilidade 
de estudá-lo com versatilidade nas telas do celular, tablet ou computador. 


Eu mesmo, UNI, ganhei um novo layout, você me verá frequentemente e surgirei para 
apresentar dicas de vídeos e outras fontes de conhecimento que complementam o assunto 
em questão. 


Todos esses ajustes foram pensados a partir de relatos que recebemos nas pesquisas 
institucionais sobre os materiais impressos, para que você, nossa maior prioridade, possa 
continuar seus estudos com um material de qualidade. 


Aproveito o momento para convidá-lo para um bate-papo sobre o Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes — ENADE. 


Bons estudos! 


Olá, acadêmico! 
Você já ouviu falar sobre o ENADE? 


Se ainda não ouviu falar nada sobre o ENADE, agora você receberá 
algumas informações sobre o tema. 


Ouviu falar? Ótimo, este informativo reforçará o que você já sabe 
e poderá lhe trazer novidades. 


WwW 


Vamos lá! 
Qual é o significado da expressão ENADE? 
EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES 


Em algum momento de sua vida acadêmica você precisará fazer a prova ENADE. 


Que prova é essa? 


É obrigatória, organizada pelo INEP — Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 


Quem determina que esta prova é obrigatória... O MEC — Ministério da Educação. 


O objetivo do MEC com esta prova é o de avaliar seu desempenho vv 
acadêmico assim como a qualidade do seu curso. 


Fique atento! Quem não participa da prova fica impedido de se formar e não pode 
retirar o diploma de conclusão do curso até regularizar sua situação junto ao MEC. 


Não se preocupe porque a partir de hoje nós estaremos auxiliando você nesta caminhada. 


Você receberá outros informativos como este, 
complementando as orientações e esclarecendo suas dúvidas. rr 


Você tem uma trilha de aprendizagem do ENADE, receberá e-mails, SMS, 
seu tutor e os profissionais do polo também estarão orientados. 


Participará de webconferências entre outras tantas atividades 
para que esteja preparado para #mandar bem na prova ENADE. 


Nós aqui no NEAD e também a equipe no polo estamos ES 
com você para vencermos este desafio. 
UNIASSELVI 


Conte sempre com a gente, para juntos mandarmos bem no ENADE! or 


© 
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UNIDADE | 


CONCEITOS E TIPOS DE 
INFORMAÇÃO 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir do estudo desta unidade, você deverá ser capaz de: 
* compreender o que é uma fonte de informação; 
e identificar os níveis de fontes de informação existentes; 


e relacionar o papel da internet na atualidade ao conceito das fontes de 
informação; 


e identificar o tipo de fonte de informação; 
e sistematizar uma pesquisa; 
e compreender o processo de criação do conhecimento; 


e utilizar as fontes de informação para o aprendizado. 


PLANO DE ESTUDOS 


Esta unidade está dividida em cinco tópicos. No decorrer da unidade você 
encontrará autoatividades com o objetivo de reforçar o conteúdo apresentado. 


TÓPICO 1 - INTRODUÇÃO A FONTES DE INFORMAÇÃO 
TÓPICO 2 - FONTES DE INFORMAÇÃO PRIMÁRIA 
TÓPICO 3 - FONTES DE INFORMAÇÃO SECUNDÁRIA 
TÓPICO 4 - FONTES DE INFORMAÇÃO TERCIÁRIA 


TÓPICO 5 - INTERNET COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 


UNDADE 1 | TÓPICO | 


INTRODUÇÃO A FONTES DE INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Na atualidade a humanidade vive a era de geração do conhecimento. O 
mercado consumidor, os profissionais e as empresas estão mais preocupados em 
inovar seus produtos para que consigam vencer a batalha da livre concorrência 
que se estipulou no mercado. Em virtude dessa mudança de conceito por 
produtos de melhor qualidade, customizados e aderentes a uma necessidade real 
dos seus consumidores, o mundo começou a valorizar o conhecimento de seus 
funcionários como o bem mais valioso (CRAWFORD, 1994). 


O conhecimento, para Nonaka e Takeuchi (1997), é gerado por meio de 
uma espiral que passará pelos conhecimentos tácitos e explícitos. É evidente que 
para um conhecimento ser gerado, precisamos de uma fonte de informação, seja 
ela explícita, como livros, revistas, ou até mesmo pela experiência de uma pessoa. 
As informações podem ser encontradas em vários âmbitos do conhecimento e 
todas poderão agregar na aprendizagem de uma pessoa. 


Conceitualizar o conhecimento é fundamental para o entendimento das 
fontes de informação. O objetivo, com isso, é simplificar o entendimento e a 
importância de uma fonte de informação para a geração de novos conhecimentos 
e, posteriormente, o entendimento da sua aplicabilidade no mercado de trabalho. 
Atualmente se fala muito em inovação e novas tecnologias, no entanto, isso só se 
torna possível por meio de conhecimento. 


As fontes de informação têm um papel fundamental na evolução da 
humanidade e também do mercado empresarial. É por meio delas que se possibilita 
a geração dessas novas tecnologias, a cura de doenças e a sustentabilidade no 
mundo. Por conta disso, esse tópico explorará os conceitos relacionados ao 
conhecimento para posteriormente detalhar as fontes de informação. 


Com as fontes de informação será possível observar a sua importância 
no mundo em que estamos inseridos e compreender que elas não são apenas um 
repositório qualquer na internet. Existe complexidade em torno de uma fonte de 
informação, para que seja possível garantir a sua confiabilidade, o que permitirá 
ao profissional que atua nessa área gerenciar a informação de forma perspicaz 
e também possibilitar o direcionamento de pesquisadores para o conhecimento 
necessário. 
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Ao final desse tópico há uma leitura complementar, para que seja possível 
relacionar todos esses conceitos com a prática do cotidiano. E também será 
apresentado um resumo sobre tudo o que será debatido durante esse tópico, 
para auxiliar você no seu processo de aprendizado. Diante disso, apresenta-se 
adiante a gestão do conhecimento com os conceitos relacionados à geração do 
conhecimento. 


2 O CONHECIMENTO 


O conhecimento é o bem mais importante da humanidade, por meio dele 
nós evoluímos tecnologicamente, socialmente e eticamente. Fialho et al. (2006) 
definem o conhecimento como um conjunto de dados, informações e relações 
que uma pessoa possui e que a leva a tomar decisões, a realizar tarefas e a criar 
novas informações ou conhecimentos. Com esse entendimento, podemos definir o 
conhecimento como uma associação de dados, conforme apresenta-se na Figura 1. 


FIGURA 1- COMPOSIÇÃO DO CONHECIMENTO 


Conhecimento 


FONTE: O autor, baseado em Fialho et al. (2006) 


Como é possível observar na Figura 1, o dado é a unidade básica de um 
conhecimento. Davenport e Prusak (1999) definem um dado como um conjunto 
de fatos distintos, relativos a algum evento. Atualmente, se observarmos num 
contexto empresarial, onde utilizam-se ferramentas computacionais para auxiliar 
na gestão das empresas, podemos exemplificar um dado com a analogia de uma 
venda. 


Quando você vai a uma loja comprar uma roupa, escolhe uma camisa 
que custa R$ 50,00 e a compra. No sistema computacional, a camisa é um dado, 
o valor é outro dado, o seu nome é outro dado e assim por diante. Um dado 
sozinho pode não representar alguma informação lógica para o ser humano, mas 
ele representa uma parte de uma informação inserida em um evento. 


O conjunto desses dados agrupados num evento gera uma informação. 
Davenport e Prusak (1999) argumentam que a informação é considerada uma 
mensagem, que pode ser transmitida por documento ou por voz. Ela sempre terá 
algo ou alguém que emite e outro que recebe essa mensagem ou informação. O 
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objetivo da informação, como a própria palavra remete, é de informar, espera-se 
que o conjunto de dados relacionados na informação seja capaz de exercer um 
impacto sobre o julgamento ou comportamento de um indivíduo. 


Crawford (1994) apresenta um exemplo muito preciso sobre o que é 
informação, quando ele utiliza a analogia sobre a navegação de um navio. Ele 
menciona que um número de coordenadas de um navio, ou propriamente o 
mapa do oceano, são informações. Elas sozinhas nos informam, mas se você não 
possui um conhecimento prévio, não servirão de nada. 


Nesse contexto, o conhecimento é definido de forma compartilhada por 
grandes autores, como Davenport e Prusak (1999), Crawford (1994) e Nonaka e 
Takeuchi (1997), como uma mistura de experiências de uma pessoa, seus valores, 
as informações dentro de um contexto e sua experimentação ao longo do tempo, 
isso permite à pessoa um espectro amplo de avaliação que a capacita gerar um 
conhecimento. 


Além disso, o conceito sobre conhecimento pode ser ampliado, conforme 
Davenport e Prusak (1999), que mencionam que ele é a capacidade de aplicar 
a informação colhida de uma situação para a resolução de um trabalho ou 
problema específico. Uma informação e um conhecimento que não podem ser 
aplicados para executar alguma função na vida real são inúteis, eles precisam ser 
produtivos a serviço do homem. 


Voltando ao exemplo do barco, pode-se perceber que a informação sem 
um conhecimento prévio sobre o contexto é inútil. Imagine você receber uma 
informação “Perigo 26°09'15.4"S 48°30'21.3"W”, sem um conhecimento prévio do 
contexto, essa informação não será útil. Agora vamos contextualizar, imagine que 
você trabalhe no porto em São Francisco do Sul-SC como prático, e então você 
recebe a mesma informação: então já saberá que essas coordenadas geográficas 
são próximas ao porto e que provavelmente a mensagem é de algum navio 
encalhado e você poderá socorrer as pessoas envolvidas. 


Um conjunto de dados compõe uma informação, e uma ou mais informações 
dentro de um contexto formam um conhecimento. Esse comportamento é como uma 
construção de uma casa, cada tijolo é um dado, o conjunto deles vai formar uma informação 
que será um cômodo, e o conjunto de informações formará o conhecimento que será a 
aplicação deles no cotidiano, como uma cozinha, banheiro etc. 
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Além disso, o conhecimento pode ter duas formas distintas. Ele pode ser 
tácito ou explícito, conforme Neto (2005) aborda. O conhecimento tácito é todo 
aquele conhecimento adquirido com a experiência, ele é pessoal e intransferível, 
sempre atrelado a um contexto em que o indivíduo esteja inserido. Esse 
conhecimento é identificado de forma muito corriqueira em nosso dia a dia, você 
já deve ter se deparado com ele dentro da sua família, de forma muito simples, 
nossos pais e avós nos passam eles corriqueiramente, conforme demonstrado na 
Figura 2. 


FIGURA 2 — TRANSFERENCIA DE CONHECIMENTO TÁCITO 


IA 


FONTE: <https://goo.gl/ES2oxW>. Acesso em: 18 jul. 2018 


Esse é um exemplo bem prático relacionado àquele comentário que 
costumamos dizer pela manhã, “cerração baixa, sol que racha”. Esse é um 
conhecimento tácito que nossos familiares adquiriram com a observação do 
clima ao longo de suas vidas, ou então, eles receberam esse conhecimento de seus 
pais. Esse conhecimento nos quer dizer que, quando o clima amanheceu com 
aquela densa cerração pela manhã, se anuncia um dia quente e ensolarado. Isso 
é conhecimento tácito, não se aprende ele por meio de livros e sim pelo contato 
humano, experimentação e experiências vivenciadas. 


Quando falamos de livros, nos deparamos com o conhecimento explícito. 
Esse conhecimento, segundo Neto (2005), está sempre exposto de forma clara e 
formulado em palavras, que possibilite a qualquer indivíduo o seu aprendizado 
de forma facilitada. Esse conhecimento está em todos os lados do nosso 
cotidiano, em documentos, jornais, livros, revistas, sites na internet e possui 
uma facilidade muito grande de compartilhamento e disseminação. A união 
desses dois conhecimentos molda o nosso comportamento humano, a junção de 
conhecimentos explícitos e tácitos forma a base de conhecimento que utilizamos 
em nossas vidas. 
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Agora que compreendemos as definições sobre conhecimento, temos a 
necessidade de entender como gerenciar esse conhecimento. Algumas questões 
sobre o assunto podem ser realizadas, como, por exemplo, o fato de nós vivermos 
em uma sociedade extremamente competitiva e com isso, como podemos evoluir 
os nossos conhecimentos e qual o impacto dessa evolução? É possível em nosso 
dia a dia estimularmos o crescimento do nosso conhecimento? 


A seguir serão explorados esses temas e como os autores sugerem que 
trabalhemos esses casos. 


3 A GESTÃO DO CONHECIMENTO 


Conceitualizado o conhecimento, então nos deparamos com o grande 
desafio da sua aplicabilidade no mercado e em nossa vida, que é a gerência desse 
conhecimento. Considerando que o conhecimento é o insumo mais importante 
da humanidade e que é a maior riqueza que as empresas possuem, maior que seu 
patrimônio físico, inclusive, é fundamental que o conhecimento seja gerenciável. 


Ao expor o conceito de forma processual, Figueiredo (2005) menciona 
que o conhecimento também pode ser definido de forma sistemática, como 
a identificação, criação, renovação e aplicação desse conhecimento de forma 
estratégica em nossa vida, ou de uma organização. Esse posicionamento de 
Figueiredo (2005) vem ao encontro do conceito que Nonaka e Takeuchi (1997), 
precursores dessa contextualização, pregam. 


Existem inúmeros modelos para gerenciar o conhecimento, o mais famoso 
são os quadrantes do conhecimento que Nonaka e Takeuchi (1997) mencionam, 
conforme mostrado na Figura 3. Todos os modelos que serão mencionados 
adiante possuem o objetivo de incentivar, orientar e agregar na evolução do 
conhecimento das pessoas e empresas. 
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FIGURA 3 - DIMENSÕES DO CONHECIMENTO 
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FONTE: O autor, adaptado de Nonaka e Takeuchi (1997) 


Nonaka e Takeuchi (1997) apresentam que o conhecimento é gerado em 
forma de espiral e passa por algumas etapas para que ele se torne um conhecimento 
de fato, passível de externalização. Inicialmente, o conhecimento transita de forma 
tácita, por meio de conversa ou experiência do indivíduo no seu dia a dia. Diante 
desse primeiro contato, o indivíduo internaliza aquele conhecimento e então o 
combina com seus conhecimentos já adquiridos no decorrer da sua vida. Nesse 
momento, existe o processo de pesquisa de novas informações e conhecimentos para 
compor esse novo saber. Por fim, após essas etapas, o conhecimento está preparado 
para ser externalizado e explícito para que outras pessoas possam aprendê-lo. 


Esse modelo vem ao encontro da cultura oriental, com muita disciplina 
e processo para o incentivo e geração de novos conhecimentos. No entanto, o 
principal objetivo desse modelo é que o conhecimento não esteja em posse de 
apenas um indivíduo, que ele seja compartilhável e de acesso para todas as 
pessoas. Se pensarmos numa empresa, esse conceito é fundamental, pois quando 
um funcionário sai da empresa, se não tivermos esse conhecimento disponível 
para que outras pessoas aprendam, a empresa não será mais capaz de executar 
aquele trabalho. 


Quando falamos do mundo acadêmico, não seria possível pesquisadores 
criarem novas tecnologias se não houvesse o compartilhamento desses 
conhecimentos e divulgação de suas pesquisas. O compartilhamento do 
conhecimento é base para o crescimento humano e avanço tecnológico, por esse 
motivo a gestão do conhecimento é fundamental para o mundo. 


Esse modelo em espiral, de Nonaka e Takeuchi (1997), deu origem a 
outros modelos para a gestão do conhecimento, como os pilares do conhecimento 
de Figueiredo (2005). Nesse modelo ele expõe que a gestão do conhecimento é 
composta por várias gestões, conforme apresenta a Figura 4. 
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FIGURA 4 — PILARES DA GESTÃO DO CONHECIMENTO 
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FONTE: O autor, baseado em Figueiredo (2005) 


A base para esse modelo é que a empresa precisa ter gestão de cada um dos 
16 pilares da figura 4 e a uniao desses pilares resulta na gestao do conhecimento. 
Figueiredo (2005) expõe que é importante gerenciar globalmente, porque cada 
área de empresa precisa e acaba gerando muito conhecimento, somente de forma 
ampla é possível gerenciá-lo e utilizá-lo de forma estratégica. 


Já Angeloni (2008) expõe seu modelo de gestão de conhecimento em 
forma de átomo. Para ela, a gestão do conhecimento possui três dimensões, sendo 
composta por pessoas, tecnologia e infraestrutura organizacional, conforme 
apresentado na Figura 5. 
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FIGURA 5 - MODELO ATÔMICO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 


INFRAESTRUTURA TECNOLOGIA 


ORGANIZACIONAL 


FONTE: O autor, baseado em Angeloni (2008) 


Para Angeloni (2008), o conhecimento é interligado e para gerenciá-lo 
é necessário pensá-lo como um átomo. Para que ele se mantenha em constante 
evolução é necessário que as pessoas estejam motivadas e preparadas, que 
tecnologias deem condições para que o processo criativo seja facilitado e que a 
organização esteja com sua cultura preparada para permitir o compartilhamento 
e gestão do conhecimento. 


Em concordância com os modelos anteriores, Sabbag (2007) utiliza um 
modelo semelhante ao de Nonaka e Takeuchi (1997) em espiral de conhecimento. 
A diferença para o modelo mais antigo é que Sabbag (2007) comenta que existe 
mais de uma espiral, onde indivíduo, grupo e empresa, cada um possui uma 
espiral individual, que acabam compondo o todo. 


Se aprofundarmos no assunto, seria possível apresentar milhares de 
modelos diferentes de conhecimento, no entanto, todos eles possuem um único 
propósito, que é sistematizar o processo de explicitação do conhecimento. Todos 
os modelos envolvem as pessoas em torno de criação, incentivo, explicitação 
e compartilhamento do conhecimento conforme o conceito apresentado 
anteriormente. Todo esse contexto é importante para que seja possível compreender 
como o conhecimento é gerado e como ele é explicitado em modelos sistêmicos de 
gestão. Esse conhecimento será base para que outros conhecimentos sejam criados, 
ou melhor, serão fonte de informação para a construção de novos conhecimentos. 
Adiante serão explanados os conceitos sobre fontes de informação e seus tipos. 


4 AS FONTES DE INFORMAÇÃO 


Atualmente vivemos num mundo de frequentes mudanças, a adaptação 
a novos cenários não é uma condição para um profissional, e sim uma obrigação. 
Por conta disso, foi contextualizado o conhecimento até o momento, pois ele 
será o fator primordial que proporcionará ao indivíduo se adaptar com maior 
facilidade aos cenários cotidianos. 
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Essa necessidade por informação se tornando latente acaba esbarrando 
no volume de informações existentes e na dificuldade do indivíduo em encontrar 
o conteúdo necessário para seu aprendizado. Quando ocorre essa dificuldade e 
demora no processo de recuperação da informação, a pessoa corre um grande 
risco de possuir uma informação desatualizada. Quando falamos de informações 
na internet, essa velocidade e mutação das informações são ainda mais aceleradas. 


A informação é um elemento pontual e único do início de uma pesquisa 
feita por um indivíduo. Esses itens informacionais, como mencionam Baggio, 
Costa e Blattmann (2016), estão disponíveis em muitas formas e canais de 
compartilhamento, podendo ser a internet, ou materiais oriundos de diferentes 
fontes de informação. 


Nós, humanos, somos extremamente visuais. Tudo começa diante daquilo 
que vemos e ouvimos. Então qualquer imagem, gráfico, folheto ou jornal gera uma 
interpretação e, consequentemente, uma informação, consideramos, portanto, 
isso uma fonte de informação. Cunha (2001) complementa, ao mencionar que 
existem diversos tipos de fontes de informação, como documentos expostos por 
manuscritos e publicações impressas, além de objetos, como amostras minerais, 
obras de arte ou peças museológicas, que podem ser divididas em três categorias: 
documentos primários, secundários e terciários. Em concordância com isso, 
Rodrigues e Blattmann (2014) agregam essa tipologia em quatro categorias, 
quando tratamos as fontes de informações organizacionais. São elas as fontes 
externas e pessoais, externas e impessoais, internas e pessoais e internas e 
impessoais. 


Uma fonte de informação é definida por Baggio, Costa e Blattmann (2016) 
como sendo qualquer recurso que devolva uma informação para um indivíduo. 
Podem ser incluídos nesse contexto produtos e serviços de informação, pessoas 
ou rede de pessoas, programas de computador etc. Por exemplo, podemos 
considerar uma fonte de informação o Google, você solicita para a ferramenta 
computacional um tema e ela lhe retornará inúmeros websites que falam sobre 
o tema que você deseja. A nossa mãe também pode ser considerada uma fonte 
de informação, quando saímos de casa para ir para a escola ou para o trabalho, 
ela nos avisa para levar um casaco, porque vai ficar frio. Nesse caso, por meio 
de um conhecimento tácito que ela possui, está nos passando uma informação 
fundamental para nosso conforto para enfrentarmos o clima do dia. 


Quando tratamos as fontes de informação nos meios acadêmicos, é comum 
e de conhecimento público a importância delas para as pesquisas científicas. 
Nesse contexto, Rodrigues e Blattmann (2016) afirmam que quando não se sabe 
sobre um assunto, ou é necessário criar um novo conhecimento, o indivíduo faz 
isso utilizando fontes confiáveis de informação. Podemos utilizar você, aluno, 
como o principal exemplo disso, nesse momento você está consultando esse 
caderno como fonte de informação para criar um conhecimento sobre fontes de 
informação. 
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Esse caderno está baseado em outras fontes de informação, como livros, 
periódicos, artigos etc. A qualidade do material levantado garante que ele é uma 
fonte confiável que permitirá a você, aluno, construir um conhecimento seguro e 
coerente sobre o assunto almejado nessa matéria. 


No entanto, essas fontes de informação possuem categorias, como 
comentado anteriormente. Pacheco e Valentim (2010) trazem uma breve 
descrição dessas categorias que serviram como base para os próximos tópicos, 
em que nos aprofundaremos em cada uma das categorias. Eles comentam que 
as fontes primárias representam a interferência direta do autor, já a secundária é 
a facilitação do uso desse conhecimento da fonte primária, e a terciária é o canal 
por onde as anteriores são encontradas. A Figura 6 apresenta uma analogia para 
facilitar o entendimento sobre essas três categorias. 


FIGURA 6 — ANALOGIA CATEGORIAS DE FONTES DE INFORMAÇÃO 


FONTE: <https://goo.gl/EwkX83>. Acesso em: 19 jul. 2018 


Em relação à Figura 6, podemos interpretar que a fonte primária é a 
informação base para a criação da propaganda, ou seja, é a de que uma empresa 
precisa explorar seu marketing e seu departamento de vendas para conseguir 
vender seus produtos. A fonte secundária, nesse caso, é o outdoor, que é uma 
reinterpretação da fonte primária e foi traduzida com uma frase de efeito e uma 
imagem sugestiva para repassar a mesma informação de uma forma diferente. Já 
a fonte terciária é a estrada, caminho que direciona você a essa informação. 


Esse material até o momento apresentado é uma introdução que facilitará 
o seu entendimento para o decorrer desta unidade. Adiante você terá uma leitura 
complementar sobre o volume de informações que a humanidade vem gerando 
nos últimos anos e que conectam nosso conteúdo teórico com a realidade em 
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que estamos inseridos. Ainda, você encontrará neste tópico um resumo dele para 
facilitar no seu estudo e na fixação desse conteúdo, bem como uma atividade com 
esse mesmo intuito. 


Diante de todos os conceitos apresentados até o momento, é importante 
que façamos uma reflexão de todo esse tema mediante a realidade em que 
vivemos. Durante a história da humanidade tivemos uma evolução enorme nas 
tecnologias, conhecimento e ciência. Essa evolução, por exemplo, nos trouxe a 
internet e a facilidade da pesquisa pelos nossos smartphones. 


No entanto, qual o impacto disso para as fontes de informação, se 
considerarmos que temos um volume gigantesco de informações disponibilizadas 
na internet. Sejam elas reais, ou como popularmente no Brasil chamamos, fake 
news. 


a 
= 


O termo fake news foi inserido em discussão no Brasil juntamente com os 
movimentos pró e contra o processo de impeachment da então presidente da República 


Dilma Roussef. Ele se refere a informações falsas inseridas em redes sociais para manipular 
um pensamento em massa da população, contra ou a favor de uma situação. 


A 
RÁ 


Diante da realidade em que vivemos e durante a história da humanidade, 
tivemos uma evolução enorme nas tecnologias, conhecimento e ciência. Essa evolução 
nos trouxe a intemet e a facilidade da pesquisa pelos nossos smartphones. Portanto, para 
a reflexão do acadêmico sugiro que leiam essa matéria disponibilizada na revista Exame 
referente ao crescimento das informações na intemet. 

Segundo a matéria de Grego (2014), as informações dobram de tamanho a cada dois anos 


na intemet, a matéria apresenta uma realidade fantástica a qual vivemos e apresenta algumas 
fontes geradoras da informação que nos deparamos no presente, ou num futuro muito 
próximo. 

Título do artigo: Conteúdo digital dobra a cada dois anos no mundo 

Autor: Maurício Grego 


FONTE: <https://goo.gl/mujXAL>. 
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Neste tópico, você aprendeu que: 
Uma fonte de informação só existe para a construção de novos conhecimentos. 
Um dado é a unidade básica para criar uma informação. 
Uma informação é uma mensagem construída por um conjunto de dados. 


O conhecimento é formado por informações que, dentro de um contexto, 
formam um entendimento sobre algum assunto. 


O conhecimento é o bem mais precioso de um ser humano. 


O conhecimento das pessoas é mais precioso para uma empresa ou organização 
que os ativos, ou bens materiais dela. 


O grande desafio da humanidade é gerar novos conhecimentos e incentivar o 
seu compartilhamento. 


Existem vários modelos para gestão do conhecimento e todos têm o objetivo de 
sistematizar a geração, busca, evolução e o compartilhamento do conhecimento. 


Uma fonte de informação é o meio utilizado para a pesquisa de informações 
que possibilitam a construção do conhecimento. 


Existem três categorias de fontes de informação: primária, secundária e 
terciária. 


AUTOATIVIDADE 


1 Oconhecimento, conforme descrito neste tópico, tem sua definição composta 
por: 


I. Conjuntos de dados. 

II. Tarefas a serem executadas. 
III. Conjuntos de informações. 
IV. Conjuntos de sistemas. 

V. Eventos registrados. 


Selecione apenas a alternativa que possui as respostas corretas: 
a) ( )LILev. 

b)( )I eV. 

c) ( )Ie mM. 

d)( ) I, M e IV. 

e)( )IL IV eV. 


2 Coloque V para verdadeiro e F para falso: 


a) ( ) Conhecimento é um conjunto de tarefas dentro de um sistema específico 
e que não precisa de instruções para sua composição. 

b)( )Um conjunto de dados compõe uma informação, e uma ou mais 
informações dentro de um contexto formam um conhecimento. 

c) ( ) O conhecimento pode ser gerenciado por intermédio de modelos criados 
para sistematizar a sua geração e composição. 

d)( ) Qualquer recurso que devolva uma informação para um indivíduo é 
considerado uma fonte de informação. 

e) ( ) As imagens, folhetos, objetos e jornais não geram interpretação e, 
consequentemente, informação. 


3 Assinale a alternativa correta sobre as três categorias de fontes de informação. 


a) ( ) Google, nossa mãe e este caderno. 

b)( ) Fontes primárias, fontes secundárias e fontes terciárias. 

c) ( ) Manuscritos, impressos e objetos. 

d)( ) Serviço de informação, pessoas e programas de computador. 
e) ( ) Fontes de informação não podem ser categorizadas. 


4 De acordo com o estudo apresentado, defina, em poucas palavras, 
conhecimento e fontes de informação. 
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FONTES DE INFORMAÇÃO PRIMÁRIA 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento pudemos perceber que o conhecimento é fundamental 
para a humanidade e as fontes de informação fazem o papel fundamental para 
que os indivíduos consigam encontrar, analisar as informações e gerar novos 
conhecimentos. A grande dificuldade da humanidade atualmente é o tempo, 
todos somos reféns do tempo em nossas vidas e também em nosso trabalho. 


Com a globalização, o volume de informações circula de forma muito 
rápida e as mudanças acontecem na mesma velocidade. Por esse motivo, o tempo 
é o fator fundamental para o sucesso atualmente, e nós, alunos e profissionais, 
precisamos nos adaptar a essa realidade e buscar a solução para os problemas. 
Em virtude disso, categorizar as fontes de informação é importante para que 
tenhamos um método que garanta a agilidade necessária para que consigamos 
as informações fundamentais para as nossas atividades. O objetivo desse tópico 
é que você, aluno, compreenda o conceito, a importância e tenha a capacidade de 
identificar o tipo de fonte que está pesquisando no seu dia a dia. 


A indústria de forma geral e a engenharia de produção, especificamente, 
utilizam técnicas, métodos e metodologias para acelerar os processos produtivos, 
sejam de projeto, produção ou administrativos. A categorização das fontes de 
informação também utiliza esse mesmo conceito para que possamos rapidamente 
encontrar o que precisamos, com segurança e assertividade. 


Iniciaremos o estudo pela fonte primária, que é base inicial de um 
conhecimento. Ela nos dará o fundamento indispensável para que possamos 
evoluir nosso conhecimento e progredir nossas pesquisas em outras fontes de 
informação que forem necessárias. Adiante será apresentado o conceito sobre 
uma fonte primária, quais são os tipos de fontes primárias disponíveis e, por fim, 
serão apresentados exemplos de fontes primárias que facilitarão o entendimento 
sobre o conceito. 
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2 O CONCEITO SOBRE FONTES PRIMÁRIAS 


O termo fonte de informação primária é utilizado em várias disciplinas, 
como Historiografia, Biblioteconomia e Jornalismo. Todas essas matérias estão 
conectadas diretamente com pesquisa e manipulação de informações. Quando 
falamos de monografias, dissertações de mestrado ou teses de doutorado, também 
é um termo muito utilizado como orientação dos métodos de pesquisa (PERNA, 
2011). 


Uma fonte de informação primária pode também ser chamada de fonte 
original, ela pode ser um documento, uma gravação em vídeo ou áudio, uma 
imagem ou qualquer outro documento escrito. Sua característica fundamental é 
que ela deve ter sido criada por uma fonte que seja autoridade no assunto, com 
um vasto conhecimento científico sobre o tema estudado (PERNA, 2011). 


Como mencionado em Yale University Library (2018), uma fonte primária 
corresponde à literatura base de um assunto, e esses assuntos precisam ser 
disseminados na forma primeira que o autor original disponibilizou. Outras 
pesquisas podem evoluir o pensamento original do autor e gerar novos conceitos 
sobre o assunto base, ou primário, tornando-se uma fonte secundária, o que 
será apresentado no tópico 3 deste caderno. De modo geral, uma fonte primária 
apresenta o pensamento em sua forma original, reportando descobertas ou 
compartilhando novas informações para o mundo. 


Para Baggio, Costa e Blattmann (2016), é necessário que o indivíduo 
compreenda a divisão das fontes antes de iniciar suas pesquisas. Para os autores, 
esse entendimento facilitará e auxiliará o pesquisador com seu objetivo e trará 
maior segurança na informação explorada. Eles complementam também que 
uma fonte primária contém novas informações ou interpretações sobre um 
assunto, sobre uma ideia ou algum fato ocorrido. Em alguns casos, essas fontes 
podem apresentar registros semelhantes a observações ou notas de um autor, ou 
até mesmo descritivo. 


É importante frisar que uma fonte primária não precisa necessariamente 
ser textual, em muitos casos, uma fotografia, uma imagem ou até mesmo um 
logotipo de uma empresa nos apresentam uma série de informações sem 
especialmente ter alguma informação escrita. Em muitos casos, também não há a 
necessidade de ser uma informação científica para categorizá-la como primária. 
Podemos observar um volume grande de informações primárias nas empresas, 
em sistemas CRM ou e-mails. 
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CRM - Customer Relationship Management - é um software utilizado por 


empresas para o gerenciamento de suas vendas. Nele é possível gerenciar seus clientes, 
previsões de vendas, atividades comerciais e todas as informações necessárias para uma área 
comercial profissional. 


Um exemplo de informação primária gerada dentro de uma empresa é 
o histórico de uma venda. Um vendedor está trabalhando comercialmente com 
um cliente e registrou no CRM da empresa, e em vários e-mails, informações dos 
contatos do cliente, as necessidades que ele possui, valores da negociação e o tipo 
de produto em questão, comercializado. A fonte original dessas informações é o 
próprio vendedor e a fonte de informação primária são os e-mails e os registros 
do CRM. 


Essas informações possuem fluxos que, segundo Pereira (2006), têm as 
seguintes características: informações internas e externas, e informações formais 
e informais. As informações internas representam as operações que são realizadas 
dentro de uma organização, elas podem apontar as competências ou fraquezas 
de um grupo. Para essa característica de informação, pode-se ter fontes como 
relatórios de vendas, contabilidade, relatórios financeiros, produção ou custos. 


As informações externas, de acordo com Pereira (2006), estão relacionadas 
à comunicação com clientes, fornecedores e com o mercado em geral. Nesse 
sentido, pode-se considerar análises de mercado, levantamentos de informações 
de público-alvo de vendas, necessidades dos clientes, políticas públicas, 
mapeamento de concorrentes, leis e suas atualizações que podem afetar todas 
as operações empresariais, inovação e tecnologia. Nesse ponto, tem-se como 
principais fontes os jornais, as revistas, livros, mídias de telecomunicações, 
internet, cursos, congressos, feiras etc. 


Pereira (2006) cita também as informações formais, identificando-as como 
fontes baseadas em dados e estruturadas, em sua grande maioria são oriundas da 
imprensa ou informações científicas, técnicas ou documentos da empresa. Já as 
informações informais, chamadas de informações não estruturadas, são todos os 
casos obtidos por meio de conversas, reuniões, palestras, e-mails, jornais e boatos. 
Essas informações são muito valorizadas pelas companhias de pequeno porte, 
pelo fato da agilidade de transferência do conhecimento. 


Em todas as companhias ou grupos de trabalho, encontram-se todas as 
combinações das quatro classificações de informação. Pereira (2006) menciona 
que as informações internas e formais possuem um grande volume de dados 
que são tratados pelas ferramentas computacionais de gestão da empresa. Essas 
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informações representam um conteúdo estruturado e gerencial de todas as áreas 
da empresa, como relatórios de venda, produção, financeiro e contábil e assim 
por diante. 


Já as informações internas e informais estão mais localizadas por meio 
do uso de e-mails. Esse tipo de informação tem uma grande dificuldade de 
documentação, por ser uma informação informal e que, em muitos casos, 
ocorre em conversas em torno de um “cafezinho”. Nesse caso inviabiliza-se a 
sua mensuração, mas não se desmerece a importância da sua função dentro das 
organizações (PEREIRA, 2006). 


Além dessas, Pereira (2006) exemplifica as informações externas e formais, 
que em sua grande maioria estão presentes nas práticas de benchmarking e estudos 
de mercado. Em sua grande maioria, elas possuem informações sobre clientes, 
concorrentes, fornecedores e mercados consumidores, que acabam gravados em 
seus sistemas de informações de marketing. 


Para finalizar a combinação dessas categorias, Pereira (2006) comenta 
que a união de fontes de informação externa é complexa e imensurável. Ela, 
em sua grande maioria, vem do relacionamento de indivíduos da organização 
com o mercado externo. São conexões de pessoas em eventos, palestras e 
círculos de amizade que veiculam informações externas sem uma estruturação e 
documentação. 


Posteriormente a essa explanação desses conceitos, agora entendemos o 
que é uma fonte primária de informação e as categorias que eles podem assumir, 
quando consideramos a informação dentro de uma organização. Adiante, serão 
apresentados os tipos de fontes primárias e os conceitos relacionados a eles. 


3 TIPOS DE FONTE PRIMÁRIA 


As fontes primárias, como foi conceitualizado até o momento, representam 
a origem da informação. Evoluindo nesse contexto, Baggio, Costa e Blattmann 
(2016) e Perna (2011) seguem uma mesma linha de exemplos sobre tipos de fontes 
primárias, como: 


congressos e conferências; 

legislação; 

nomes e marcas comerciais; 

normas técnicas; 

patentes; 

periódicos; 

projetos e pesquisa em andamento; 

relatórios técnicos; 

teses e dissertações (também podem ser secundários); 
traduções. 
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Observando os conceitos de categorização das fontes de informação, como 
interna e externa, formal e informal, Yale University Library (2018) expande essa 
lista com: 


anais de congressos, conferências e simpósios; 

artigos periódicos científicos reportando resultados de pesquisa experimental; 
conjuntos de dados, como estatísticas do censo; 
trabalhos de literatura (poemas e ficções); 

diários; 

autobiografias; 

cartas e correspondências; 

discursos; 

artigos de jornal (também podem ser secundários); 
documentos governamentais; 

fotografias e trabalhos de arte; 

documentos originais (como certificado de nascimento); 
comunicações via internet (e-mail, listas de discussões). 


A lista de exemplos demonstra uma variedade de opções de fontes de 
informação de primeiro nível. Campello e Caldeira (2008) contribuem com a 
explanação de algumas fontes de informação, com base nisso, vamos definir 
algumas delas para que você tenha conhecimento das características de uma 
fonte primária. 


3.1 FONTES BIOGRÁFICAS 


Uma fonte biográfica apresenta informações históricas sobre um indivíduo. 
Esse tipo de fonte apresenta dados, como: quem é o indivíduo, onde nasceu, o 
que realizou, onde se formou, onde viveu e assim por diante. Nessa fonte de 
informação, tem-se em particular dois tipos específicos, que são: a biografia e a 
autobiografia. A primeira é uma fonte de informação secundária e a seguinte é 
uma fonte primária (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 


Uma autobiografia, segundo Campello e Caldeira (2008), é caracterizada 
pelos relatos de vida do autor, sobre sua própria vivência. Entende-se que essa 
é uma fonte primária, pois exprime os relatos minuciosos de uma trajetória pelo 
autor origem dos fatos. Elas costumam ultrapassar apenas os relatos históricos e 
apresentam um ponto de vista sobre as situações vividas. 


Em contrapartida, a biografia, conforme menciona Campello e Caldeira 
(2008), é o resultado textual de uma pesquisa de um indivíduo, contando fatos 
sobre outro indivíduo. Essa fonte de informação pode ser considerada uma 
fonte primária, caso seja uma biografia única, ou secundária, caso seja um 
aprofundamento sobre a vida de uma personalidade com base em outros estudos 
já realizados. 
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3.2 FONTES DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICAS 


A geografia é uma disciplina ensinada para crianças das mais variadas 
idades, desde seus primeiros anos na escola. Campello e Caldeira (2008) 
mencionam que ela é uma ciência social, que objetiva o estudo da sociedade. 
Também, ela tem o objetivo de apresentar a ação humana na superfície da Terra, 
por cinco conceitos-chave: paisagem, região, espaço, lugar e território. 


Com isso, estuda-se a integração humana e física. A geografia física realiza 
estudos sobre atmosfera, biosfera, ambiente físico da Terra, já a geografia humana 
aborda as relações humanas com os recursos físicos da Terra e a sua influência no 
hábitat (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 


Considera-se então essa fonte de informação como primária, porque ela 
é detalhada com as informações originais coletadas na avaliação da Terra e dos 
seres humanos. O resultado desses dados coletados na origem são materiais como 
mapas, atlas, globos, dicionários geográficos e guias de viagem (CAMPELLO; 
CALDEIRA, 2008). 


3.3 JORNAIS 


O jornal, para Campello e Caldeira (2008), se refere aos relatos do dia a 
dia, com uma frequência definida e que apresenta novidades para seu leitor. No 
Brasil, com o advento da televisão, não foi disseminado o hábito de ler jornal para 
se informar, muito devido à facilidade das mídias audiovisuais. O jornal pode ser 
utilizado como fonte de informação de quatro maneiras distintas. 


Pode ser uma informação noticiosa, que tem o papel de informação ao 
indivíduo sobre algum fato ocorrido em alguma região específica. Ou então, uma 
informação narrativa ideológica, com um posicionamento mais determinado 
sobre algum fato. Pode-se perceber colunas nos jornais com esse viés, quando 
abordam política, costumes, religião ou futebol. Também pode ser um documento 
histórico, que reúne evidências e determina um fato dentro de um espaço de 
tempo em algum local, de forma interpretativa, tratando os fatos. E, por fim, pode 
ser uma fonte de informação específica demandada pela população. Geralmente 
define-se esse último meio de informação sobre a demanda dos consumidores da 
informação e seu conteúdo é trabalhado para atender a esse público específico 
(CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 
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3.4 TELEVISÃO 


O conceito de televisão vem ao encontro do significado de seu nome tele, 
que tem o significado de distância e visão, que traduz a ideia de ver à distância. 
Campello e Caldeira (2008) mencionam que a televisão tem um papel fundamental 
com a população, para fins educativos, domésticos e empresariais. Ela possui a 
função informativa, formativa e de entretenimento para seus telespectadores. 


O papel informativo baseia-se em buscar a disseminação de notícias que 
impactam a vida das pessoas e atualizam os indivíduos sobre a atualidade. Já 
a função formadora relaciona-se com o papel educativo que a televisão pode 
proporcionar para complementar o sistema formal de educação. Quanto ao 
entretenimento, essa função tem o objetivo de possibilitar lazer às pessoas que 
assistem aos programas, preenchendo o tempo livre da audiência (CAMPELLO; 
CALDEIRA, 2008). 


Exemplificando, a televisão se caracteriza como uma fonte primária, 
muito por conta de seu conteúdo informativo. Neste caso, as notícias, em sua 
grande maioria, estão próximas à origem dos fatos, o que representa uma 
fonte de primeiro nível. Podemos encontrar outras situações formativas e de 
entretenimento também sendo como primárias, tudo dependerá do seu contexto. 


O material até aqui apresentado no Tópico 2 visa apresentar os conceitos- 
base para definirmos e identificarmos as fontes de informação primárias. 
Lembramos sempre que a fonte primária será a base para qualquer pesquisa 
e construção de um material científico. Adiante você encontrará um resumo 
desse tópico que ajudará os estudos e também uma autoatividade. O objetivo 
para finalizar esse tópico é fixar os conceitos importantes para que facilite sua 
compreensão para as avaliações futuras. 


RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico, você aprendeu que: 
e As definições e conceitos sobre as fontes de informação primárias são: 


º Interpretada como uma fonte original, ela pode ser um documento, uma gravação 
em vídeo ou áudio, uma imagem ou qualquer outro documento escrito. 

º Uma fonte primária corresponde a literatura base de um assunto, e esses 
assuntos precisam ser disseminados na forma original que o autor original 
disponibilizou. 

º As categorias de informação podem ser internas e externas, formais e 
informais. Esse contexto é muito utilizado dentro da indústria e auxilia na 
categorização das informações para a geração do conhecimento necessário. 


e Ha alguns exemplos de tipos de fontes de informação primárias, porém pode 
haver inúmeras outras fontes de informação. É fundamental que você, aluno, 
tenha o conceito sobre fonte primária, para conseguir identificar uma fonte 
de primeiro nível e não apenas decore. Seguem alguns tipos de fonte de 
informação primária estudadas: 


º congressos e conferências; 

º legislação; 

º nomes e marcas comerciais; 

º normas técnicas; 

° patentes, 

º periódicos; 

º projetos e pesquisa em andamento; 

o relatórios técnicos; 

° teses e dissertações; 

° traduções. 

º anais de congressos, conferências e simpósios; 

º teses e dissertações (também podem ser secundários); 

º artigos periddicos cientificos reportando resultados de pesquisa experimental; 
º conjuntos de dados, como estatísticas do censo; 

º trabalhos de literatura (poemas e ficções); 

o diários; 

º autobiografias; 

º cartas e correspondências; 

o discursos; 

º artigos de jornal (também podem ser secundários); 

º documentos governamentais; 

º fotografias e trabalhos de arte; 

º documentos originais (como certificado de nascimento); 
º comunicações via Internet (e-mail, listas de discussões). 
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AUTOATIVIDADE 


1 As fontes de informação primárias são corretamente conceitualizadas por: 


I. Ser fontes de energia que utilizamos para ter mais pontos de conexões 
elétricos, permitindo ligar mais aparelhos eletrônicos em uma tomada. 

II. Apresentar novas informações ou interpretações sobre um determinado 
assunto. 

HI. Literatura base de um assunto, a qual o autor original disponibilizou. 

IV. Ser caracterizadas exclusivamente por informações científicas registradas 
e catalogadas por doutores ou cientistas. 

V. Ser tratadas pelas empresas em todas as suas áreas, representadas pelo 
conteúdo estruturado e gerencial, como relatórios de venda, produção, 
financeiro e contábil. 


Assinale apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas: 
a) ( )L I, e IV. 

b)( )L I, eV. 

c) ( )Ie M. 

d)( ) I, MeV. 

e) ( ) IL TIV eV. 


2 Assinale a alternativa correta sobre as categorias de fontes de informação 
apresentadas neste tópico. 


a) ( ) Expressas e Impressas, Dianteiras e Traseiras. 

b) (_) Distintas e Instintas, Depressivas e Impressivas. 

c) ( ) Internas e Externas, Formais e Informais. 

d)( ) Interrogativas e Dissertativas, Impressas e Auditadas. 
e) ( ) Divididas e Misturadas, Processadas e Categorizadas. 


3 Coloque V para verdadeiro e F para falso nas opções que possuem 
características correspondentes aos tipos de fontes primárias exemplificados 
neste tópico: 


a) ( ) Legislação, Patentes, Traduções. 

b) ( ) Teses e Dissertações, Documentos Governamentais, Normas Técnicas. 

c) ( ) Congressos e Conferências, Trabalhos de Literatura (poemas e ficções), 
Fotografias e trabalhos de arte. 

d)( ) Diários, Periódicos, Cartas e correspondências. 

e) ( ) Relatórios Técnicos, Discursos, Nomes e Marcas comerciais. 

f) ( ) Autobiografias, Anais de congressos, conferências e simpósios. 


4 Ao ser apresentado um trabalho disciplinar, que necessite de pesquisa para 
fundamentar e aprofundar-se no assunto, cite, no mínimo, cinco fontes 
primárias de informação que você utilizará. 
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FONTES DE INFORMAÇÃO SECUNDÁRIAS 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento, com o conhecimento exposto, fica definido que o 
principal ativo da humanidade é o conhecimento. A construção do conhecimento 
é um processo bem definido em etapas, em nosso cotidiano percebemos isso, ou 
seja, para que consigamos exercer uma função, ou falar sobre algo, precisamos 
construir um conhecimento, e isso precisa de no mínimo um estudo prévio. 


Conforme exposto, a gestão do conhecimento foi criada para sistematizar 
a criação do conhecimento da forma mais lógica e previsível possível. Com essas 
metodologias é possível pesquisar, criar, testar e compartilhar de uma maneira 
processual. Todo conhecimento é criado por meio de uma fonte de informação, 
seja ela formal ou informal, e independentemente do seu nível. 


No Tópico 2 foi possível conhecer o que é uma fonte primária, que é a 
fonte origem da informação. Ou seja, ela é uma fonte mais próxima ao criador 
daquele conhecimento. Uma fonte primária é fundamental, porque ela atribui 
originalidade do conhecimento para sua pesquisa e trará maior confiabilidade 
para o resultado que você obterá no seu novo conhecimento. 


Nesse tópico evoluiremos para as fontes de segundo nível, ou secundárias. 
Essas fontes têm um papel importante, principalmente no aprofundamento da 
informação e agregação de pontos de vista diferentes. Elas têm como objetivo 
enriquecer o conteúdo exposto com novidades e informações. 


Adiante será apresentado a você o conceito-base das fontes secundárias 
e os principais tipos de fontes de segundo nível disponíveis atualmente. Ao final 
desse tópico, você irá se deparar com um resumo e autoatividades que ajudarão 
no processo de fixação do seu conhecimento. 


2 O CONCEITO SOBRE FONTES SECUNDÁRIAS 


Como pudemos ver anteriormente, a fonte primária é a origem da 
informação. Essa avaliação de originalidade dependerá sempre do contexto no 
qual ela está inserida. Se observarmos uma informação, ela pode estar dentro de 
um contexto como original ou primária, e em outro contexto como secundária 
(BAGGIO; COSTA; BLATTMANN, 2016). 
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Essa flexibilidade de categorização é muito frequente, por esse motivo é 
fundamental o entendimento do conceito de cada uma delas para que possamos 
compreender e categorizá-las de forma correta. A Figura 7 apresenta uma analogia 
dessa flexibilidade. 


FIGURA 7 — A BIBLIOMETRIA 


FONTE: <https://goo.gl/YkixmV>. Acesso em: 24 jul. 2018 


A biblioteconomia é um termo utilizado na tecnologia da informação como 
um estudo de algoritmos capazes de categorizar as informações computacionais 
relacionando-se com seus metadados (MACIAS-CHAPULA, 1998). Temos 
literaturas atuais e originais sobre esses estudos na area de TI que são consideradas 
fontes primárias. No entanto, se observamos pela ótica da biblioteconomia, esse 
conceito é mais antigo e tem como referência, por exemplo, Pritchard (1969) como 
uma das fontes primárias. Em virtude disso, nessa nova ótica, Macias-Chapulla 
(1998) seria uma fonte secundária para um estudo biblioteconômico. 


Em virtude disso, Perna (2011) argumenta que muitas fontes podem ser 
consideradas tanto primárias quanto secundárias, tudo dependerá do contexto no 
qual elas estão inseridas. A distinção aplicada entre essas fontes é muito conceitual 
e subjetiva e nem sempre é possível aplicar o conceito sobre a realidade. 


Uma fonte secundária é composta de elementos derivados de uma obra 
original, ela sempre irá se referir a trabalhos já escritos, com o intuito de analisar 
e interpretar as fontes primárias, compondo o entendimento com outras fontes 
para a geração do conhecimento. Atualmente a maioria dos trabalhos acadêmicos 
é considerada como fontes secundárias de informação e, em muitos casos, até 
terciárias (PERNA, 2011). 
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Perna (2011) complementa também que uma fonte secundária é 
caracterizada por informar dados originários de uma fonte primária, como também 
analisar, interpretar e avaliar os eventos relacionados a esse estudo específico. 
Outro exemplo prático é um texto histórico que menciona um documento antigo 
e leva o autor a uma conclusão histórica. Nesse caso, ele é considerado uma fonte 
primária de informação referente à conclusão que foi obtida, mas para os fatos 
apresentados, ele é uma fonte secundária. 


Nesse momento, temos conceitualmente definido uma fonte secundária 
de informação. Tanto Yale University Library (2018) quanto Baggio, Costa e 
Blattmann (2016) compartilham da mesma lógica de definição. Diante disso, 
veremos a seguir algumas fontes que exemplificam as fontes de segundo nível, 
para facilitar o entendimento. 


3 TIPOS DE FONTE SECUNDÁRIA 


Diante do conteúdo exposto até o momento, Yale University Library (2018) 
menciona que uma fonte secundária não tem uma definição simples e objetiva 
como uma fonte primária. Em virtude disso, serão demonstradas algumas fontes 
que representam fontes secundárias, no entanto, é fundamental que se tenha 
conhecimento de que o nível de uma fonte sempre depende do contexto em que 
ela está inserida. 


Nesse sentido, Perna (2011) e Baggio, Costa e Blattmann (2016) entendem 
a lista de fontes secundárias de uma forma muito similar. Eles citam os seguintes 
exemplos: 


livros; 

manuais; 

internet; 

museus; 

herbários; 

arquivos e coleções científicas; 
prêmios e honrarias; 

redação técnica e metodologia científica; 
siglas e abreviaturas; 

tabelas; 

unidades de medidas e estatística; 
bases de dados e bancos de dados; 
bibliografias e índices; 

catálogos de bibliotecas; 

centros de pesquisa e laboratórios 
dicionários bilíngues e enciclopédias; 
feiras e exposições; 

filmes e vídeos; 

fontes históricas. 
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Essa lista é uma forma de exemplificar os tipos de fonte de informação 
disponíveis, ela não deve ser tratada como uma lista fixa e única de fontes 
secundárias. É fundamental a compreensão do conceito para que você consiga 
identificar naturalmente o nível da fonte que se deseja ou necessita trabalhar. 
Adiante será explanado sobre algumas definições de algumas fontes de informação 
e a justificativa do seu nível. 


3.1 DICIONÁRIOS 


Um dicionário tem como principal objetivo estabelecer definições sobre 
um termo específico de seu idioma. Esse tipo de fonte de informação é utilizado 
para esclarecer o significado das palavras, determinado pela necessidade das 
pessoas na sua comunicação cotidiana (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 


Atualmente temos uma vasta gama de dicionários distintos em tipos e 
objetivos. Um exemplo clássico de fonte de informação secundária é o dicionário 
bilíngue ou multilíngue. Campello e Caldeira (2008) comentam que esse tipo de 
dicionário está baseado na correspondência de termos entre dois ou mais idiomas. 
Eles apresentam uma transcrição do termo, sua fonética nos idiomas destinos e 
seu sinônimos. 


Esse tipo de dicionário é considerado uma fonte de segundo nível, porque 
ele necessariamente precisa basear suas correspondências de termos em outros 
dicionários originários em cada um dos idiomas necessários, porque a origem 
das informações está localizada nos dicionários de cada idioma e obriga o autor a 
unir esses termos em um único dicionário. 


Nessa mesma situação, podemos encontrar outros tipos de dicionários, 
como os especializados, tesauros, de regionalismos, enciclopédicos, todos são 
considerados fontes secundárias. Esse é um exemplar de fonte secundária, adiante 
apresenta-se o museu como outra fonte importante de informação e que também 
pode ser considerada de segundo nível. 


3.2 MUSEUS 


O termo museu surgiu muito antes de Cristo e sua origem, do grego, 
significa templo e morada das musas. Na antiguidade, os sábios utilizavam esses 
templos para se reunirem para o estudo de letras, ciências e artes. Esse local 
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evoluiu no século III a.C. para se constituir em uma escola de filosofia e biblioteca, 
ou seja, um local para leitura e reflexão. Em uma versão contemporânea, ele ainda 
constitui um local de reflexão e filosofia, bem como um grande acervo, não só de 
literatura, mas de artes de modo geral (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 


Os museus, em sua grande maioria, são instituições mantidas pelo poder 
público, com exceções, por fundações privadas. Campello e Caldeira (2008) 
mencionam que essas instituições, independentemente de sua origem, são 
reguladas por ministérios de Educação, Cultura e Turismo de seus países, estados 
ou cidades. Essa regulação também envolve a classificação do museu, conforme 
sua característica de acervo, podendo ser um museu de arte, de ciências, de 
tecnologia ou histórico, dependente do tipo de peças que integram seu acervo. 


Todo museu possui um departamento de pesquisa, principalmente com o 
intuito de manter a documentação sobre fotografias, filmes, fitas gravadas, discos, 
textos, ficha catalográfica etc., atualizada e disponível para outras pessoas que 
tenham interesse nessa informação. Por esse intuito científico de documentação, 
um museu pode ser considerado uma fonte de informação secundária, pois, com 
base em obras de seu acervo, buscam-se informações para complementar outras 
informações e torná-las mais relevantes para as pessoas. 


Se considerarmos apenas as obras expostas no acervo fixo ou transitório, 
elas são as fontes primárias. Agora, imagine o museu como um catálogo com 
vários produtos expostos em várias páginas, esse agrupado de obras é uma 
grande fonte secundária física de informação que possibilitará ao indivíduo tirar 
conclusões da união de várias das obras expostas. 


3.3 INTERNET 


A revolução da internet aconteceu em meados da década de 80 no mundo 
e trouxe a globalização e a velocidade da informação a que estamos acostumados. 
A internet é um sistema de informação capaz de conectar milhões de pessoas ao 
mesmo tempo, em qualquer espaço geográfico. Seu poder de compartilhamento é 
extremamente poderoso (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 


A internet pode ser considerada uma fonte de informação de qualquer 
nível, dependendo do contexto da pesquisa realizada. O volume de informações 
gerados na atualidade é grande e a necessidade de disponibilização é praticamente 
obrigatória. 


Campello e Caldeira (2008) mencionam que existem muitas ferramentas 
de pesquisa e indexação do conteúdo na internet, o que facilita a busca e 
disponibilização da informação na internet. A identificação do tipo da fonte 
de informação é o mais complexo, dentre todas as fontes apresentadas até o 
momento. 
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Um exemplo é quando pesquisamos um artigo científico qualquer. Nos 
deparamos com um website de um congresso (fonte terciária), dentro dele, temos 
o nosso artigo buscado (fonte secundária) e dentro do artigo, nas referências, 
encontraremos provavelmente o conteúdo origem, seja livro ou artigo (fonte 
primária). Resumindo, dependendo do que buscamos, podemos nos deparar 
com várias fontes diferentes de informação no mesmo local, na internet. 


Finalizado o conteúdo sobre fontes secundárias, espera-se que você 
tenha compreendido o conceito e consiga identificá-las no seu dia a dia. Adiante 
apresenta-se um resumo sobre o tópico para auxiliar na fixação do conteúdo 
apresentado. 


32 


RESUMO DO TÓPICO 3 


e As fontes secundárias de informação são um conjunto de informações que 
geram uma nova interpretação, nova conclusão e uma nova visão sobre 
informações de origem, que consideramos de primeiro nível. Essa fonte pode 
ser baseada também em outras fontes secundárias também, o importante é o 
resultado dessa união, juntamente com a informação origem. 


e Alguns exemplos de fontes secundárias de informação para facilitar o 
entendimento sobre o conceito, sendo elas: 
° livros; 

º manuais; 

º internet; 

º museus; 

º herbários; 

º arquivos e coleções científicas; 

º prêmios e honrarias; 

º redação técnica e metodologia científica; 
º siglas e abreviaturas; 

° tabelas; 

o° unidades de medidas e estatística; 

o bases de dados e bancos de dados; 

º bibliografias e índices; 

º catálogos de bibliotecas; 

º centros de pesquisa e laboratórios 

º dicionários bilíngues e enciclopédias; 
º feiras e exposições; 

º filmes e vídeos; 

º fontes históricas. 
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1 Sobre as fontes de informação secundárias, temos as afirmações abaixo: 


I. As fontes podem ser consideradas tanto primárias quanto secundárias, 
tudo depende do contexto em que estão inseridas. 

II. As características das fontes primárias e secundárias não possuem 
relacionamento entre si em hipótese alguma. 

HI. Fontes secundárias podem ser compostas de elementos derivados de obras 
originais já escritas. 

IV. Não existem tipos ou características que classificam as fontes secundárias. 

V. Livros, Manuais e Tabelas são exemplos de tipos de fontes secundárias de 
informação. 


Assinale apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas: 
a) ( ) LIL e IV. 


b)()LILeV. 
c)()1 MeV. 
d)( ) IL, We IV. 
e) ( ) IL ev. 


2 Assinale a unica alternativa correta sobre os conceitos de fontes de 
informação apresentados neste tópico. 


a) ( ) Como água e óleo, as fontes de informação primárias e secundárias não 
se misturam. 

b) ( ) Analisar e interpretar as fontes primárias é ação de uma fonte secundária. 

c) ( )Os dados originais não são interpretáveis e analisados por fontes 
secundárias. 

d)( ) A internet não se caracteriza como fonte de informação. 

e) ( ) Todas as alternativas estão corretas. 


3 Coloque V para verdadeiro e F para falso nas opções que definem tipos de 
fontes secundárias exemplificados neste tópico: 


a) ( ) Cadernos com anotações de um acadêmico, são fontes primárias. 

b) ( ) Dicionários podem ser considerados fontes primárias e secundárias. 

c) ( ) Pinturas não podem ser caracterizadas como fontes de informação. 

d)( ) Os departamentos de pesquisa de museus possuem documentações que 


os caracterizam como fonte secundária. 

e) ( ) Todas as informações contidas na internet não possuem origens 
confiáveis, isso não caracteriza a internet como fonte de informação. 

f) ( ) A internet pode ser considerada uma fonte de informação de qualquer 
nível, dependendo do contexto da pesquisa realizada. 


4 Escreva, com poucas palavras, o que você entende por fonte secundária. 
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FONTES DE INFORMAÇÃO TERCIÁRIAS 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento, no conteúdo exposto, já passamos pelos conceitos sobre 
conhecimento, quais metodologias existem para gerenciá-lo e principalmente 
para estimular a criação de novos conhecimentos, tanto dentro de uma empresa 
quanto em nossa vida. 


Definimos também o conceito de uma fonte de informação, que é o local- 
base de pesquisa para a geração de conhecimentos, e ela possui níveis de acesso 
que permitam uma estruturação de pesquisa e aprofundamento necessário para 
a sua consulta. 


Iniciamos então pelas fontes primárias, que são representadas pelas 
fontes origem da informação. É o conteúdo criado no momento da construção 
daquele conhecimento, sendo ele original e único. Depois disso, estudamos as 
fontes secundárias, com as quais, baseado em outras fontes, gera-se uma análise 
sobre o conteúdo e então se dá uma nova perspectiva sobre aquele conhecimento, 
seja uma nova ótica ou agregação do conhecimento existente. 


Concluímos com o último nível das fontes de informação, lembrando 
que esses níveis diferenciados de fontes de informação auxiliam as pessoas 
em seu processo de pesquisa e construção do conhecimento. Adiante será 
apresentado o conceito sobre as fontes terciárias de informação, seus tipos, de 
forma exemplificada, para que seja possível o entendimento fácil e prático sobre 
o conteúdo. 


Como apresentado nos tópicos anteriores, será detalhado um resumo 
sobre o tópico em questão, com os principais pontos do conteúdo, e, por fim, uma 
autoavaliação que o auxiliará na fixação desse conhecimento. 


2 O CONCEITO SOBRE FONTES TERCIÁRIAS 


Em todas as referências exploradas até o momento, ficou evidente que a 
pesquisa possui um fluxo de execução e as informações possuem uma hierarquia 
existencial. Apresentadas as fontes de primeiro e segundo nível, neste tópico 
exploraremos as fontes terciárias. 
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A fonte primária é a raiz do conhecimento, a fonte secundária é a agregação 
de um novo conhecimento com base em outras fontes, sejam primárias ou não, 
então a fonte terciária é uma compilação de fontes primárias e secundárias 
(BAGGIO; COSTA; BLATTMANN, 2016). 


A fonte terciária não possui um conceito determinado claro, este pode 
ser flexível dependendo do contexto da pesquisa, diferentemente de uma fonte 
primária e secundária. Em linhas gerais, todo material ou conteúdo que tenha a 
capacidade de compilação de fontes diferentes de informação, independentemente 
de seu nível, poderá ser considerado uma fonte terciária (CUNHA, 2001). 


Nesse sentido, pode-se citar alguns exemplos típicos de fontes de terceiro 
nível, como as bibliotecas. Cunha (2001) também menciona as listas de leituras, 
artigos científicos, enciclopédias, entre outros exemplos que veremos adiante. O 
principal conceito expresso, nesse sentido, é que a fonte terciária é um compilado 
de outras fontes de informação. Na Figura 8 fica exemplificada essa hierarquia. 


FIGURA 8 — HIERARQUIA DE FONTES DE INFORMAÇÃO 


Fonte terciária 


Conhecimento A Conhecimento B Conhecimento C Conhecimento D Conhecimento E Conhecimento F 


REFERÊNCIAS 


Conhecimento 11 Conhecimento 12 Conhecimento 21 Conhecimento 22 


REFERÊNCIAS 


Fonte primária 


Conhecimento 1 Conhecimento 2 


FONTE: O autor 


A Figura 8 apresenta a hierarquia das fontes de informação que foram 
apresentadas até o momento. Ela demonstra também como funciona uma 
fonte terciária em seu conceito até aqui exposto. Uma fonte terciária depende 
da existência das fontes secundárias, como ela é um compilado de fontes de 
informação, pode referenciar trabalhos primários, além de secundários. Seguindo 
essa linha de raciocínio, uma fonte terciária é considerada uma lista de outros 
trabalhos referenciados sobre um determinado conteúdo. 
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Essa hierarquia das fontes de informação nos auxilia no momento de 
executar nossa pesquisa sobre um assunto desconhecido. A pesquisa, seja 
científica ou não, possui uma estrutura e um fluxo de trabalho, conforme 
apresenta a Figura 9. 


FIGURA 9 — FLUXOGRAMA DE PESQUISA 


Pesquisa Fonte terciária 


Buscar materiais que possam servir de referência para a pesquisa 


Fonte Secundária 


Buscar diferentes avaliações e pontos de vista. 


Fonte primária 


Buscar os autores base do conhecimento 


FONTE: O autor, disponível em <https://goo.gl/sTaZ72>. Acesso em: 26 jul. 2018. 


Quando buscamos informações sobre assuntos desconhecidos, começamos 
sempre por materiais que possuem uma contextualização mais rasa e simplificada 
do conteúdo, isso nos auxilia no entendimento rápido sobre o tema em pesquisa. 
Uma fonte terciária nos proporciona isso, além do conhecimento breve, nos traz 
uma série de trabalhos referenciados com mais detalhes sobre o assunto. 


Após o conhecimento breve do assunto, então o aprofundamos com 
informações mais relevantes, com pontos de vista e estudos diferentes que 
abordam o tema em específico. Esses materiais são, em sua grande maioria, fontes 
secundárias, que nos apresentarão uma visão parcial sobre o estudo realizado, 
dependendo do contexto que foi executado. Em muitos casos, as fontes de segundo 
nível serão suficientes para as necessidades de conhecimento, e em casos em que 
é necessário o aprofundamento pleno, será necessário buscar as fontes primárias. 


A fonte primária contém a informação origem do conhecimento. Em 
sua grande maioria, conterá a informação com sua conceitualização detalhada. 
Esse conteúdo tem o objetivo de esclarecer todos os pontos conceituais sobre a 
situação-raiz em que nasceu a interpretação do fato original e do conhecimento 
que ele resultou. Com esses três níveis de fontes de informação, é possível, de 
forma estruturada, criar qualquer conhecimento, tudo dependerá da qualidade 
da fonte de informação e também do tempo disponível para a pesquisa. 


Diante disso, conceitualizamos os três níveis das fontes de informação e 
também exemplificamos o processo de pesquisa, necessário para a criação de um 
conhecimento. Adiante serão abordados os tipos de fontes terciárias disponíveis. 
Esta é uma forma de exemplificar os casos para facilitar o seu entendimento. 
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3 TIPOS DE FONTE TERCIÁRIAS 


Como vimos anteriormente, uma fonte terciária é um hub de fontes de 
informação. Ou seja, um centralizador de referências das fontes de segundo 
e primeiro níveis. Cunha (2001) menciona que a principal característica é a 
apresentação de uma análise do conteúdo e uma visão resumida do conhecimento 
para facilitar o entendimento do indivíduo. 


Um Hub é um termo muito utilizado na área de computação. Ele representa 
um equipamento que recebe um sinal de um lugar específico e o distribui para vários outros 
lugares, sempre numa relação de um para vários. 


Para exemplificar esses tipos de fontes terciárias, temos vários autores 
que mencionam exemplos práticos, Cunha (2001) expõe os seguintes tipos: 


bibliografias; 

listas de leituras; 
artigos científicos; 
enciclopédias; 
manuais de instrução. 


Em agregação a essa lista, Perna (2011) e Baggio, Costa e Blattmann (2016) 
mencionam outros exemplos, como: 


bibliografias de bibliografias; 

centros de informação; 

diretórios; 

financiamentos e fomento à pesquisa; 
guias bibliográficos; 

revisões de literatura. 


Com esse mesmo objetivo, Yale University Library (2018) também 
contribui com mais alguns exemplos: 


almanaques; 
cronologias; 
dicionários; 

livro de fatos; 
índices e abstracts. 
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Com base nessas listas, podemos perceber a característica de centralizar 
vários trabalhos num único material e apresentar em uma forma resumida para o 
indivíduo o “caminho das pedras” para a sua pesquisa. Adiante será aprofundado 
o motivo de alguns casos poderem ser considerados fontes terciárias, iniciando 
pelas bibliotecas. 


3.1 BIBLIOTECA 


A palavra biblioteca tem sua origem do latim, Bibliotheca, e significa, em 
tradução literal, estojo de livros, ou o local onde se armazenam livros. Em geral, 
Campello e Caldeira (2008) definem que a biblioteca é um acervo de materiais 
impressos, como livros, artigos, periódicos etc., ou não impressos, como filmes, 
fotografias, discos, DVD's, programas de computador, todos organizados e 
mantidos para a fácil consulta, leitura e estudo de qualquer indivíduo. 


Campello e Caldeira (2008) também exercem uma analogia sobre a 
importância da biblioteca com o ser humano. Eles mencionam que o ser humano 
é capaz de guardar conhecimentos, informações, experiências e todo o arquivo 
de sua existência. Quando alguém falece, por mais rico que esse acervo seja, sua 
memória será totalmente perdida, sem chance de recuperação, por esse motivo 
é fundamental para a humanidade a construção de acervos históricos que se 
perpetuem no tempo, para que nós possamos ter acesso a toda informação a 
qualquer momento ou geração. 


Por essa característica de agrupar obras, seja literatura ou audiovisual, 
é que a biblioteca é considerada uma fonte terciária. Quando precisamos de 
informação, vamos até ela para encontrar algum livro que fale a respeito do que 
buscamos, por esse motivo ela está caracterizada como terceiro nível. 


3.2 ENCICLOPÉDIAS 


A palavra enciclopédia vem de origem grega e, na sua origem, significava 
um sistema de educação completo. Campello e Caldeira (2008) mencionam que 
esse entendimento era uma tentativa de ter um único local ou material que fosse 
capaz de formar um indivíduo em todas as áreas do saber. 


Ao longo do tempo, essa definição passou por um processo de 
amadurecimento e modernização, e recentemente nos deparamos com obras em 
vários volumes que abrangiam todos os assuntos e eram organizadas em verbetes 
de forma alfabética. Todas essas obras eram escritas por especialistas renomados 
em cada uma das áreas abordadas, com reconhecida competência no conteúdo 
exposto. Nessas obras encontrávamos conteúdos sobre história, geografia, 
matemática, ciências etc., conteúdos que traziam o conhecimento de forma 
compacta e objetiva para o aprendizado, especialmente nos ensinos Fundamental 
e Médio (CAMPELLO; CALDEIRA, 2008). 
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As enciclopédias, até meados da década de 90, eram um material 
fundamental para o ensino no Brasil. Esses vários volumes concentravam 
praticamente toda a informação básica para a formação de um estudante, todas 
as pesquisas eram inicialmente feitas nas enciclopédias, que no Brasil tiveram a 
Barsa como maior destaque. Por essa facilidade de buscar a informação em um 
local centralizado, a enciclopédia é uma fonte de informação terciária, porque 
possui informação objetiva e resumida e também orienta o pesquisador para 
outras fontes que possam aprofundar o conteúdo. 


3.3 ARTIGOS CIENTÍFICOS 


O artigo, segundo Andrade e Lima (2007), tem como principal meta relatar 
os resultados de uma pesquisa de forma clara e objetiva. Este artigo, após a sua 
conclusão textual, passa por aprovações e publicação em congressos, revistas, 
periódicos científicos, entre outros meios. 


Um artigo possui uma função social importante, pois é a evidência para 
a sociedade do resultado de um trabalho. Os autores costumam utilizar a sua 
publicação para realizar divulgação científica, aumentar seu prestígio diante 
do conteúdo exposto, como forma de apresentação do seu trabalho, ou para se 
apresentar para o mercado de trabalho. Indiferentemente do objetivo do autor, a 
publicação representa um ganho de conhecimento explícito para a sociedade, pois 
todas as experimentações e análises feitas no trabalho científico produzido pelo 
autor estão disponibilizadas para qualquer pessoa da sociedade (ANDRADE; 
LIMA, 2007). 


Um artigo pode ter diferentes tipos e formatos, pode ser um artigo 
original, um relato de estudo de caso, revisão ou especial. Independentemente 
do seu tipo, sempre será um agrupamento de referências-base que formaram 
a conceitualização do estudo em questão. Por esse motivo, um artigo pode ser 
considerado fonte de informação terciária, como também poderá ser secundária, 
dependendo do contexto e necessidade do leitor ou pesquisador. 


Diante de toda a conceitualização das fontes de informação terciárias, de 
seus tipos e exemplos, espera-se que o conceito tenha ficado claro. Adiante será 
apresentado um resumo sobre esse tópico e, na sequência, uma autoatividade 
que o auxiliará no processo de fixação do conteúdo na sua memória. 
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e O conceito da última fonte de informação, a terciária é uma fonte centralizada 
de referências sobre um assunto. Ela é capaz de agrupar em um único local 
vários trabalhos e autores de referência do assunto e apresentar o conteúdo de 
forma resumida, que será capaz de auxiliar o pesquisador no entendimento 
breve e prévio sobre o assunto de forma rasa. 


e Alguns exemplos e tipos de fontes específicos, como: 
º bibliografias; 
º listas de leituras; 
º artigos científicos; 
º enciclopédias; 
º manuais de instrução; 
º bibliografias de bibliografias; 
º centros de informação; 
º diretórios; 
º financiamentos e fomento a pesquisa; 
º guias bibliográficos; 
º revisões de literatura; 
° almanaques; 
° cronologias; 
º dicionários; 
º livro de fatos; 
º indices e abstracts. 


e Essa lista de tipos não é fixa, uma fonte de informação depende do contexto 
da sua pesquisa para que se possa definir qual o nível dela. Como pudemos 
verificar no exemplo de fluxo de pesquisa, quando a informação que buscamos 
é resumida e possui um direcionamento para outros autores, poderemos 
considerar de terceiro nível e poderemos aprofundar seu assunto em outras 
obras. Sempre tenha em mente o conceito, para que facilite o seu dia a dia sem 
a necessidade de decorar termos ou tipos. 


Al 


AUTOATIVIDADE 


1 Analise as afirmações abaixo: 


I. Conceito de fontes de informação: é o local base de pesquisa para a geração 
de conhecimentos. 

IH. As fontes de informação terciárias não possuem relevância para a 
construção de conhecimento e para as pesquisas. 

III. Fontes terciárias são um compilado de outras fontes de informação. 

IV. Não existe hierarquia quanto aos três níveis de fontes de informação. 

V. As fontes terciárias dependem da existência das fontes secundárias. 


Selecione apenas a alternativa que possui as afirmações corretas: 
a)( ) LULeV. 
b)( ) IL IVeV. 
c)( ) | Wel. 
d)( ) I, Mlelv. 
e)( ) I, MeV. 


2 Coloque V para verdadeiro e F para falso: 


a) ( ) O conhecimento, assim como a genética, nasce com as pessoas. 

b)( ) Quanto a pesquisa, seja científica ou não, ela possui uma estrutura e um 
fluxo, correlacionado as fontes de informação estudadas neste caderno. 

c) ( ) As pesquisas, de modo geral, iniciam pelas fontes terciárias, descendo 
para o nível das fontes secundárias e chegando às fontes primárias. 

d)( ) Pesquisas são realizadas apenas em laboratórios para experimentos 
científicos. 

e)( ) A principal característica das fontes terciárias é a apresentação de uma 
análise do conteúdo e uma visão resumida do conhecimento. 

f) ( ) Assim como os demais níveis, as fontes de informação terciárias 
possuem tipos que as caracterizam. 


3 Assinale a alternativa que possui apenas tipos de fontes de informação 
terciária estudados neste caderno. 


a) ( ) Receitas culinárias e receitas médicas. 

b)( ) Pinturas abstratas, esculturas e monumentos históricos. 
c) ( ) Objetos decorativos e fotografias familiares. 

d)( ) Biblioteca, enciclopédias e artigos científicos. 

e) ( ) Todas as alternativas estão corretas. 


4 Diante dos estudos efetuados neste caderno, descreva os três níveis de fontes 
de informação, com breve conceito de cada um deles. 
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INTERNET COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento pudemos estudar um pouco sobre os conceitos das fontes 
de informação, sua hierarquia e principalmente seu processo para a criação 
do conhecimento. Falar dos seus tipos na atualidade, em muitos casos, parece 
extremamente arcaico e desconexo da realidade, principalmente quando falamos 
emenciclopédias. Existem inúmeras fontes de informação que foram fundamentais 
no passado e contribuíram muito para o avanço cultural da humanidade. 


A partir da década de 80, com a criação da internet, muita coisa mudou, a 
globalização das informações foi facilitada, a velocidade da informação mudou e 
as barreiras geográficas foram quebradas. Quando surgiram os motores de busca, 
a velocidade com que a pesquisa evoluiu foi extraordinária e inimaginável em 
tempos anteriores. 


Antigamente, quando uma pessoa precisava efetuar uma pesquisa, ela ia 
à biblioteca, escolhia os livros relacionados, enciclopédia ou o que fosse preciso, 
folheava o material e lia seu conteúdo para encontrar a informação necessária. 
Hoje uma pessoa entra no Google, digita um conjunto de termos e, em menos de 
um segundo, tem milhões de materiais sobre aquele assunto. 


Nesse tópico será apresentado um breve histórico sobre a internet e como 
ela evoluiu com as fontes de informação, além de uma leitura complementar sobre 
a importância da internet e sua evolução no nosso cotidiano. Adiante, teremos 
também um resumo e uma autoatividade, que auxiliarão o aluno na fixação do 
conteúdo. 


2 O HISTÓRICO DA INTERNET 


A internet é conceitualmente o protocolo padrão de comunicação em 
rede no mundo atualmente. Hoje é possível conectar qualquer dispositivo ao 
mundo por meio desse protocolo. Essa história nasceu pela necessidade militar 
de comunicação e rastreio em 1957, como mencionam Eduvirges e Santos (2012) 
e também Araya e Vidotti (2010). 
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As grandes invenções tecnológicas nasceram durante os períodos de 
guerra, sendo que nesse tempo existia uma grande necessidade de se ter uma 
vantagem competitiva para monitorar seus territórios e seus inimigos, sem deixar 
de manter organizada sua estratégia. Com isso, o governo americano lançou a 
ARPA (Advanced Research Projects Agency — Agência de Projetos Avançados de 
Pesquisa), que iniciou o projeto de desenvolvimento da rede de computadores e 
tecnologias de comunicação (EDUVIRGES; SANTOS, 2012). 


Essa pesquisa, segundo Araya e Vidotti (2010), foi motivada pela evolução 
tecnológica que a União Soviética estava alcançando com o lançamento do satélite 
Sputnik. Por esse senso de inferioridade momentânea, o governo americano se 
mobilizou para buscar um diferencial tecnológico a fim de manter possibilidades 
de vitória na guerra. 


Araya e Vidotti (2010) contam que o governo americano ao avançar 
com as pesquisas, em 1962 a ARPA fundou o IPTO (Information Processing 
Techniques Office — Escritório Técnico de Processamento de Informação), que era 
o departamento responsável pelo fomento à pesquisa computacional no MIT 
(Massachusetts Institute of Technology — Instituto de Tecnologia de Massachusetts). 
Assim, Eduvirges e Santos (2012) complementam que esse foi o primeiro 
momento em que a tecnologia da ARPA saiu do meio militar e ingressou no setor 
privado e também nas universidades, estabelecendo algumas bases que no futuro 
se tornariam o embrião da internet que conhecemos hoje, a Arpanet. 


A primeira dificuldade encontrada nesse projeto foi a limitação da 
conectividade física que se tinha. Era necessário que um computador se conectasse 
a outro de alguma forma, o que gerava uma sequência de problemas econômicos 
e arquiteturais na viabilidade do projeto. Foi então que surgiu a necessidade de 
uso das linhas telefônicas com alta capacidade de comunicação a altas distâncias, 
com uma conexão confiável, que poderia viabilizar a conexão dos computadores 
com os sites da ARPA (ARAYA; VIDOTTI, 2010). 


O segundo grande desafio era a forma como as informações seriam 
veiculadas nessa estrutura de cabeamento. Os pesquisadores então entenderam 
que de uma em uma corrente contínua de bits não seria viável, pela interferência 
estática que poderia gerar interferências na linha, como hoje podemos perceber o 
famoso chiado nas ligações. Diante disso, eles optaram por enviar uma mensagem 
em pacotes compactados de dados (ARAYA; VIDOTTI, 2010). 


Foi então em 1973, segundo Eduvirges e Santos (2012), que a primeira 
conexão internacional entre computadores utilizando a Arpanet foi oficializada, 
com o novo padrão de comunicação por pacotes, chamado TCP-IP. Essa primeira 
comunicação não militar aconteceu entre o College of London, na Inglaterra, e Royal 
Radar Establishment, na Noruega. 
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A 


TCP-IP significa Transmission Control Protocol (Protocolo de Controle e 
transmissão) — Internet Protocol (Protocolo de internet). O TCP é uma linguagem básica 
de comunicação na intemet, é como um idioma falado em pacotes de dados que os 


computadores entendem. Já o IP é o endereço que as mensagens do idioma precisam 
circular. Ele é como os correios (IP) que levam as cartas (TCP) do remetente e as enviam para 
o destinatário com uma carta registrada, e quando ela é entregue, uma mensagem retorna 
para o remetente avisando que sua carta chegou com sucesso no destino. 


Só em 1974 esse protocolo TCP-IP foi registrado e a sociedade passou a 
conhecê-lo de forma livre e aberta. Araya e Vidotti (2010) comentam que nesse 
período a Arpanet foi transferida para o DCA (Defense Communication Agency — 
Agência de Defesa e Comunicação), que começou a utilizar essa estrutura criada 
para fins militares e gerou uma coexistência entre as redes, onde uma era a Milnet, 
com fins militares, e a outra, independente, chamada de Arpa-internet, utilizada 
por pesquisadores. 


Em 1990, o governo americano liberou a Arpanet para a administração 
da NSF (National Science Foundation — Fundação Nacional de Ciência), deixando 
de operar em ambiente militar e tornando públicas as tecnologias de redes 
desenvolvidas. Araya e Vidotti (2010) comentam que em 1995, o termo Internet 
foi definido de forma definitiva e referia-se ao sistema global de sistemas de 
informação, que é logicamente conectado por um endereço único global baseado 
no IP. E também nesse período, definiu que o protocolo base de comunicação era 
o TCP-IP e suas extensões compatíveis com o IP, tornando acessível a qualquer 
dispositivo a sua comunicação com a internet. Nesse período a internet se tornou 
o que conhecemos hoje. Adiante veremos como ela se transforma em uma grande 
fonte de informação. 


3 A INTERNET COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 


Atualmente vivemos a era do conhecimento, é entendimento global de 
que ele é a maior riqueza da humanidade e a única possibilidade de avanço 
tecnológico. É realidade que tudo está disponível na internet, com uma simples 
pesquisa você consegue qualquer conteúdo a utilizando. 


Nesse sentido, Eduvirges e Santos (2012) mencionam que não são 
só informações básicas que podemos encontrar na internet, mas é possível 
encontrar muitos livros (os chamados e-books, que são os livros digitais) 
que antes só poderíamos consultar em uma biblioteca, ou os comprando em 
alguma livraria, com uma grave limitação de exemplares impressos. A internet 
tem essa característica de não impor limites físicos e geográficos ao conteúdo 


compartilhado. 
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Essa facilidade de acesso e disponibilidade de qualquer informação na 
internet também nos trouxe alguns problemas que, para Eduvirges e Santos (2012), 
relacionam-se com a desorganização desse conteúdo na rede. Com o tempo essa 
dificuldade ficou evidente, acarretando muitos problemas aos usuários que não 
conseguiam chegar a seus conteúdos de forma ordenada e rápida. Diante disso, 
podemos ver nascer os motores de busca, como o Google, Ask, Yahoo e os mais 
antigos, como o Cadê. 


Esses motores de busca são responsáveis por indexar os conteúdos da 
internet e os catalogam em termos de pesquisa, com base na lista de palavras-chave 
mencionadas dentro do seu conteúdo, como Trainotti, Trainotti Filho e Misaghi 
(2015) mencionaram em seu estudo. Essa indexação permite uma organização 
lógica para buscar o conteúdo com maior relevância para a necessidade do 
usuário, quanto maior o número de palavras relacionadas à pesquisa e maior o 
volume de acessos do conteúdo, ele ganha mais relevância para a pesquisa. 


Em virtude do grande volume de informações disponíveis e em constante 
crescimento, como pudemos observar na leitura complementar do tópico 1, o 
autor Grego (2014) relata juntamente aos motores de busca que hoje a internet 
é a principal fonte de pesquisa, como mencionado na leitura complementar por 
Guimarães (2014). 


Eduvirges e Santos (2012) comentam que, diante de todo esse cenário, a 
internet é considerada uma grande biblioteca digital, com um acesso facilitado 
para qualquer pessoa que tenha um dispositivo, que pode ser um computador, 
uma televisão, um celular ou tablete, e até mesmo um relógio pode acessa-la. 


Ela se tornou uma grande fonte de informação global, com uma capacidade 
impressionante de transmissão de conhecimento e notícias para qualquer parte 
do mundo sem limitação de horário. No entanto, com a facilidade de transmissão 
da informação, é importante sempre ficar atento à qualidade da informação 
acessada. Como é um ambiente de livre acesso para fomentar o compartilhamento 
de conhecimentos, também é utilizado para veicular informações falsas 
(EDUVIRGES; SANTOS, 2012). 


Fundamentalmente, precisamos ter responsabilidade em nossas pesquisas 
e sempre analisar a data de publicação das informações, a sua autenticidade e, 
principalmente, sua veracidade. Essa responsabilidade aumenta ainda mais 
quando falamos no meio científico de pesquisas acadêmicas, é fundamental que 
busquemos as fontes em locais de confiança, relacionados a instituições de ensino 
renomadas e com evidente competência para a sua publicação. Podemos utilizar 
também periódicos e congressos acadêmicos como base para nossas pesquisas 
(EDUVIRGES; SANTOS, 2012). 


A internet é um grande aliado da humanidade para a ciência e a 


pesquisa. Precisamos utilizá-la com sabedoria e deixar nossa contribuição para 
a sociedade com nosso apoio na evolução desses conhecimentos. Como é uma 


46 


OPICO 5 | INTERNET COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 


rede fundamentalmente livre, podemos ajudar a qualquer momento, bastando 
um clique. Nesse tópico então pudemos entender o que é a internet, como ela 
surgiu e como contribui para as fontes de informação. Adiante você terá uma 
leitura complementar que trará uma conexão do que foi explanado na teoria com 
a realidade. 


47 


LEITURA COMPLEMENTAR 


QUASE METADE DOS BRASILEIROS SE INFORMAM ANTES PELA 
INTERNET 


Saulo Pereira Guimarães 
Levantamento do Ibope aponta que a internet já é a principal fonte de 


informações para 47% dos brasileiros. Percentual impressiona e está acima da 
média mundial. 


FONTE: Getty Images 


São Paulo — A internet já é a primeira fonte de informações de quase 
metade dos brasileiros. O dado é do Ibope. Em pesquisa do instituto, 47% dos 
entrevistados apontaram o veículo como sua forma preferencial de ter acesso a 
notícias. 


É bom que se diga: o percentual está acima da média mundial - que é 
de 45%. Para o levantamento, o Ibope entrevistou 20 mil pessoas nas regiões 
metropolitanas de Brasília, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo. 


A pesquisa faz parte do estudo global “O que motiva os consumidores 
do mundo”, do Target Group Index. Para ele, mais de 200 mil pessoas foram 
entrevistadas em 70 países de quatro continentes. 

Tempo 

No começo de março, o Ibope já havia divulgado números que apontavam 


que o brasileiro passava mais tempo na internet do que vendo TV. Em média, 
eram 3h39 contra 3h29 de segunda a sexta. 
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No fim de semana, essa diferença é ainda maior. Aos sábados e domingos, 
os brasileiros passam, em média, 3h43 conectados — contra 3h32 em frente à TV. 


Um dos principais caminhos para a internet, o acesso por meio de conexão 
3G é uma tendência e também vem crescendo. Segundo a Anatel, são cerca de 
95 milhões de tablets e smartphones conectados assim hoje no país — embora a 
internet 2G ainda seja predominante. 


1. Daqui para frente 


Há 25 anos, Tim Berners-Lee divulgava a proposta daquilo que daria 
origem à rede mundial de computadores. Em comemoração à data, o Pew 
Research Center (PRC) promoveu uma pesquisa na qual mais de 2.500 especialistas 
indicaram tendências que devem guiar a rede nos próximos 10 anos. As respostas 
mais comuns foram reunidas num documento. A seguir, veja o que eles acreditam 
que deve acontecer com a internet até 2015. 


2. A rede invisível 


Para os especialistas entrevistados pelo PRC, a internet vai ficar cada 
vez mais parecida com a eletricidade — que move o mundo hoje quase sem ser 
vista. "Não pensaremos em 'ficar online' ou 'olhar na internet' - apenas estaremos 
online”, afirmou Joe Touch, diretor do Instituto de Ciência da University of 
Southern California. 


3. Distâncias menores 


Um dos efeitos que deve se intensificar ainda mais com a expansão da 
internet é a aproximação e a cooperação entre pessoas de diversas partes do 
mundo. "Veremos mais amizades, romances, equipes e trabalhos em grupo 
globais", afirma Bryan Alexander, do Instituto Nacional para Tecnologia na 
Educação Liberal, dos EUA. 


4. Dados para decisão 


Outra tendência que promete se desenvolver nos próximos anos é a 
coleta ininterrupta de dados que, analisados, podem passar a influenciar mais 
nas tomadas de decisão. "Nós editamos nosso comportamento mais rapidamente 
e inteligentemente", afirmou na pesquisa Patrick Tucker, autor do livro Naked 
Future. 


5. Wearables e saúde 
Além de influenciar as decisões, a coleta constante de dados por meio de 
dispositivos online terá outro efeito colateral. Ela permitirá a detecção precoce da 


propensão a certas doenças. Nesta missão, os gadgets de computação vestível ou 
wearables (como o Google Glass) terão papel essencial. E esperar para ver. 
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6. Mais protestos 


O que hoje acontece na Ucrânia e na Venezuela será cada vez mais comum. 
A internet será cada vez mais uma ferramenta de mobilização social. "Podemos 
esperar mais e mais levantes à medida que as pessoas se tornem mais informadas 
e aptas a comunicar seus temores”, afirmou Rui Correia, diretor da ONG Netday 
Namíbia. 


7. Nações on-line 


Hoje, cyber-conflitos e Estado virtual parecem coisas de ficção científica. 
Porém, até 2025, fenômenos como esse podem virar realidade graças à internet. 
"O poder dos estados-nações para controlar todo homem dentro de limites 
geográficos pode começar a diminuir”, afirmou ao PRC David Hughes, um dos 
pioneiros da internet. 


8. Redes menores 


"Vai haver várias internets", afirmou ao PRC o escritor David Brin. De 
acordo com ele e outros especialistas, a existência de redes complementares à 
internet é uma tendência. Segundo o pioneiro da internet Ian Peter, o uso de canais 
alternativos será necessário por questões de segurança - entre outras razões. 


9. Privacidade = luxo 


"Tudo — rigorosamente tudo — vai estar à venda online”, afirmou ao PRC 
Llewellyn Kriel, editor da Top Editor International Media Services. A consequência 
disso é um mundo menos seguro, no qual preservar a própria privacidade pode 
se tornar difícil. Muitos especialistas acreditam que a internet deve seguir esta 
tendência. 


10. Ferramenta valiosa 


Com o aumento de sua importância, a tendência é que a internet se torne 
cada vez mais visada por governos e empresas. "Governos vão se tornar muito 
mais efetivos no uso da internet como instrumento de controle político e social", 
afirma Paul Babbitt, professor associado da Southern Arkansas University. 


FONTE: GUIMARÃES, Saulo Pereira. Quase metade dos brasileiros se informam antes pela 
internet. Exame, 8 abr. 2014. Disponível em: <https://goo.gl/ngjs5i>. Acesso em: 28 ago. 2018. 
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Neste tópico, você aprendeu que: 


e E importante a contextualização da internet para as fontes de informação. 
Após nos aprofundarmos no conceito de fontes de informação e seus três níveis 
organizacionais, apresentamos o papel da internet nesse contexto, conforme 
abaixo: 


º a internet nasceu para fins militares, como muitas invenções pelo mundo, 
e ganhou o mundo como um expressivo meio de comunicação e que 
revolucionou a forma de pensar, compartilhar e buscar o conhecimento; 

º na década de 90 a internet se tornou pública e transformou-se em uma 
gigantesca biblioteca digital, com um volume incontável de conteúdo sem 
nenhuma organização. Com base nessa dificuldade nasceram os motores de 
busca, como o Google, mais conhecido atualmente, para facilitar a pesquisa 
e indexação dos conteúdos; 

º a facilidade de acesso e publicação de conteúdo nos apresentou outro 
problema, que é a veracidade e a qualidade do conteúdo que pesquisamos. 
É fundamental que tenhamos a responsabilidade nas pesquisas que fazemos 
para que tenhamos a informação real para compor nosso conhecimento; 

º não há como conviver sem as facilidades da internet e precisamos utilizá-la 
com sabedoria, e também com a maior profundidade que pudermos. Existem 
muito conteúdo rico e importante para que possamos nos desenvolver com 
facilidade, seja por meio de nossos computadores em casa, celular, tablet, 
relógio ou televisão. O conhecimento literalmente está a nossa porta, ou 
melhor dentro da nossa casa, apenas precisamos ter vontade em buscá-lo. 


5] 


AUTOATIVIDADE 


1 Analise as afirmações abaixo: 


I. A internet não é utilizada como fonte de informação. 

H. As pesquisas antigamente eram realizadas em bibliotecas com auxílio de 
livros e enciclopédias. 

HI. Diante da necessidade militar de comunicação e rastreio, nasceu a internet. 

IV. A internet não faz parte das grandes invenções tecnológicas que nasceram 
durante os períodos de guerra. 

V. Uma das dificuldades encontradas no projeto era a limitação da 
conectividade física que existia na época. 


Selecione apenas a alternativa que possui as afirmações verdadeiras: 
a)( ) LULeV. 
b)( ) IL IVeV. 
c)( ) | Welv. 
d)( ) IL Melv. 
e)( ) I, MeV. 


2 Coloque V para verdadeiro e F para falso: 


a)( )A primeira conexão internacional entre computadores utilizando 
Arpanet foi oficializada com o novo padrão de comunicação por pacotes, 
chamado TCP-IP. 

b) ( ) Desde o surgimento do telefone, a internet já existia e era utilizada 
mundialmente. 

c) ( ) O termo internet, em 1995, foi definido como sistema global de sistemas 
de informação conectado por um endereço único baseado no IP. 

d)( ) A internet surgiu apenas para fins de entretenimento e distração. 

e) ( ) Pesquisadores não utilizam a internet como fonte de pesquisa. 

f) ( ) Uma simples pesquisa na internet hoje em dia permite conseguir 
qualquer conteúdo. 


3 Assinale a alternativa correta sobre a internet como fonte de informação. 


a)( ) Todas as informações contidas na internet possuem referência 
bibliográfica e são verdadeiras. 

b)( ) A internet sempre foi extremamente organizada. 

c) ( ) Os motores de busca são responsáveis pela indexação do conteúdo da 
internet. 

d)( ) A internet nunca foi considerada fonte de pesquisa, pois a veracidade 
das informações contidas nela não pode ser comprovada. 

e) ( ) Todas as alternativas estão corretas. 


4 Descreva em um parágrafo como surgiu a internet e qual a sua utilização. 
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AVALIAÇÃO DE FONTES DE 
INFORMAÇÃO 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir do estudo desta unidade, você deverá ser capaz de: 

e conceituar qualidade da informação convencional; 

e definir critérios de avaliação da informação convencional; 

e identificar as diferenças entre fontes de informação convencionais e digitais; 
e conceituar qualidade da informação digital; 

e definir critérios de avaliação da informação digital; 

e reconhecer os padrões internacionais de controle bibliográfico; 

e reconhecer os órgãos de controle bibliográfico nacional e internacional; 

e conceituar as necessidades básicas do controle bibliográfico; 


e identificar a importância do padrão de controle bibliográfico. 


PLANO DE ESTUDOS 


Esta unidade está dividida em seis tópicos. No decorrer da unidade você en- 
contrará autoatividades com o objetivo de reforçar o conteúdo apresentado. 


TÓPICO 1 - CLASSIFICAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO 
TÓPICO 2 - QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 


TÓPICO 3 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA 
INFORMAÇÃO 


TÓPICO 4 - QUALIDADE DAS FONTES DE INFORMAÇÃO NA 
INTERNET 


TÓPICO 5 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE FONTES 
NA INTERNET 


TÓPICO 6 - CONTROLE BIBLIOGRÁFICO NACIONAL E UNIVERSAL 
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CLASSIFICAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Durante a primeira unidade deste caderno, nos deparamos com a 
conceituação do conhecimento e da gestão dele, bem como a contextualização 
das fontes de informação. Pudemos detalhar todos os pontos relacionados aos 
tipos de fontes de informação, passando pelos três níveis e suas categorias e 
exemplos. Esses conceitos são fundamentais para que seja possível detalhar os 
pontos específicos das fontes de informação e preparar você para avaliação da 
sua pesquisa. 


Neste tópico, iniciaremos a nossa caminhada pelo entendimento e 
aprofundamento da classificação das fontes de informação, que em sua grande 
maioria são utilizadas como pontos estratégicos para as empresas tomarem as 
melhores decisões. Ter o entendimento claro das classes de informação e como elas 
trabalham em favor das pessoas facilitará adiante definirmos o que é qualidade. 


Como já pudemos nos deparar, a inteligência organizacional está baseada 
e fundamentada em quatro grupos de fontes de informação. Em todas as decisões, 
sejam pessoais ou profissionais, é fundamental que tenhamos fundamentos para 
que possamos ter assertividade no caminho que decidimos prosseguir. Em virtude 
disso, as empresas organizam essas fontes nos grupos para agregar uma forma 
de hierarquização da informação e não expor situações que possam prejudicá-las 
no mercado. Nesse tópico serão apresentados com detalhes os quatro grupos de 
fontes de informação e exemplos para facilitar o seu entendimento do assunto. 


2 A CLASSIFICAÇÃO DA FONTE DE INFORMAÇÃO 


Durante a primeira unidade foram explanados os tipos de fontes de 
informação de forma conceitual e acadêmica. Em algum momento, naquela 
unidade, se mencionou uma estrutura de separação diferenciada, que representa 
a estrutura de uma fonte de informação aplicada. 


Precisamos sempre fazer o exercício de que uma fonte de informação é 
a base para a busca e construção de conhecimento. Conceitualmente ele possui 
três níveis básicos que representam o conceito em seu estado original (primária), 
o conhecimento debatido e analisado em diferentes conceitos (secundária) e 
também os agrupados de autores que listam as ramificações do conhecimento 
(terciária). 
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Além disso, quando falamos das fontes de informação aplicadas ao 
mercado de trabalho, encontramos inúmeros meios de acesso. Dutra (2017) 
apresenta que a internet foi a principal responsável por essa facilidade de acesso, 
que representa um certo risco para as empresas. 


Existe o risco relacionado principalmente com a qualidade da fonte 
acessada, no entanto, Dutra e Barbosa (2017) mencionam que o principal risco é 
a disponibilidade das informações da empresa para o mundo. Por esse motivo, 
existe um modelo aplicado de fontes de informação que a separa por objetivo e 
uso da informação, conforme apresentado na Figura 1. 


FIGURA 1 - CATEGORIZAÇÃO DE FONTES DE INFORMAÇÃO 


Extemas Internas 


Fontes pessoais 


Eventos 


Fontes documentais 


FONTE: O autor, baseado em Dutra (2014) 


Dutra (2014) apresenta as fontes de informação separadas em duas faces, 
uma sendo a fonte pessoal e outra, a fonte documental. Uma fonte de informação 
pessoal é considerada toda a informação vinda por meio de um contato pessoal 
entre dois indivíduos. Já uma fonte de informação documental é todo aquele 
conhecimento buscado em documentos, livros etc. Podemos utilizar o conceito 
da gestão do conhecimento mencionado em conhecimento tácito (pessoal) e 
explícito (documental). 


Além disso, temos a separação da origem da informação que a caracteriza 
como interna ou externa. Nesse quesito é fundamental para uma empresa essa 
separação muito bem definida, até pela proteção dos dados e informações 
estratégicas. Dutra e Barbosa (2017) mencionam ainda que os eventos e congressos 
podem unir essas duas origens em um único local. 
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Dutra e Barbosa (2017) exemplificam ainda que as fontes pessoais externas 
podem ser clientes, fornecedores, amigos, concorrentes, parceiros e amigos; já as 
fontes pessoais internas são os colegas de trabalho, superiores, coordenadores 
e demais funcionários da empresa. Para as fontes documentais internas, 
exemplificam com memorandos, e-mails, relatórios financeiros e bibliotecas, e as 
fontes documentais externas são jornais, revistas, publicações, rádio e televisão. 


Diante desse conceito, Pereira (2006) reafirma os quatro grupos de fontes de 
informação que formam a base das melhores práticas da inteligência empresarial 
norte-americana, que são fontes internas com os contatos diretos com os setores 
de negócio e informações publicadas, dentro dessa qualificação posicionam-se as 
fontes pessoais e impessoais. 


Nesse sentido, Pereira (2006) apresenta que as fontes pessoais são sempre 
as primeiras que costumamos buscar, é um comportamento humano e natural em 
busca do conhecimento com base na experiência das pessoas. Somos acostumados 
com esse tipo de ação desde que somos crianças, quando perguntamos a nossos 
pais o porquê das coisas. Caso não encontremos respostas na experiência dos 
nossos amigos próximos, vamos às fontes impessoais, como livros, revistas e 
periódicos. 


3 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 


Toda informação serve de fonte para a criação de um conhecimento, 
mesmo ela sendo confiável ou não. A gestão da qualidade, do seu armazenamento 
e o fomento dessas informações é de fundamental importância para a geração de 
inovação no mundo atualmente. 


Na década de 90, Nonaka e Takeuchi (1997) já abordaram que a gestão da 
informação era o principal motor para o crescimento da tecnologia no mundo. 
O seu modelo de gestão do conhecimento, como vimos na Unidade 1, tem o 
principal objetivo de explicitar os conhecimentos tácitos e também fomentar o 
compartilhamento no grupo de indivíduos. Com o conhecimento de fácil acesso 
e a cultura do grupo de pessoas favorável ao compartilhamento e debate deles, é 
possível evoluir de forma consistente e confiável o conhecimento. 


Como a informação é a base para a construção do conhecimento, 
Rodrigues e Blattmann (2014) comentam que a gestão dela é de fundamental 
importância para qualquer organização. Com esse estudo, expuseram que para 
uma boa gestão são necessários três pilares fundamentais, sendo primeiramente 
a identificação da necessidade da informação, seguida de classificação das 
informações e desenvolvimento de aplicações para as informações expressas, 
conforme demonstra a Figura 2. 
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FIGURA 2 — HIERARQUIA DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO 


Necessidade da informação 


Classificação da informação 


FONTE: O autor 


A Figura 2 expõe um modelo hierarquizado de acesso à informação, 
Rodrigues e Blattmann (2014) buscam a explicação de um modelo organizado e 
processual para facilitar e tornar a busca da informação mais assertiva. Eles comentam 
que é fundamental que tenhamos três níveis e objetivos distintos para organizar 
a informação, sendo o primeiro deles dar a informação certa para a necessidade 
correta de pesquisa. O segundo é uma forma facilitada de pesquisa e classificação da 
informação dentro do contexto e necessidade da pesquisa, e por fim, essa busca deve 
gerar um resultado que deverá ser explicitado para futuras buscas. 


Esse conceito explorado se assemelha e muito aos modelos de gestão 
de conhecimento citados, porque em todos os dois casos o principal objetivo é 
sistematizar a busca, evolução e compartilhamento, seja da informação ou do 
conhecimento. O motivo de toda engenharia e processo para organizar e facilitar 
as pesquisas, podemos observar na Figura 3. 
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3 A prel 
: fap 
y iis Vy 
“É a 7/7 i} We 


FONTE: <https://goo.gl/roLKoE>. Acesso em: 14 ago. 2018 


A informação se comporta da mesma maneira que um escritório, imagine 
você buscando os arquivos do seu trabalho de escola em uma mesa como a 
apresentada na Figura 3. Sem dúvida, você tem informações de trabalho, de escola 
e pessoais, todas elas misturadas sobre a mesa, nas paredes, nas gavetas e no seu 
computador. Ao buscar uma informação do trabalho de escola, você precisará de 
muito tempo até encontrá-la, sem contar que você vai visitar inúmeros arquivos 
ou papéis que não fazem sentido para a sua pesquisa. Exatamente esse tempo que 
pode desmotivá-lo e tornar sua pesquisa difícil é o ponto a ser combatido tanto 
pela gestão da informação quanto do conhecimento. 


Atualmente o mundo encontra-se globalizado e as informações circulam com 
uma velocidade impressionante. Para as empresas é de fundamental importância a gestão da 
informação, para se atualizar ao avanço tecnológico, mudanças governamentais e novidades 
que surgem todos os dias. Outro ponto fundamental é a segurança de suas informações 
estratégicas, que se mau gerenciadas podem levar uma empresa à falência. 


No artigo Por que a gestão da informação é fundamental para as empresas, A Notícia (2015) 
trouxe a visão de um pesquisador e também um empreendedor, ambos são referência no 
Sul do Brasil. Eles comentam os motivos por que a gestão da informação é fundamental no 
mundo e também como eles tratam esse tema em suas vidas. 


FONTE: Por que a gestão da informação é fundamental para as empresas. A Notícia. 
Disponível em: <https://goo.gV/JbDTWL>. Acesso em: 29 set. 2018. 
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Rodrigues e Blattmann (2014) mencionam em seu trabalho que 
compreender a necessidade da informação é fundamental, ou seja, nesse escritório 
temos três necessidades distintas, profissional, acadêmica e pessoal. Imagine se 
tivéssemos então três arquivos que pudessem separar essas informações, de forma 
que se você precisa de informações profissionais, não irá acessar as informações 
pessoais. 


Esse é o principal conceito, porque nos traz uma separação e garante a 
segurança da informação, conforme o objetivo de pesquisa. Essa organização 
simplista já lhe dará agilidade na sua pesquisa, no entanto, dentro dos arquivos 
acadêmicos que você busca podemos organizar por matérias, como matemática, 
português, história e assim por diante. Essa classificação por temas facilitará a 
sua pesquisa e dará uma série de outras informações relacionadas ao tema dela, 
ajudará a facilitar e tornar mais rica a sua busca. 


Por fim, o trabalho que você fez deverá voltar para o arquivo como fonte 
de informação para novas pesquisas na pasta classificada para o tema que você 
trabalhou. A organização é fundamental na nossa vida, Mônaco e Guimarães 
(2000) mencionam que um dos fatores para a qualidade de vida das pessoas é a 
organização do seu dia, dos seus pertences e atividades. Um cenário ordenado 
aumenta a produtividade, facilita a vida das pessoas e otimiza os resultados que 
podemos obter em nosso cotidiano. 
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RESUMO DO TÓPICO | 


Neste tópico, você aprendeu que: 
Existem três níveis de fontes de informação. 


As categorias das fontes de informação nos auxiliam na separação das 
informações. 


Categorias são fundamentais para que haja gestão e ordenação das informações, 
por isso há informações internas e externas, trazendo segurança para as 


organizações. 


Os tipos de categorias são informações internas pessoais, externas pessoais, 
internas documentais e externas documentais. 


A gestão da informação é modelo de organização das informações para facilitar 
e promover a evolução dos conhecimentos. 


As categorias da gestão de informação são anecessidade de acesso, categorização 
e evolução da informação. 


A gestão da informação tem a fundamental missão de organizar, categorizar e 
promover a segurança da informação. 
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1 As fontes de informação são a base para a busca e construção do 
conhecimento. Com base nos estudos apresentados nesta unidade, analise 
as afirmações a seguir: 


I. As fontes de informação possuem três níveis básicos: Primário, Secundário 
e Terciário. 

II. Não existem relações entre conhecimento, informação e fontes de 
informação. 

HI. Além dos três níveis, as fontes podem ser separadas em duas faces: pessoais 
ou documentais. 

IV. Com exclusividade, na internet é que temos fontes de informação. 

V. São três níveis: primário, secundário e terciário. Separadas em duas faces: 
pessoais ou documentais. Além disso, ainda são classificadas as fontes de 
informação como interna ou externa. 


Selecione apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas: 
a)( )LILeV. 

b)( )IL MeV. 

c)( )LMeTV. 

d)( )L MeV. 

e)( )ILIVeV. 


2 Marque V para verdadeiro e F para falso: 


a)( ) O conhecimento não precisa de informação como base de sua 
construção. 

b)( ) Para a gestão da informação, temos três pilares fundamentais: 
Necessidade da informação; Classificação da Informação e Resultado da 
Informação. 

c) ( ) Tanto para informação como para o conhecimento, o principal objetivo 
é sistematizar a busca, evolução e compartilhamento. 

d)( ) Devido ao fato de as informações serem sempre digitais, nao ha 
dificuldades em pesquisá-las. 

e)( ) Existe a necessidade de um modelo organizado e processual para 
facilitar e tornar a busca da informação mais assertiva. 


3 Assinale a alternativa que contém as quatro categorias corretas apresentadas 
nesta unidade. 


a) ( ) Narrativa, esportiva, econômica e profissional. 

b) (_) Interna, externa, nacional e importada. 

c) ( ) Internas pessoais, externas pessoais, internas documentais e externas 
documentais. 
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d)( ) Pessoais, documentais, informativas e descritivas. 
e) ( ) Classe social, classe documental, classe esportiva e classe pessoal. 


4 Defina e exemplifique a importância da gestão da informação. 
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QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento definimos o que é uma fonte de informação, quais são 
seus tipos e categorias. A construção do conhecimento precisa de uma fonte de 
informação digna e segura para que tudo que for criado tenha a credibilidade 
necessária para o processo de inovação. 


É fundamental que, em toda a informação que pesquisarmos, tenhamos 
a certeza de que essas fontes são oficiais e coerentes, evitando que o início da 
construção do seu conhecimento seja equivocado. Uma fonte de informação que 
não seja fiel pode acarretar inúmeros problemas para o seu trabalho, além de 
poder gerar insegurança jurídica. 


É importante para cada indivíduo conhecer os métodos e sistemas de 
avaliação de uma fonte de informação, para que se tenha uma forma fácil de 
verificação do que você costuma acessar para buscar o conhecimento. Conhecer 
as características de uma fonte de informação de qualidade pode ser o principal 
diferencial para determinar a qualidade do seu trabalho. 


Adiante neste tópico você deparará com o conceito sobre qualidade de 
uma fonte de informação, quais são as características e como você pode avaliar 
cada uma delas de forma dinâmica e exemplificada. Ao final desse tópico, você 
será capaz de identificar o que é qualidade para uma fonte de informação. 


Para finalizar, você terá um resumo e uma autoatividade que facilitarão 
no seu processo de estudo acadêmico. 


2 A QUALIDADE DE UMA FONTE DE INFORMAÇÃO 


A qualidade das informações nas fontes teve um crescimento exponencial 
nos últimos anos, principalmente com a facilidade de acesso à internet. As 
opções de busca hoje são ilimitadas. Segundo Dutra (2014), possuindo diferentes 
fontes é possível verificar também diferenças significativas, como a sua precisão, 
relevância, importância, entre outras características de qualidade. 


Quando buscamos por algum assunto, é possível verificar que o retorno 
de nossa pesquisa contém milhões de resultados desconsiderando geralmente 


a necessidade do indivíduo que busca a informação. Em afirmação a isso, 
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considerando o gigantesco volume de informações disponíveis, Dutra (2014) e 
Dutra e Barbosa (2017) mencionam que medir a qualidade do que se busca é 
uma forma de classificar quais fontes atendem da melhor maneira aos anseios e 
desejos dos usuários. Por esse motivo, a qualidade se tornou o principal fator de 
descarte ou uso de uma informação ou conhecimento. 


Sena e Pires (2012) acrescentam que podemos considerar como um 
produto e serviço esse valor da informação e relacionado à eficácia e eficiência 
do seu emprego para gerar ou agregar um resultado para um determinado fim. 
Resumidamente, podemos tratá-la como uma maneira estratégica e competitiva 
para o direcionamento das organizações. 


Precisamos compreender, fundamentalmente, que temos três elementos 
participantes de uma informação antes de continuarmos o assunto. Calazans e 
Costa (2009) argumentam que qualquer informação possui o produtor, ou seja, 
o autor daquele conteúdo exposto. Possui também um curador ou custodiante, 
elemento que controla a informação, podendo ser uma escola, uma empresa, 
uma pessoa, uma biblioteca etc. E por fim, o consumidor, indivíduo que utiliza 
a informação para construir um conhecimento e aplicar no seu cotidiano. Esses 
papéis dependem do contexto e momento em que são avaliados e podem se 
alterar conforme seu contexto. 


Seguindo então! Para que possamos aprofundar a discussão, precisamos 
definir o conceito de qualidade. Dutra e Barbosa (2017) mencionam que esse é um 
conceito fácil de observar, porém, muito difícil de definir, porque ele é dependente 
da expectativa que possuímos sobre um produto ou serviço. Diante disso, e de 
extensa pesquisa feita por Dutra (2014), afirma-se que não há um consenso e uma 
definição consistente para qualidade da informação. 


A qualidade de fato é um substantivo abstrato para conceituação, 
geralmente materializado pelo senso comum. Diante disso, Oleto (2006) menciona 
que a qualidade é uma categoria de pensamento, que as pessoas afirmam ou 
negam, não tendo uma medida de medição explícita e clara. Agora, se é tão difícil 
de medir e conceituar, como poderemos avaliar uma informação? 


Podemos partir de uma premissa básica exposta por Machado (2013), de 
que a informação deve ser observada por quem a consome, e para ter qualidade, 
a informação precisa satisfazer os desejos desse indivíduo. Sempre o produto de 
qualidade deve ter a capacidade de se ajustar aos padrões e preferências do seu 
consumidor. 


Diante desse conceito explorado por Machado (2013), a percepção de 
qualidade está diretamente ligada à experiência que a pessoa tem em contato com a 
informação. Como em teoria não existe uma forma de valorizar quantitativamente 
a informação, a experiência ainda é a principal determinação de sua qualidade. 
Para orientar de forma sistematizada, podemos utilizar as cinco dimensões da 
qualidade da informação. 
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Dutra e Barbosa (2017) mencionam que existe uma abordagem em cinco 


dimensões que pode nos auxiliar na definição da qualidade de uma informação 
de forma sistemática. As dimensões são as seguintes: 


i, 


Transcendente: quando a informação é inquestionável, possui um 
reconhecimento universal e absoluto sobre o tema. Podemos atribuir isso, em 
grande parte, a estudos em fontes primárias, por exemplo, poemas e fórmulas 
matemáticas (DUTRA; BARBOSA, 2017). 


. Baseada no usuário: Com base na expectativa e necessidade do usuário, 


quando a informação atende a esses requisitos, ela terá qualidade para ele. 
Esse caso é bastante subjetivo e será variável de indivíduo para indivíduo, sem 
possibilidade de automatização ou operacionalização (DUTRA; BARBOSA, 
2017). 


. Baseado no produto: é possível identificar a qualidade e medi-la, quando se 


trata como um objeto, mediante atributos e características (DUTRA; BARBOSA, 
2017). 


. Baseado na produção: Considerando a necessidade do usuário, ao adequa-la 


a essa realidade pode-se considerar uma informação com qualidade na sua 
produção (DUTRA; BARBOSA, 2017). 


. Baseado na qualidade como um aspecto de valor: toda informação possui um 


valor determinado para cada um dos indivíduos, com base nisso define-se a 
sua qualidade como um atributo desse valor (DUTRA; BARBOSA, 2017). 


Essas dimensões, Dutra e Barbosa (2017) mencionam que é a forma mais 


coerente e sistemática de entregar uma informação de qualidade e relevante para o 
usuário. A precisão faz com que o sentimento de satisfação do indivíduo aumente 
e, mediante o correto uso desse conhecimento, completa o ciclo e propósito das 
dimensões. A Figura 4 exemplifica de forma gráfica essas dimensões. 
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FIGURA 4 — DIMENSÕES DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 


Qualidade 
Total 


FONTE: O autor 


Na Figura 4 é possível observar que cada dimensão possui um 
comportamento individual e a união de todas elas é a qualidade total e plena da 
informação. É possível obter qualidade de uma informação atendendo apenas 
uma ou outra dimensão, dependendo apenas da sua aplicação e expectativa do 
indivíduo. 


Além dessas dimensões, Sena e Pires (2012) reiteram que a qualidade 
de uma informação está diretamente ligada à necessidade de quem irá usá-la, e 
esse conceito é fundamental para uma sociedade altamente informatizada. No 
entanto, devido a necessidade de operacionalizar a métrica de qualidade, devemos 
considerar os atributos que ajudarão a compor as dimensões, como abrangência, 
acessibilidade, atualidade, confiabilidade, objetividade, precisão e validade 
da informação. Essas características representam a multidimensionalidade da 
qualidade da informação e agregarão confiabilidade e credibilidade no seu uso. 


A gestão da qualidade da informação é algo novo, contudo, quando falamos 
num ambiente corporativo, é de fundamental importância para a sobrevivência 
das empresas. Por esse motivo, esse tema tem evoluído principalmente sobre 
formas de medição, análises e a busca por constante evolução. Muitas informações 
estratégicas necessitam de qualidade para que as empresas possam sobreviver 
nesse mercado altamente competitivo (DUTRA, 2014). 
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Quando tratamos os elementos envolvidos com a informação, temos então 
a informação, o indivíduo gerador, o meio de disponibilidade e o consumidor, 
conforme Calazans e Costa (2009) expõem em seu trabalho. Para que possamos 
sistematizar e operacionalizar a identificação da qualidade, eles expõem uma 
metodologia chamada AIMO (Methodology for information quality assessment — 
Metodologia para um diagnóstico de qualidade da informação). 


Essa é uma das metodologias que tentam sistematizar a avaliação da 


qualidade, que veremos com maiores detalhes no próximo tópico. A AIMQ se 
constitui fundamentalmente em quatro quadrantes, como veremos no Quadro 1. 


QUADRO 1- QUADRANTES AIMQ 


Conformidade com as especificações Atende ou excede as 
expectativas do consumidor 
Qualidade do | Dimensões Dimensões 
Produto - Livre de erro - Qualidade apropriada 
- Com representações concisas | - Relevante 
- Completa - Compreensível 
- Com representações - Interpretavel 
consistentes - Objetiva 
Qualidade do | Dimensões Dimensões 
Serviço - Atualizada - Com credibilidade 
- Segura - Acessível 
- Fácil de manipular 
- Fidedigna 
- Valor agregado 


FONTE: O autor, adaptado de Calazans e Costa (2009) 


Conforme apresentado no Quadro 1, Calazans e Costa (2009) mencionam 
que existem quatro quadrantes para definirmos a qualidade dentro de uma 
organização, quando tratamos a informação como um produto e um serviço, 
mediante as especificações e expectativas. Mediante o conceito exposto, a 
informação pode se comportar como um produto, sendo uma composição para 
o conhecimento, ou como um serviço, onde ela dará subsídios referenciais para 
algum posicionamento. 


Mediante esse contexto, a informação como produto em conformidade 
com as especificações para atender aos padrões de qualidade necessita estar livre 
deerros, precisa ser concisa e consistente, e também fundamentalmente completa. 
Podemos utilizar o exemplo de uma casa, quando você compra uma casa, espera 
que ela tenha um projeto muito bem feito e que ofereça tranquilidade estrutural 
na sua construção. Além de estar finalizada, afinal, ninguém quer comprar uma 
casa pela metade. 
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Observando a informação como produto pela expectativa do consumidor, 
é necessário que ela tenha as condições necessárias para atender aos anseios de 
quem a está buscando. Para isso, a fonte precisa conter o volume apropriado de 
informações sobre o assunto pesquisado, precisa ser relevante, compreensível, 
objetiva e interpretável. Uma informação que dê abundância de detalhes, alinhada 
com a necessidade do indivíduo, que seja objetiva e de fácil compreensão, 
certamente atenderá aos anseios do consumidor. 


Vamos fazer um exercício sobre a questão da expectativa da pesquisa. 
Vamos pesquisar sobre uma empresa chamada Mercúrio e verificar a qualidade 
do Google no atendimento das suas expectativas. Va até o site www.google.com. 
br e digite Mercurio na busca. 


Precisamos encontrar a empresa de logística chamada Mercúrio, conforme 
apresentado na Figura 5. 


FIGURA 5 — EMPRESA DE LOGÍSTICA MERCÚRIO 


Mercúrio 


sure we var 
— 


FONTE: <https://goo.gl/t4cZJV>. Acesso em: 15 ago. 2018. 


Essa pesquisa irá mostrar inúmeros resultados para você, como planeta, 
componente quimico, mitologia grega etc., todos muito diferentes da sua 
pesquisa. Essa sua pesquisa na fonte de informação escolhida não atendeu à sua 
expectativa mediante o termo utilizado. 


Ao avaliar a informação como serviço em conformidade com as 
especificações para atender aos padrões de qualidade, ela precisa ser atualizada e 
também segura. Uma informação desatualizada pode gerar inúmeros problemas 
na tomada de decisão de uma empresa. Por exemplo, se pesquisarmos sobre um 
imposto qualquer e em nossa pesquisa falar que ele é 10% do valor da venda. No 
entanto, esse imposto hoje é 15% e a fonte que pesquisamos está desatualizada, 
nós venderemos um produto tarifando um imposto diferente da realidade, o que 
ocasionará sérios problemas fiscais para a empresa. 
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Por fim, a informação como serviço pela expectativa do consumidor. 
Para atender à expectativa e aos anseios do consumidor, a informação precisa ter 
credibilidade, estar acessível, de fácil manipulação, fidedigna e com alto valor 
agregado. A informação precisa estar disponível e possibilitar facilidades para 
que o consumidor possa trabalhar com ela, a fim de concluir um projeto ou tarefa. 


Juntamente com esses conceitos e explicações, Calazans e Costa (2009) 
comentam que existem muitos estudos relacionados à qualidade de informações 
e fontes, porém poucos deles são aplicados nas organizações. Existe ainda muito 
espaço para o crescimento acadêmico sobre o assunto, levando em conta a abertura 
digital cada dia mais presente na vida da população, independentemente de seu 
status social. 


TÁ 


RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico, você aprendeu que: 


e O conceito de qualidade relaciona-se a como categorizar, como definir 
os critérios de qualidade. Pudemos perceber que qualidade é um termo 
extremamente abstrato e de difícil conceituação, está muito relacionado ao 
sentimento de satisfação que as pessoas possuem por um produto ou serviço. 
Mesmo sendo difícile complexo, diversos autores criaram critérios e dimensões 
para explicar o que é qualidade para as informações. Nesse sentido, temos as 
cinco dimensões: 


º Transcendente. 

º Baseada no usuário. 

º Baseada no produto. 

º Baseada na produção. 

º Baseada na qualidade como um aspecto de valor. 


e As dimensões têm o objetivo simples de sistematizar e orientar de forma 
objetiva o entendimento de qualidade da informação para todos os indivíduos 
com uma única interpretação. Dessa forma, podemos tornar automatizada ou 
sistematizada uma avaliação de qualidade retirando o viés pessoal de uma 
avaliação. 


e Um framework chamado AIMQ tem o objetivo de categorizar a qualidade da 
informação em quatro quadrantes. Ele trata a informação como serviço ou 
produto, atendendo às especificações ou então as expectativas do consumidor. 
Essa é uma outra forma válida para sistematizar a avaliação da qualidade da 
informação e torná-la impessoal. 
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1 Sobre as dimensões que definem a qualidade da informação: 


I. Descendentes. 

II. Transcendentes. 

HI. Altura e largura. 

IV. Baseado no usuário, produto, produção e qualidade. 
V. Exterior e métrica. 


Selecione apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas: 
a) ( )HelV. 

b)( )Hev. 

c) ( ) Ie IV. 

d)( )IleV. 

e)( ) IVeV. 


2 Marque V para verdadeiro e F para falso: 


a) ( ) O produto de qualidade deve ter a capacidade de se ajustar aos padrões 
e preferências do seu consumidor. 

b) ( ) Informação é um objeto abstrato sem qualquer forma de qualificá-lo. 

c) ( ) As dimensões da qualidade também são compostas por: abrangência, 
acessibilidade, atualidade, confiabilidade, objetividade, precisão e validade 
da informação. 

d)( ) A informação pode ser tratada como um produto e um serviço, mediante 
as especificações e expectativas para assim alcançar a qualidade esperada. 

e) ()A qualidade está unicamente ligada ao fato de a informação ser de uma 
fonte origem ou não. 


3 Assinale a alternativa que apresenta corretamente o quadrante sobre 
qualidade estudado nesta unidade. 


a) ( ) Autotranscendência, Autoexpansão, Autoexpressão e Autodesenvolvimento. 
b)( ) Produto, Serviço, especificações e expectativas. 

c) ( ) Universal, Social e Pessoal. 

d)( ) Ascendente, descendente, crescente e decrescente. 

e) ( ) Nenhuma das alternativas. 


4 Descreva como qualificar a informação e quais são suas dimensões. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA 
INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento, temos visto muitos conceitos referentes a fontes de 
informação, criação de conhecimento, qualidade das fontes de informação 
referentes a todo o conteúdo exposto até o momento. Como vimos no Tópico 2, o 
conceito de qualidade é extremamente abstrato e de difícil definição. 


Observando essa dificuldade, juntamente ao crescimento da informação 
de forma extremamente acelerada, podemos prever um grande problema. 
Como já discutimos, uma fonte de informação precisa ser segura e de qualidade 
para que seja capaz de potencializar nossos estudos e ajudar na agregação do 
conhecimento. 


A internet é a grande responsável em possibilitar o aumento da velocidade 
na transição dos conteúdos na rede mundial, bem como uma forma centralizada 
de compartilhar com o mundo por um custo muito baixo. Diante disso, é 
necessário que tenhamos um método claro que possibilite avaliar uma fonte de 
informação com base em um conceito bem claro e objetivo. 


Diante disso e da dificuldade de conceituar o termo qualidade da 
informação de forma fácil e objetiva, diversos autores criaram métodos, 
metodologias, processos e procedimentos para avaliar uma fonte ou uma 
informação. Esses estudos nos auxiliarão a montar um conceito sobre o tema 
mediante as características necessárias para uma fonte de informação confiável. 


Adiante serão apresentados os critérios necessários para se avaliar uma 
informação, mediante o conceito estipulado por autores de referência no assunto. 
Será aprofundado o tema para possibilitar que o aluno tenha a possibilidade 
de avaliar qualquer fonte durante os seus estudos. Ao final desse tópico serão 
apresentados um resumo do tópico e também uma autoavaliação para facilitar 
os seus estudos. 
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2 CRITÉRIOS DE QUALIDADE PARA A INFORMAÇÃO 


Visto todo o cenário da digitalização, acredita-se que não seja mais segredo 
que a qualidade é o fundamental elemento para a construção do conhecimento. 
Machado (2013) comenta que a qualidade, por mais complexa que seja sua 
conceituação, a sua avaliação deve ser independente de seu contexto em que foi 
produzida. Essa independência de contexto produz um resultado sem nenhuma 
tendência pessoal ou contextual. 


Quando definirmos critérios de avaliação de qualidade, precisamos 
compreender primeiramente a quem a informação se destina, para que seja 
possível atingir a necessidade do público. Machado (2013) reitera que a informação 
deve ser orientada sempre para o consumidor. Diferentes estudos efetuados 
demonstram que uma informação criada especificamente para a necessidade 
de um público-alvo bem definido possui um impacto altamente positivo para o 
crescimento do conhecimento dentro de uma organização. 


Para Machado (2013), alguns critérios são fundamentais para que 
seja possível atingir esse impacto no cotidiano do seu público-alvo e também 
importante para o direcionamento do autor no seu processo de criação. Os 
critérios citados são: 


e Acessibilidade: resume-se à facilidade com que o consumidor tem acesso à 
informação desejada. 

e Interpretabilidade: o consumidor deve ser capaz de interpretar a informação 
de forma simples e natural. 

e Precisão: as informações precisam ser de fontes confiáveis, objetivas e corretas. 

e Relevância: devem ser relevantes e oportunas para a necessidade do 
consumidor. 


Conceitualmente, esse estudo exposto por Machado (2013) resultou em 
um framework para avaliação da qualidade e expõe uma série de categorias e 
critérios para a análise. De forma estruturada, esse framework busca atender aos 
critérios pontuados acima e a Figura 6 apresenta como funciona essa hierarquia 
de categorias. 
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FIGURA 6 — CARACTERÍSTICAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 


Qualidade da informação 


Intrínseca Contextual Acessibilidade 


FONTE: O autor, adaptado de Machado (2013) 


Mediante essas categorias e critérios, Machado (2013) entende que é 
possível que qualquer indivíduo possa analisar e compreender a qualidade da 
informação disponível para os consumidores. É de entendimento comum que 
credibilidade e reputação são essenciais para a qualidade da informação, por 
esse motivo estão intrínsecas, ou seja, na essência da qualidade. Já a acurácia e a 
objetividade sozinhas não podem ser consideradas critérios preponderantes para 
definir qualidade, porém, elas reiteram um padrão e dão representatividade para 
a avaliação. 


Quando Machado (2013) trata a contextualidade como categoria de 
qualidade, ele exprime que, devido à necessidade de pesquisa, a informação pode 
ou não ser relevante para o consumidor. Essa avaliação é variável à situação e ao 
tempo, porque as necessidades ao longo do tempo se alteram e os consumidores 
estão em constante evolução. Essa categoria privilegia os critérios temporais e 
também exigências dos consumidores, a informação precisa ser relevante, agregar 
valor à busca do indivíduo e também ser completa, atendendo às expectativas de 
conteúdo. Dessa forma, essa categoria está diretamente relacionada à necessidade 
e ao uso da informação pelo consumidor. 


Já a categoria representacional, Machado (2013) expõe que não basta 
apenas a informação estar concisa e consistente, mas também deve ser de fácil 
entendimento para o consumidor. É necessário o entendimento do público-alvo 
da informação, justamente para que a informação seja expressada na linguagem 
devida. Uma informação que será destinada a doutores em engenharia não 
poderá ser considerada adequada a alunos de Ensino Fundamental. Esse caso 
não atenderá ao quesito representacional, pois a forma de expressar a informação 
não estará adequada ao público-alvo. 
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Para finalizar, a acessibilidade é a categoria mais compreensível desse 
framework. A informação deve estar de fácil acesso para o seu público consumidor, 
quanto maior a dificuldade, menor será a qualidade nessa categoria. Se 
observarmos, Machado (2013) resume que uma informação ou conteúdo possui 
qualidade se é relevante, coerente, possui boa reputação, de fácil entendimento 
e fácil acesso. Em linhas gerais, podemos facilmente compreender a qualidade 
orientada para seu público consumidor por meio dessa avaliação generalizada. 


3 CRITÉRIOS DE QUALIDADE DA INFORMAÇÃO, POR SENA 
E PIRES 


Esses critérios e características de avaliação da informação podem variar 
conforme o posicionamento de cada autor. Diante disso, Sena e Pires (2012) trazem 
uma abordagem focada na particularidade e a conexão com o uso da informação 
em pesquisa. Para eles, a qualificação de uma fonte de informação está vinculada 
a 15 dimensões ou categorias, como vemos a seguir: 


. Abrangência ou escopo: informação completa, sem excessos. 

. Integridade: informação integra e inteira. 

. Acurácia ou veracidade: informação fiel aos fatos. 

. Confidencialidade ou privacidade: informação acessada a quem tem direito. 
. Disponibilidade: informação de fácil acesso. 

. Atualidade: informação atualizada em um intervalo de tempo satisfatório. 

. Ineditismo ou raridade: informação difícil de obtenção ou rara. 

. Contextualização: é atraente ao público consumidor. 

. Precisão: informação detalhada para o pronto uso. 

10. Confiabilidade: conteúdo tem credibilidade diante do público consumidor. 
11. Originalidade: fonte primária, mais próxima do fato. 

12. Existência: precisa estar disponível. 

13. Pertinência ou agregação de valor: importância para o público consumidor. 
14. Identidade: informação representativa, pertinente e fiel ao seu conteúdo. 
15. Audiência: informação acessada pelo público consumidor. 


NO O JN HRONH 


Para essa categorização, Sena e Pires (2012) fazem uma abordagem mais 
ampla para avaliar as características da qualidade da informação, alguns dos 
15 pilares de primeiro momento aparentam ser similares. No entanto, para um 
processo de avaliação, é necessário que cada uma das características possua 
atributos quantificáveis para que seja possível determinar a qualidade de um 
conteúdo. 


Quando falamos sobre acurácia e veracidade da informação, Sena e Pires 
(2012) argumentam que dois atributos são fundamentais para essa avaliação, 1 
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- nível de acurácia e 2 - o método para determinação do nível de acurácia. O 
primeiro atributo é quantitativo, que determinará o grau, e o segundo representa 
a metodologia utilizada, para deixar clara e evidente a lógica utilizada. 


Na segunda dimensão, fala-se sobre a atualidade ou a temporalidade 
da informação. Nesta etapa temos três atributos, como 3 - a data de geração da 
informação, 4 - horário de geração da informação, 5 - intervalo de tempo entre cada 
nova geração de informação. Os dois primeiros atributos têm a responsabilidade 
de definir o momento do nascimento do conteúdo, e o terceiro, a periodicidade 
de atualização ou geração de novas informações. 


Quanto à terceira categoria, Sena e Pires (2012) abordam a disponibilidade 
da informação, com mais quatro atributos avaliativos. Eles mencionam 6 - o 
meio de acesso à informação, 7 - horário de disponibilização da informação, 8 
- tempo decorrido entre a solicitação e o acesso da informação, 9 - indexação da 
informação. Nesse ponto, eles argumentam sobre quando e onde a informação 
está disponível, além da facilidade de encontrá-la. 


Adiante temos a confidencialidade ou privacidade da informação, este 
caso está diretamente relacionado às organizações que necessitam da separação 
de informações, principalmente estratégicas. Contribui-se com os atributos, 10 - 
público-alvo e 11 - preferências de informação do público-alvo. 


A quinta categoria relaciona-se também com o mundo corporativo, 
quando falamos de existência da informação. Sena e Pires (2012) argumentam 
que há dois atributos necessários, 12 - a localização do algoritmo de geração da 
informação e 13 - localização do armazenamento de conteúdo informacional. 
Nesse caso, estão relacionados a sistemas computacionais que utilizam dados 
para a geração de informações estratégicas nas organizações. 


Temos dimensões que possuem um único atributo de medição, como 
a abrangência ou escopo da informação, e seu atributo é 14 - a abrangência 
horizontal da informação, até onde ela é capaz de alcançar. Na integridade 
da informação, seu atributo é 15 - o nível de integridade da informação, qual 
o grau de confiança e realidade aquele conteúdo possui. Adiante, na categoria 
ineditismo ou raridade da informação, temos 16 - disponibilidade de informações 
idênticas ou similares, ou seja, qual o volume de oferta desse tipo de informação. 
Para a contextualização da informação, temos o atributo 17 - caracterização 
da informação, orientando para o público e situação a que aquele conteúdo se 
destina. Seguindo essa sequência, a categoria precisão da informação com o 
atributo 18 - nível de precisão da informação, com o objetivo de medir até que 
ponto verticalmente o conteúdo se especializa (SENA; PIRES, 2012). 


Na dimensão seguinte, a confiabilidade da informação, temos dois 
atributos relacionados, 19 — credibilidade da fonte e 20 - credibilidade do conteúdo. 
Nessa dimensão é importante avaliar quem está disponibilizando a informação e 
com que referências ela foi escrita. Nesse contexto, a dimensão Originalidade da 
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informação, Sena e Pires (2012) mencionam que o atributo 21 — originalidade do 
conteúdo faz parte da construção dessa confiança. 


Sobre a pertinência e agregação de valor da informação, os atributos 
relacionados são 22 — valor potencial e 23 — valor entregue da informação. Em 
virtude da necessidade do consumidor, deve-se adequar o conteúdo para que ele 
agregue valor à sua necessidade. 


A identidade da informação é uma dimensão importante, pois é a 
identificação do autor criador que pode agregar confiabilidade para o conteúdo 
exposto. Os atributos importantes são 24 — Nome, 25 — Sinônimo e 26 — Autoria. 
Para finalizar, temos a última dimensão, audiência da informação, com os dois 
últimos atributos 27 — frequência de acesso e 28 — duração de tempo do acesso. 
Podemos ver a representação gráfica desse modelo na Figura 7. 


FIGURA 7 — CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 
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FONTE: O autor, baseado em Sena e Pires (2012) 


Conforme apresentado na Figura 7, esse modelo de Sena e Pires (2012) 
aborda características de forma detalhista, tornando a avaliação um processo 
mais complexo. São 15 características ou pilares com 28 atributos diferentes para 
avaliar a qualidade da informação. É importante essa visão que eles expõem, pois 
nesse caso aborda-se alguns casos que se referem diretamente ao mundo digital, 
que entrará em discussão no próximo tópico. 


Nesse sentido, quanto maior o volume de situações analisadas, maior a 
confiança na informação utilizada, no entanto, o esforço deve sempre ser medido 
para se ter a informação desejada. Nesse caso devemos sempre fazer uma 
reflexão do custo e o benefício. Se precisarmos de muito tempo para avaliar uma 
fonte de conteúdo, para escrevermos uma carta para um amigo talvez não faça 
muito sentido o esforço despendido. No entanto, quando falamos de um trabalho 
científico, o esforço trará um benefício direto à credibilidade do seu trabalho. 


80 


TÓPICO 3 | CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 


4 CRITÉRIOS DE QUALIDADE DA INFORMAÇÃO, POR DUTRA 


Seguindo os modelos de avaliação, entramos no conceito abordado por 
Dutra (2014). Muitos modelos existem para avaliar a qualidade da informação. 
Neste tópico abordaremos três conceitos para exemplificar suas similaridades e 
diferenças. 


O trabalho de Dutra (2014) menciona os critérios e as características 
da qualidade da informação para as bibliotecas. Defende-se então que os 
principais requisitos de qualidade nessa situação são o foco no entendimento 
das necessidades e expectativas dos consumidores da informação, bem como 
confiabilidade, segurança e cortesia no serviço prestado. Diante disso, ele expõe 
que uma avaliação da qualidade deve levar 14 dimensões diferentes, como: 


1. Comunicação: Em uma biblioteca está relacionada ao posicionamento 
do conteúdo, as políticas de uso e quais os mecanismos utilizados para 
comunicação da equipe de trabalho e pesquisa; 

2. Acesso: refere-se aos equipamentos e ferramentas disponíveis para encontrar o 
conteúdo desejado e uso dos serviços diversos. 

3. Confiança: relaciona-se ao serviço prestado e disposição do material no 
ambiente. 

4. Cortesia: bom atendimento e auxílio na referenciação do trabalho do 
consumidor. 

5. Efetividade ou eficiência: disponibilidade de funcionários da biblioteca, 
capacidade de resposta para as necessidades dos consumidores e utilização 
dos serviços de modo geral. 

6. Qualidade: está relacionada com as políticas da biblioteca, a infraestrutura 
oferecida, seu acervo, atendimento e resposta dada aos consumidores da 
informação. 

7. Resposta: caracterizada pela localização e disponibilidade dos materiais no 
acervo e também pelo retorno dos funcionários ou ferramentas de apoio para 
os consumidores. 

8. Tangibilidade: está relacionada à infraestrutura, ao acervo e à conservação do 
material em exposição. 

9. Credibilidade: formalidade das políticas da biblioteca, serviços prestados, 
atendimento ao público. 

10. Segurança: envolve as penalidades e acesso físico ao acervo, principalmente 

ao estado de conservação dos materiais. 

11. Extensividade: capacidade de obtenção e conservação de novos materiais, sua 
localização e a utilização deles para as respostas aos consumidores. 

12. Garantia: refere-se ao atendimento ao consumidor e sua qualificação para a 
prestação do serviço. 

13. Custo e benefício: disponibilidade de recursos próprios para a manutenção de 
consumo, volume de público-alvo frequentador, empréstimo de materiais e a 
recolocação deles nas estantes, prazos de retorno e penalidades. 

14. Tempo de resposta: relaciona-se ao tempo de localização do material, obtenção 
e recolocação dele na estante. 
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Como podemos observar no estudo de Dutra (2014), Machado (2013) e 
Sena e Pires (2012), existem muitas semelhanças em diferentes características 
abordadas. Essa situação se repetirá na grande maioria dos modelos utilizados 
para avaliação das informações. Nestes estudos vemos Machado (2013) focado 
no conteúdo de forma geral, pudemos observar Sena e Pires (2012) focados na 
informação dentro da organização com um viés digital e, por fim, Dutra (2014), 
na avaliação da fonte de informação, neste caso, uma biblioteca. 


A listagem de critérios pode variar conforme a necessidade e a aplicação 
da informação, é um comportamento natural e precisamos ter em mente que seu 
objetivo sempre será a obtenção de um critério sistemático de avaliação que nos 
permita comparar qualquer situação futura. Essa sistematização também evitará 
a pessoalidade na avaliação do conteúdo ou fonte de informação, o que traz maior 
segurança para o resultado da análise. 


Adiante, teremos à disposição um resumo sobre os critérios de avaliação 


das fontes de informação e uma autoavaliação, que auxiliarão você nos seus 
estudos e na fixação do tópico apresentado. 
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RESUMO DO TÓPICO 3 


Neste tópico, você aprendeu que: 


e Existem alguns modelos de avaliação da qualidade da informação e da fonte 
com os critérios fundamentais para quantificar as situações. De forma básica 
e fundamental, temos algumas categorias fundamentais que indiferem de 
modelos, para analisar uma informação. São elas as seguintes dimensões: 


e Acessibilidade. 

e Interpretabilidade. 
e Precisão. 

e Relevância. 


e Toda informação necessita basicamente ser de fácil acesso, ter uma linguagem 
que facilite a interpretação para o consumidor da informação. Além disso, ela 
precisa ter relevância para atender às expectativas do indivíduo, além de ser 
precisa e correta em sua conceituação. Esses quatro pontos são fundamentais 
para qualquer informação, sendo o básico de uma avaliação. 


e São três os modelos de critérios de avaliação com focos diferentes. O primeiro 
deles, em que Machado (2013) foca na avaliação de critérios da informação, 
o segundo, Sena e Pires (2012) com o foco organizacional e uma variação de 
critérios digitais. E para finalizar, Dutra (2014), que possui critérios para avaliar 
a fonte de informação. 


e Esses modelos e o conceito sobre critérios de avaliação auxiliarão quando 
houver a necessidade de analisar uma situação cotidiana. É fundamental que 
tanto a fonte de informação quanto os conteúdos que ela disponibiliza sejam 
avaliados de forma criteriosa e sistematizada, para evitar pessoalidade na 
avaliação. 
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AUTOATIVIDADE 


1 Analise as afirmações abaixo: 


I. Acessibilidade é um dos critérios fundamentais para o crescimento positivo 
do conhecimento, pois facilita o acesso à informação desejada. 

II. Diferentes estudos demonstram que não existem critérios para se atingir o 
conhecimento desejado. 

HI. As informações precisam ser de fontes confiáveis, objetivas e corretas, o 
que resulta no critério de precisão. 

IV. As pesquisas e as informações são sempre espontâneas, nunca de forma 
estruturada e organizada. 

V. Outro critério importante é a relevância, pois precisam ser relevantes e 
oportunas para as necessidades do consumidor. 


Selecione apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas, quanto 
aos critérios fundamentais para a qualidade da informação: 
a)( ) Lev. 


b)( ) Mev. 

c)( ) ILIVevV. 

d)( ) L MeT. 

e)( ) Lev. 

2 Assinale a alternativa que contém apenas critérios validos da qualidade da 
informagao. 

a) ( ) Conectividade, Acessibilidade e Durabilidade. 

b)( ) Capturar, Compartilhar e Armazenar. 

c) ( ) Restaurar, Dinamizar e Explorar. 

d)( ) Originalidade, Confiabilidade e Integridade. 

e) ( ) Créditos, Débitos e Juros. 


3 De maneira simples, informe quais as necessidades básicas para os critérios 
da qualidade da informação. 
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QUALIDADE DAS FONTES DE INFORMAÇÃO NA INTERNET 


| INTRODUÇÃO 


Todo conceito apresentado até o momento é baseado no seu uso físico, 
quando nos deparamos com bibliotecas, eventos, livros, revistas etc. Eles nos 
orientam em grande parte das nossas interações informacionais em nosso dia a 
dia. Todo conceito é importante para que possamos evoluir e utilizá-lo em outras 
situações rotineiras que fogem à realidade exposta nele. 


Uma dessas situações que abordamos em alguns momentos foi a internet. 
Hoje o mundo inteiro está envolvido diretamente na internet de alguma maneira, 
seja por um computador, tablet, celular, televisão e inclusive com aparelhos 
domésticos, como geladeiras, aspiradores de pó e lavadoras de roupas. O alcance 
da internet é limitado geográfica e monetariamente, qualquer pessoa pode 
publicar informações em qualquer lugar do mundo, a qualquer momento e que 
imediatamente fica disponível para os bilhões de habitantes no mundo. 


No entanto, uma avaliação de qualidade de um website na internet que 
disponibiliza informações de pesquisas é diferente dos critérios de avaliação de 
uma biblioteca. O principal critério poderia ser a avaliação sobre sua estrutura 
física para atender as pessoas, que na biblioteca é fundamental e para um site na 
internet não faz o menor sentido. 


Por essa razão, devemos determinar características de qualidade 
diferenciadas para o ambiente da internet, para que seja possível atender à 
expectativa do consumidor e também garantir a qualidade da informação 
disponibilizada. Este tópico apresentará o conceito de qualidade voltado para 
a análise da informação disponível na internet. Ele ajudará a distinguir as 
características de cada situação para que você seja capaz de avaliar de forma 
coerente as situações distintas. 


2 A QUALIDADE DE UMA FONTE DE INFORMAÇÃO NA 
INTERNET 


A internet possui muitas peculiaridades quanto à sua disponibilidade, 
estrutura e custo, diante de fontes tradicionais de informação. Nesse meio, o 
volume de informações é absurdamente amplo e oferece total facilidade de acesso 
para seus usuários, a um esforço muito baixo. 
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Nesse sentido, Tomaél et al. (2001) trazem um caso interessante que 
exemplifica a importância da qualidade em um meio tao complexo como a internet. 
Eles mencionam o caso de um aluno que tinha pressa em pesquisar a crítica sobre 
um filme qualquer. Chegando à biblioteca, ele aborda dois funcionários do local 
para auxiliá-lo, um deles busca em índices impressos e outro em índices digitais 
na internet. O segundo rapidamente encontra um crítico do filme desejado e o 
aluno sai feliz com seu resultado, enquanto o primeiro bibliotecário não conseguiu 
encontrar seu índice. Ao avaliar o trabalho feito, o aluno percebeu que o crítico 
do filme encontrado na internet era amador e admirador do diretor do filme. 
Ou seja, uma crítica tendenciosa e desqualificada para o trabalho em questão, 
caracterizando a informação como não confiável. 


Diante desse exemplo, Tomaél et al. (2001) nos mostram que a internet 
possui um enorme potencial informativo, no entanto, como é um ambiente 
livre, barato e de fácil acesso, você pode encontrar informações de diversos 
tipos e qualificações. Dependendo do uso daquele conteúdo, ela pode ser 
desqualificada ou não confiável, por esse motivo, a qualificação da fonte na 
internet é extremamente importante, por considerar um ambiente totalmente 
descontrolado. 


Toda informação veiculada na internet precisa ser utilizada com precaução. 
Nesse sentido, Tomaél et al. (2001) relacionam que a qualidade da informação 
na internet possui três categorias distintas que devem ser analisadas de forma 
separada. Considerando o potencial informativo do meio, é necessário analisar 
sua apresentação, seu conteúdo, serviços e recursos da fonte de informação. 


Inicialmente, uma fonte de informação na internet necessita ter uma 
apresentação que seja intuitiva para o seu consumidor, precisa atrair o público 
a navegar no site em questão e, principalmente, as informações precisam estar 
de fácil acesso do usuário. Esse termo, na computação, é determinado como 
User Experience (UX) — Experiência do usuário e tem o objetivo de cativar o seu 
consumidor e tornar fácil e intuitivo seu uso. 


Ao evoluir no assunto, Tomaél et al. (2001) mencionam conceitos simples 
necessários para uma boa apresentação, como a organização do site, o respeito 
com as expectativas do público-alvo, uma estrutura simples e não complexa para 
a navegação e pesquisa de informações e, principalmente, a revisão constante de 
conteúdo e acesso. 


86 


ÓPICO 4 | QUALIDADE DAS FONTES DE INFORMAÇÃO NA INTERNE 


O UX, como mencionado, refere-se à experiência do usuário na interação com 
um conteúdo, produto ou serviço. Mattos (2017) menciona um exemplo interessante que 
expressa bem esse funcionamento: 


Imagine você com o seu celular novo, está feliz com sua aquisição, com o botão macio, 
com o encaixe do celular na sua mão, com o tamanho e o peso dele e principalmente com a 
velocidade de processamento. Sua experiência com esse produto é de satisfação e alegria, e 
seus projetistas atingiram seu objetivo ao cuidar com carinho da ergonomia do seu produto. 


Agora imagine o seu celular antigo, que quando você apertava uma tecla, ele pressionava 
duas ao mesmo tempo, era lento, pesado e com um tamanho desproporcional. Certamente 
esses projetistas não foram felizes durante o seu processo de criação e não possibilitaram 
uma boa experiência ao usuário. 


O UX, em linhas, gerais resume-se a entregar a melhor experiência possível para o seu 
consumidor, dentro das possibilidades financeiras estabelecidas do público-alvo. 


Outra situação de fundamental importância é a qualidade do conteúdo 
exposto nos sites. Tomaél et al. (2001) argumentam que é sempre importante 
verificar fundamentalmente a autoridade do conteúdo, sua atualidade e a 
precisão com que ela é exposta. Esses quesitos são básicos, mas fundamentais 
para exemplificar um conteúdo com qualidade. 


Um ponto que deve sempre ser analisado relaciona-se ao autor e instituição 
que estão publicando a informação. É importante que eles sejam referências e 
conhecidamente possuam credenciais claras para argumentar sobre o assunto 
exposto. Tomaél et al. (2001) mencionam sobre a responsabilidade intelectual que 
o autor ou a instituição precisam ter ao disponibilizar um conteúdo qualquer na 
internet. 


Esses pontos são importantes, porque a internet é um ambiente altamente 
informal, questões técnicas, na grande maioria dos casos, não são expostas de 
forma clara e legítima como nos trabalhos acadêmicos de maior abrangência e 
profundidade. Tomaél et al. (2001) comentam que a informalidade, por mais que 
aumente o volume de comunicação no meio, aumenta também a volatilidade das 
informações expostas. 


Para se determinar a qualidade de um conteúdo, Tomaél et al. (2001) 
mencionam que a avaliação de suas referências e a consistência de sua bibliografia 
são fatores que podem determinar a confiabilidade da informação apresentada. 
No entanto, a grande dificuldade é que nem sempre a bibliografia estudada 
representa a qualificação necessária para dar a credibilidade necessária para o 
conteúdo. 
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Para finalizar, Tomaél et al. (2001) comentam sobre a qualidade nos serviços 
e recursos das fontes na internet. Nesse ponto eles apresentam algumas ferramentas 
de pesquisa que utilizam métodos diferenciados de mecanismos mais conhecidos, 
como o Google. Ele comenta sobre McKinley, que utiliza a profundidade, facilidade 
de exploração e atratividade para ranquear seus resultados. Temos também o zdnet, 
que utiliza a clareza, vivacidade e a natureza da informação e, por fim, o Lycos, que 
utiliza o seu conteúdo, apresentação e experiência. 


Essas ferramentas de pesquisa são muito úteis, mas em sua grande 
maioria, os resultados que apresentam não são satisfatórios para determinadas 
aplicações. Se formos considerar uma pesquisa acadêmica e científica, a CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), instituição 
brasileira, possui um portal chamado Periódicos (http://www .periodicos.capes. 
gov.br/), que contém conteúdo de inúmeras revistas e periódicos nacionais e 
internacionais. Essa, sem dúvida, é uma das fontes mais confiáveis de pesquisa 
acadêmica no Brasil atualmente. 


No fim das contas, essas ferramentas de busca possuem modelos de 
avaliação sistematizado para avaliar o conteúdo dos sites que estão disponíveis 
na internet. Em sua grande maioria, eles indexam as informações por tema, 
relevância e volume de acesso para determinar qual a posição da pesquisa em que 
elas serão apresentadas. Veremos no próximo tópico alguns critérios utilizados 
para avaliar as informações e fontes de informação na internet. 


Nessas pesquisas que são feitas na internet não são apenas websites que 
são avaliados e explorados. Baggio, Costa e Blattmann (2016) apresentam alguns 
exemplos de sistemas que também entram nessa lista de pesquisa. Podemos citar 
o exemplo de portais, como o Periódicos, que têm o objetivo de englobar fonte 
de outros sites para compor o seu conteúdo. Essa estratégia do uso de portais 
é utilizada por diversas organizações ao redor do mundo como uma forma de 
centralizar o acesso às informações e facilitar a busca do usuário consumidor. 


Podemos citar também as bases de dados. Como Baggio, Costa e Blattmann 
(2016) mencionam, elas possuem um agrupado de dados que se combinados 
podem gerar informações extremamente relevantes para a sociedade. As 
empresas utilizam muito as bases de dados com as informações de movimento 
de vendas, e financeiras, para a geração de relatórios gerenciais e estratégicos. 
Na internet, de modo geral, temos diversas bases de dados em que é possível 
gerar informações ao combinar seus dados, possibilitando maior flexibilidade de 
análise das situações do uso das ferramentas e opiniões alheias. 


Além desses casos, podemos ter arquivos de texto, planilhas eletrônicas, 
fotografias, vídeos, redes sociais e inúmeras outras fontes de informação cujo 
conteúdo podemos absorver para a geração de novos conhecimentos. Nesse 
ponto, a internet não possui limites e precisamos observar a qualidade do que 
estamos pesquisando, levando em consideração onde aplicamos essa informação. 
Se for algo formal e acadêmico, precisaremos de maior critério, e se for algo 
informal, podemos flexibilizar a qualidade da fonte. 
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RESUMO DO TÓPICO 4 


Neste tópico, você aprendeu que: 


Há peculiaridades das fontes de informação da internet em relação aos modelos 
tradicionais com que tivemos contato nos tópicos anteriores. Pudemos observar 
que as fontes de informação da internet possuem algumas diferenças radicais 
e que influenciaram em critérios diferentes durante a sua qualificação, como 
a velocidade de sua publicação, a facilidade de acesso, a disponibilidade da 
informação a qualquer hora e a inexistência de estrutura física para armazená- 
la, sem contar o custo muito baixo para publicação e manutenção do conteúdo. 


Toda a dinâmica e facilidade para publicação e acesso trazem para nós 
dificuldades quanto à credibilidade do que está sendo consumido. Temos 
um universo imenso de informações sem uma qualificação prévia e critérios 
definidos para sua publicação, porque não há critérios para lançar uma 
informação. Por esse motivo, precisamos ter uma responsabilidade intelectual 
quando assumimos o papel de provedor da informação. 


Como consumidor temos a responsabilidade de avaliar o conteúdo, a fim de 
verificar a sua credibilidade, e mediante isso, foi exposto um conceito básico 
em três pilares para que seja possível analisar uma fonte de informação, como: 


1. Sua apresentação. 
2. Seu conteúdo. 
3. Seu serviço ou recurso. 


Com uma avaliação simples é possível determinar uma pré-qualificação do 
conteúdo que pesquisamos com baixo esforço conceitual, utilizando nosso 
sistema visual e intuitivo para essa determinação. Diante disso, se acessamos 
um website com uma fácil navegação, seu conteúdo é claro, objetivo, atende 
minha necessidade e foi criado por pessoas notoriamente reconhecidas pelo 
seu conhecimento no assunto, além de suas referências em outros trabalhos 
conceituados, sem dúvida nenhuma, teremos uma excelente fonte de 
informação. 


Com bom senso pode-se determinar a qualidade da nossa fonte de informação. 
A seguir você terá uma autoatividade que o auxiliará na fixação desse conteúdo, 
e no próximo tópico serão apresentados os critérios básicos para sistematização 
da avaliação de qualidade de uma fonte de informação, com isso sairemos do 
subjetivismo do bom senso e entraremos no método processual. 
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AUTOATIVIDADE = 


1 Marque V para verdadeiro e F para falso: 


a)( ) Toda e qualquer informação disponibilizada na internet é verdadeira. 

b)( ) É necessário sempre verificar fundamentalmente a autoridade do 
conteúdo, sua atualidade e a precisão com que ela é exposta. 

c) ( ) Nenhuma forma de qualificação cabe às informações contidas na 
internet. 

d)( ) Sistemas de pesquisa não são aplicados para buscar informações na 
internet. 

e) ( ) Existem sistemas de pesquisa, como a CAPES, que são altamente 


confiáveis. 


2 Assinale a alternativa que contém os três pilares que possibilitam a análise 
de uma fonte de informação. 


a) ( ) Apresentação, conteúdo e serviço ou recurso. 

b) ( ) Auditoria, fiscalização e taxas. 

c) ( ) Pesquisa, conteúdo e diversidade. 

d)( ) Conhecimento, fontes de informação e qualidade. 
e) ( ) Pessoas, processos e tecnologia. 
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[UNIDADE 2 | TÓPICO 5 


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE 
FONTES NA INTERNET 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento pudemos ter contato com muitos conceitos sobre as fontes 
de informação e definições de qualidade, seja para informações tradicionais como 
digitais. Vimos como definir a qualidade da informação ou da sua fonte digital de 
forma empírica, ou seja, utilizando o bom senso lógico para isso. 


Essa abordagem é válida, no entanto, ela pessoaliza a avaliação e pode 
gerar grandes diferenças no seu resultado quando compararmos eles entre 
diferentes pessoas, principalmente de diferentes localidades. Quando levamos 
em consideração essa pessoalidade, perdemos a capacidade de sistematizar o 
processo de avaliação e perderemos a capacidade de avaliar um volume grande 
de informações sem nenhuma tendência. 


Por esse motivo é fundamental termos critérios claros e objetivos para que 
seja possível quantificar a qualidade de forma isenta de opiniões pessoais. Quando 
falamos de fontes de informação tradicionais, já delimitamos seus critérios de 
avaliação, e como no ambiente digital possuímos diversas peculiaridades que já 
abordamos, precisaremos estipular novos critérios para essa avaliação. 


Esses novos indicadores ou critérios de avaliação, bem como seus 
atributos, serão responsáveis por direcionar claramente os pontos necessários 
para se avaliar uma fonte de informação no meio digital. Considerando 
principalmente sua velocidade de compartilhamento, facilidade de acesso, seu 
tempo de disponibilidade e, principalmente, sua relevância e credibilidade. 


Adiante será apresentada toda a conceituação necessária para delimitar 
os critérios de avaliação necessários da informação, e por fim, um resumo e uma 
autoatividade desse tópico para auxiliar o acadêmico no processo de fixação do 
conteúdo apresentado até o momento. 
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2 OS INDICADORES DE QUALIDADE DA INFORMAÇÃO NA 
INTERNET 


Como mencionado no Tópico 3, a forma mais simples e dinâmica 
para sistematizar a avaliação de qualidade de uma fonte de informação, ou 
propriamente uma informação, é por meio de critérios. Para Tomaél (2008), essa 
forma de avaliação na internet se dá por meio de indicadores de qualidade, como 
forma de categorizar os pontos principais de avaliação. 


Para Tomaél et al. (2001) é importante definir esses indicadores, porque 
os sites de busca não possuem um critério de qualificação sobre os registros 
apresentados, principalmente com baixa revogação, qualidade enganosa, e em 
muitos casos, inexequível. Diante disso, o custo para o usuário obter a informação 
de qualidade é altíssimo, considerando seu tempo e esforço para qualificá-lo. 


Para garantir essa condição, Tomaél (2008) define os indicadores de 
qualidade para uma fonte de informação como as diretrizes gerais de avaliação. 
Esses critérios, então, são padrões específicos que visam facilitar e mecanizar 
a avaliação de qualidade de uma informação. Nesse sentido, ela expõe que a 
análise adequada deve ser baseada em seis indicadores fundamentais, sendo 
eles arquitetura da informação, aspectos intrínsecos, credibilidade, contextual, 
representação e aspectos de compartilhamento. 


Tomaél (2008) ainda menciona que cada indicador possui seus critérios 
de avaliação, e cada critério poderá possuir também atributos que auxiliarão na 
definição do parâmetro de qualidade de cada conteúdo ou fonte de informação. 
Diante disso, cabe aprofundar em cada um dos indicadores para que seja possível 
compreender o objetivo de cada um deles. 


O primeiro indicador refere-se à arquitetura da informação, que possui o 
objetivo de apresentar a simplicidade de navegação do website até o conteúdo. 
Nele também precisamos avaliar a estrutura do site, porque quanto mais simples 
e lógico, maiores serão as facilidades do usuário em encontrar o que almeja. Para 
esse indicador teremos critérios de avaliação como as mídias disponíveis (CD- 
ROM, arquivos digitais como PDF, Word, sistemas de informação), acessibilidade, 
usabilidade, organização, navegação, hipermediação (formatos de arquivos, 
harmonia entre o conteúdo e o pesquisador, imagens, áudios etc.) (TOMAÉL, 
2008). 


Para complementar, Tomaél (2008) ainda expõe que a rotulagem 
(identificação do conteúdo), busca (sistemas de pesquisa), segurança e 
interoperabilidade (facilidade em recuperar documentos) são os últimos critérios 
para a avaliação da arquitetura da informação. De modo geral, eles exploram 
os principais pontos que envolvem a facilidade para o consumidor chegar até o 
conteúdo necessário para atender às suas expectativas de busca. 
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O segundo indicador apresentado por Tomaél (2008) são os aspectos 
intrínsecos. Esse ponto de avaliação está diretamente relacionado à qualidade do 
conteúdo associado no website com as necessidades do seu consumidor. Para esse 
indicador, teremos critérios como precisão, facilidade de compreensão e clareza, 
objetividade, consistência e relevância, atualização, integridade e alcance. 


Nesse ponto específico, a finalidade de análise refere-se à compreensão 
do usuário com o conteúdo exposto e também a integridade da informação. O 
conteúdo deve sempre falar a linguagem do seu público-alvo e ser consistente, 
relevante e íntegro para atender as necessidades do consumidor. 


O terceiro indicador apresentado por Tomaél (2008) refere-se à 
credibilidade. Esse ponto refere-se à qualidade do conteúdo, bem comoarelevancia 
conhecida do autor ou instituição no tratamento daquela informação específica. 
Para avaliar esse quesito, temos critérios, como autoridade conhecida do autor 
para falar sobre o assunto, a confiabilidade da informação e, principalmente, 
a responsabilidade intelectual com que o autor ou a instituição cuidam do seu 
conteúdo. 


Nesse indicador é necessário identificar a pessoa que é responsável pelo 
conteúdo, ou a instituição, para avaliar a sua autoridade e integridade ao tratar 
do tema exposto. É fundamental que a informação seja de sua especialidade e que 
possua uma avaliação positiva perante a sociedade com todo o trabalho que já 
tenha executado. Dessa forma, gerará confiança e credibilidade no tema exposto. 


O quarto indicador refere-se à contextualidade, como apresentado por 
Tomaél (2008). Esse indicador está direcionado ao usuário da informação, ou 
seja, com base na necessidade ou contexto em que o consumidor está inserido, o 
conteúdo terá maior ou menor relevância à sua contextualidade. Podemos avaliar 
critérios, como a conveniência de acesso à informação, estabilidade do conteúdo, 
permitindo acessar quando e quantas vezes desejar, adequação à linguagem e 
contexto do público-alvo e a facilidade do manuseio e combinação da informação. 


Para esse indicador, Tomaél (2008) aborda principalmente uma avaliação 
com a perspectiva do consumidor da informação. Perante isso, como você se sente 
utilizando a informação? Pode utilizar a informação quando e quanto desejar? 
Faz sentido para a sua necessidade? Facilita a sua compreensão e evolução do seu 
trabalho? Diante de pontos sob essa perspectiva, avaliamos esse indicador. 


O quinto indicador é a representação, que Tomaél (2008) menciona que 
está diretamente ligado aos recursos disponíveis para contribuir na qualidade 
de descrição, análise do assunto e categorização da sua fonte. Temos critérios 
de avaliação para esse indicador, como o formato disponível, adequação 
da representação do assunto, clareza na definição e precisão de domínios, e 
representação concisa e consistente. 
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Nesse ponto, Tomaél (2008) expressa que a qualidade está relacionada 
aos recursos que agregam a informação, o que a torna mais rica e relevante para 
o usuário. Podemos mencionar a precisão no assunto, metadados que auxiliam 
na busca e na descrição do conteúdo, uso de tesauros e cabeçalhos para facilitar 
a compreensão do usuário, e assim por diante. Com esses recursos é possível 
utilizar ferramentas computacionais para pesquisar conteúdos com base nas 
necessidades do consumidor de forma direta e adequada. 


E por fim, o sexto e último indicador, que se refere a aspectos de 
compartilhamento. Nesse indicador, Tomaél (2008) menciona que na internet atual 
o compartilhamento da informação é o principal alavancador do conhecimento, 
sendo um quesito fundamental para garantir a qualidade do conteúdo exposto. 
Para esse indicador, temos a arquitetura de participação como o primeiro critério 
de avaliação, sendo fundamentais recursos de associação entre materiais do 
mesmo assunto, facilidade de compartilhamento de seu link e espaços para a 
interação entre as pessoas e conteúdo. 


Posteriormente a isso, temos a figura do produtor e consumidor da 
informação como o segundo critério de análise, é fundamental que existam 
ferramentas para a evolução e crescimento do conhecimento, tornando o 
consumidor em produtor em alguns momentos e vice-versa. Por fim, o último 
critério é a folksonomia ou sistema de tags para identificação do conteúdo. Essas 
etiquetas facilitam a indexação do conteúdo e também aceleram a recuperação 
da informação com base na necessidade do usuário. Podemos observar de forma 
ampla esse modelo de avaliação exposto na Figura 8. 


FIGURA 8 - MODELO DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO NA INTERNET 
Qualidade da informação na internet 


FONTE: O autor, baseado em Tomaél (2008) 


TÓPICO 5 | CRITERIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE FONTES NA INTERNE 


Esse estudo de Tomaél (2008) busca apresentar os indicadores e critérios 
para facilitar a avaliação da qualidade de fontes de informação na internet. 
Conforme descrito anteriormente e demonstrado na Figura 8, cada um dos 
quadros representa um indicador e dentro deles há os critérios para análise do 
conteúdo digital. 


O Poder da Informação é um vídeo curto em que Mario Persona aborda alguns 
temas fundamentais da nossa história e que a informação foi importante para a nossa 
evolução. 


Assista em <https://youtu.be/HgIn7/wwyY7w>. 


Em outro estudo, Tomaélet al. (2001) complementam com outro modelo de 
avaliação de fontes de informação na internet e mencionam que existem dez itens 
fundamentais para que tenhamos qualidade nas informações circuladas no meio 
digital. Esses itens são os seguintes: informações de identificação, consistência 
da informação, confiabilidade, adequação da fonte, links, facilidade de uso, 
layout da fonte, restrições percebidas, suporte ao usuário e outras observações 
percebidas. No entanto, todos os pontos mencionados neste trabalho corroboram 
o pensamento de Tomaél (2008), quando separa em seis indicadores a avaliação. 


Ainda podemos abordar inúmeros outros modelos e sistemáticas de 
avaliação da qualidade de informações na internet. Dutra (2014) apresenta 
diferentes modelos para essa avaliação, no entanto, todos possuem muitos pontos 
em comum. 


Um exemplo é o modelo de Weitzel apresentado por Dutra (2014), que 
aborda sete pontos de avaliação, como autoridade, atualidade, cobertura do 
conteúdo, objetividade, precisão, acesso e aparência. Ou então, o modelo de 
Pitschmann, também apresentado por Dutra (2014), que aponta dez itens de 
análise, como conteúdo, precisão, autoridade, unicidade, plenitude, cobertura, 
atualidade, audiência, forma e técnico. 


De modo geral, os modelos acabam convergindo em vários critérios 
de avaliação. Precisamos observar alguns conceitos que são fundamentais no 
momento de analisar uma fonte, como ela atende aos anseios e expectativas 
do seu público-alvo, é escrita por alguém com conhecimento reconhecido, está 
clara e de fácil entendimento e sua fonte proporciona facilidades de uso dessa 
informação. Se atentando a esses principais quesitos, você saberá quando uma 
fonte possui a qualidade necessária para o seu trabalho. 


95 


RESUMO DO TÓPICO 5 


Neste tópico, você aprendeu que: 


e Quais são os principais indicadores e critérios necessários para a avaliação 
da qualidade em fontes de informação na internet. Foram expostos alguns 
trabalhos que aprofundaram o tema e expuseram os principais quesitos que 
facilitarão as nossas análises futuras. 


e Ainternet é um ambiente caótico, com um volume inimaginável de informações 
de todas as categorias e tipos. É importante que sempre nos atentemos à 
qualidade do que pesquisamos e lemos na internet, para que não tenhamos 
problemas em nossas atividades por conta da insegurança que diversas fontes 
nos trazem. 


e Os principais indicadores para a avaliação da qualidade das fontes de 
informação na internet são: 


e Arquitetura da informação. 

e Aspectos intrínsecos. 

e Credibilidade. 

e Contextualidade. 

e Representação. 

e Aspectos de compartilhamento. 


e Os grandes aspectos que precisamos observar são a clareza da necessidade do 
público-alvo da informação, a qualidade do material exposto, as facilidades 
de acesso, pesquisa e compartilhamento e, fundamentalmente, a credibilidade 
e reconhecido conhecimento do autor ou instituição produtora do material. 
Esses pontos fundamentais serão capazes de orientar qualquer análise e 
consideração dos conteúdos que você, a partir de agora, pesquisará e com os 
quais irá interagir na internet. 
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AUTOATIVIDADE 


1 Assinale a alternativa que contém os principais indicadores para avaliação 
da qualidade das fontes de informação na internet. 


a) ( ) Acessibilidade, portabilidade e conectividade. 

b)( ) Tecnologia, processo e produto. 

c) ( ) Disposição das informações com qualidade de escrita. 

d)( ) Apresentação, acessibilidade e disponibilidade dos dados. 

e) ( )Arquitetura da informação, credibilidade, contextualidade e 


representação. 


2 Liste os indicadores de qualidade para as fontes de informação e como eles 
auxiliam na qualidade. 
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CONTROLE BIBLIOGRÁFICO NACIONAL E 
UNIVERSAL 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento pudemos nos aprofundar em temas importantes sobre 
fontes de informação. Abordamos a sua categorização, seus tipos, o seu conceito 
de qualidade e, principalmente, como podemos avaliá-la. No entanto, o universo 
das informações é mais amplo quando falamos em sua aplicação. 


Nesse sentido, toda fonte de informação tem a necessidade de ser 
controlada e todo conteúdo disponível para pesquisa merece ser categorizado. 
Essa forma organizacional possibilita aos consumidores da informação que 
possam encontrá-la de modo mais rápido e fácil para agregar à sua pesquisa. 
Vimos anteriormente que a falta de organização desestimula, desinteressa e, 
principalmente, afasta o usuário diante da busca da informação. 


Por conta disso, é fundamental que tenhamos um padrão organizacional 
que possamos empregar em nossa fonte de informação. Para isso, a Unesco 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) elaborou 
uma cartilha de boas práticas para a conservação adequada dos acervos, 
para a orientação no seu consumo e também para os profissionais da área de 
Biblioteconomia. 


Neste tópico abordaremos como funciona o controle bibliográfico nacional 
e internacional, e que tipo de regras e orientações existem para manter uma fonte 
de informação em perfeito estado de conservação e consumo da informação. 
Posteriormente a essa contextualização, serão apresentados um resumo do tópico 
e uma autoatividade, que facilitarão os alunos durante o processo de estudo para 
as avaliações. 


2 CONTROLE BIBLIOGRÁFICO UNIVERSAL 


Durante nossa história, tivemos inúmeros confrontos sangrentos para a 
humanidade e também para a cultura do mundo. Durante as guerras, diversos 
livros e materiais que carregavam informações valiosas para a cultura mundial se 
perderam. Além da perda de informação histórica, existia uma dificuldade e baixa 
produtividade nas pesquisas realizadas, simplesmente pela falta de organização, 
ou não padronização dos acervos. 
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Diante disso, em 1977 a Unesco criou a UBC (Universal bibliographic control 
— Controle bibliográfico universal), para estipular um programa de controle 
que implemente ações práticas para organizar as bibliografias, catalogação, 
padronização nacional e universal das bibliotecas, publicações oficiais, código 
de publicação, estatísticas e padrões. Juntamente à Unesco nesse projeto, a 
IFLA (Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias) 
foi a organização escolhida para operacionalizar esse projeto de longo prazo 
(ANDERSON, 1977). 


O controle bibliográfico tem como seu principal objetivo criar um sistema 
mundial para o controle e troca de informações, como apresenta Anderson 
(1977). Esse conceito, inicialmente, pressupõe o estabelecimento de controles 
bibliográficos nacionais entre os países, para haver um controle descentralizado e 
organizado dessas informações e acervos. 


Esse controle mencionado por Anderson (1977), está intimamente 
ligado a três principais níveis de conservação, sendo eles o nível geral, o 
particular e o interno. O nível geral se responsabilizará pela conservação de 
registros e informações de interesse comum de uma nação, sendo de extrema 
responsabilidade governamental. 


Já o nível particular refere-se às bibliografias especializadas de interesse 
de alguma organização ou indivíduo. Está relacionado diretamente à produção 
de ciência e inovação, quando falamos de indústrias ou grandes corporações 
privadas. Por último, temos o nível interno, que relaciona-se às bibliografias 
particulares, sejam de pessoas ou empresas. Representam um interesse privado 
de uma pessoa ou um grupo restrito por aquela informação armazenada 
(ANDERSON, 1977). 


Além disso, foram criados mecanismos capazes de controlar a bibliografia 
e cada um deles possui seu objetivo específico. Monte-Mor (1981) e Anderson 
(1977) exploram esses mecanismos em seis itens distintos, sendo eles: 


1 Biblioteca Nacional: ela tem o principal objetivo de controlar o depósito legal e 
fundamentalmente a produção bibliográfica nacional. 

2 Bibliografia nacional/comercial: refere-se a publicações editadas dentro de cada 
país, sejam elas comerciais, privadas ou acadêmicas. 

3 Depósito legal: é uma exigência legal definida pela Biblioteca Nacional, como 
órgão público, para armazenamento de exemplares nacionais em papel ou 
qualquer suporte físico, como monografias, periódicos, material audiovisual, 
partituras musicais, fotos, estampas, desenhos, mapas, atlas, cartazes etc. 

4 Catalogação na fonte: refere-se à catalogação da sua publicação, em muitos 
casos, antecipadamente à sua divulgação. 
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5 Descrição bibliográfica: utiliza-se o padrão ISBD (International standard 
bibliographic description — Descrição bibliográfica padronizada internacionalmente) 
que aplica a seguinte tipologia para os documentos, como (M) Monografias, (G) 
Obras gerais, (S) Publicações seriadas, (CM) Material cartográfico, (NBM) Material 
não bibliográfico, (PM) Partituras musicais, (A) Obras raras, (AN) Analíticas, (CF) 
Arquivos e computador etc. 

6 Identificação numérica dos documentos: é o sistema padronizado de números 
para identificação de conteúdo. Alguns dos exemplos são ISBN (International 
standard book number — m Padrão internacional de numeração para livros), ISMN 
(International standard music number — Padrão internacional para numeração 
musical), ISSN (International standard serial number — Padrão internacional para 
números seriados). 


Diante do exposto, tanto Anderson (1977) quanto Monte-Mor (1981) 
apresentam a importância e a metodologia utilizada para a padronização do 
controle bibliográfico universal. Esse padrão é uma cartilha de boas práticas 
e orientação organizacional para que cada país tenha a possibilidade e a 
responsabilidade de guardar de forma segura sua cultura, história, ciência e 
evolução como nação. Adiante, vamos ver como nacionalmente esse controle é 
organizado, sempre considerando o Brasil como exemplo e fator de estudo. 


3 CONTROLE BIBLIOGRÁFICO NACIONAL 


O controle bibliográfico nacional tem o objetivo de manter organizadas e 
em bom estado as obras de um país, de forma padronizada e disponível para a 
sua população. Miranda, Leite e Suaiden (2008) mencionam o papel principal do 
controle nacional como a preservação do patrimônio cultural, controle nacional 
dele e um sistema capaz de padronizar essa sistemática. 


No Brasil, o controle bibliográfico e seu depósito legal estão direcionados 
para a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, como Grings e Pacheco (2010) 
mencionam. A Biblioteca Nacional é originalmente mantida pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia juntamente ao IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia). A Biblioteca Nacional possui uma estrutura híbrida, que 
possibilita tanto o acesso ao acervo físico quanto digital, para facilitar o acesso da 
população ao seu conteúdo (MIRANDA; LEITE; SUAIDEN, 2008). 


O controle bibliográfico possui suas dificuldades naturalmente, se 
observarmos o Brasil, temos um desafio ainda maior por se tratar de um país 
continental. Grings e Pacheco (2010) comentam que no Brasil a Biblioteca Nacional 
é responsável por garantir os três mecanismos básicos para o controle, sendo o seu 
depósito legal, as bibliografias e o formato correto para o intercâmbio de dados. 
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Nesse sentido, a Biblioteca Nacional recebe em depósito legal as obras e 
por meio do ISBN faz a catalogação dos materiais. Diante da magnitude do país 
e do volume de informação produzida, Grings e Pacheco (2010) argumentam que 
tal controle é extremamente difícil, por questões estruturais, legais e financeiras. 


No entanto, como Monte-Mor (1981) menciona em seu trabalho, duas das 
principais recomendações internacionais no Brasil são completamente atendidas, 
como a criação de um depósito legal para a publicação das obras. Esse depósito 
legal é a Biblioteca Nacional, conforme apresentado por Grings e Pacheco (2010). 


Outra recomendação atendida é um mecanismo governamental que faculte 
e audite essas publicações, ou seja, a criação de uma agência nacional bibliográfica. 
Grings e Pacheco (2010) mencionam que essa agência está diretamente associada 
à Biblioteca Nacional de Brasília. Nesse sentido, Monte-Mor (1981) menciona que 
no Brasil esses dois quesitos são atendidos desde 1907, quando foi estipulada a 
figura da Biblioteca Nacional como depósito legal e todas as publicações feitas no 
país deveriam ser registradas nela. 


Estudos mais antigos, como mencionam Monte-Mor (1981) e Anderson 
(1977), apresentam as dificuldades de catalogação e controle nesse sistema, 
quando estamos tratando países com vasta extensão territorial, ou com grandes 
volumes de publicações. Esses problemas são rebatidos novamente em estudos 
mais recentes, como destacam Miranda, Leite e Suaiden (2008) e Grings e Pacheco 
(2010), no entanto, apresentam a computação, a catalogação e controle digital como 
uma maneira eficiente para atender aos requisitos internacionais estipulados. 


Diversas facilidades estão surgindo com o avanço tecnológico e digital, 
e as bibliotecas nacionais se beneficiarão dessas facilidades. Principalmente o 
consumidor da informação será o maior beneficiado, com a facilidade de acesso 
que será possível atribuir aos serviços nacionais prestados. 
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LEITURA COMPLEMENTAR 


A sociedade da informação - De onde viemos já sabemos - mas para 
onde vamos mesmo? 


Não há como esgotar um assunto tão vasto e tão cheio de minúcias como o 
que está sendo abordado aqui. É muito interessante notar que, embora as histórias 
do computador e da Internet sejam muito recentes e estejam bem documentadas, 
ainda assim existem conflitos de interpretação de fatos. Será que exageramos a 
importância de alguns dos envolvidos e esquecemos de mencionar pessoas ou 
empresas que foram tão importantes quanto? Ou até mais? É possível. O poeta 
Fernando Pessoa escreveu, naquele estilo mais português, impossível dele: “O 
universo não é ideia minha. A minha ideia do universo é que é ideia minha”. 
Da mesma forma, este relato é apenas a idéia que os autores fazem do vasto 
universo dos computadores e da Internet. Nunca é demais relembrar outra frase, 
também atribuída a Pessoa: “Metade de mim delira, metade de mim pondera”. 
Ao rever qualquer história, ou quaisquer histórias, somos sempre como Pessoa, 
caixas ambulantes de ponderação e delírio. Cabe a quem lê recriar a sua versão 
da história e, novamente, do seu jeito, ser Pessoa. 


Por isso, quando se entra no lado mais metafísico do assunto, aquele em 
que cada um tem a sua própria idéia e faz seu próprio julgamento, as certezas 
pessoais aumentam. As perguntas abaixo são muito ouvidas hoje, e as respostas 
espelham o ponto de vista e a experiência dos autores desta obra. Não são verdades 
universais, mas apenas tópicos para jogar mais lenha na fogueira virtual... 


Já ouvi dizer que a Internet foi o meio de comunicação que mais 
rapidamente se expandiu no mundo, mas também ouvi falar que muito pouca 


gente tem acesso a ela. Qual das duas informações é a correta? 


As duas. A primeira delas provavelmente você viu na estatística abaixo, 
que volta e meia é reproduzida em jornais e revistas: 


Quantos anos cada mídia levou para conquistar 50 milhões de usuários 


Telefone = 70 
Rádio = 38 
Televisão = 13 
Internet = 5 


Acontece que esses dados só fazem sentido se forem acrescidos de outros, 
que colocam um pouco mais em perspectiva o que realmente aconteceu: 
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Sistema = década do lançamento = atingiu 50 milhões 
.. quando a população 
...com um sistema 


comercial no mundo = de usuários no ano... =mundialerade... = para cada... 
Telefone = 1900 até 1970 =3,8 bilhões = 76 pessoas 
Rádio = 1930 até 1968 =3,7 bilhões =74 pessoas 
Televisão = 1950 até 1964 =3,2 bilhões = 64 pessoas 
Internet = 1990 até 1995 = 5,8 bilhões = 116 pessoas 


Portanto, a Internet se espalhou em menos tempo, mas ao atingir a 
marca dos 50 milhões de usuários estava bem menos presente nos lares do que 
qualquer um dos outros sistemas. É claro que hoje ainda há no mundo muito 
mais telefones e bem mais aparelhos de rádio e tevê do que internautas surfando. 
E isso não vai mudar num futuro próximo, até porque telefones, rádios e tevês são 
(e serão), por algum tempo ainda, muito mais baratos que um computador. Leve 
em conta também a possibilidade da convergência, ou seja, de, num futuro breve, 
utilizarmos um aparelho só, que será ao mesmo tempo telefone, TV e micro. 
No começo do século 21, contam-se no mundo 7 bilhões de humanos e cerca de 
600 milhões de internautas. Cerca de 50% da população mundial ainda não tem 
telefones, que já estão por aí há muito tempo. 


Jamais, em qualquer circunstância, uma tecnologia, mesmo o arado 
ou a foice, foi disponível para todos os humanos. Imaginar um mundo linear, 
inteiramente plano e pleno em suas necessidades é uma das mais insistentes 
utopias humanas. Jamais veremos toda uma humanidade conectada, letrada, 
com os mesmos padrões de comportamento e de conhecimento. Nem a palavra 
escrita, que já tem 5 mil anos, nem o livro, seu mais perfeito hardware, foram 
capazes desta proeza. Independente de fatores como a distribuição de renda 
e os níveis de escolaridade, os internautas continuarão a ser parte do mundo, 
como os letrados. É nessas horas que o termo vanguarda e o conceito de inovação 
distinguem uns de outros, e uma parte do todo se destaca, mesmo não sendo 
maioria ou regra dominante. 


Tudo o que eu preciso saber está na Internet? 


Muitas vezes, a gente não se dá conta de que a herança cultural ocidental 
se espalhou por via oral. Muito mais do que escrever, os sumérios, egípcios, 
gregos e romanos falavam. O melhor exemplo disso é a Bíblia: quatro autores 
relatam os mesmos fatos do Novo Testamento — e existem diferenças marcantes 
entre os relatos. A explicação é simples: os textos foram escritos quase um século 
depois que os fatos ocorreram e não havia nenhuma fonte escrita onde pesquisar. 
Tudo se baseou na tradição oral, que já havia sofrido todo tipo de influência após 
100 anos. 


Sócrates, o principal personagem de seu tempo e um dos filósofos mais 
citados de toda a história, jamais escreveu uma única linha. Só bateu papo. Nós 
acreditamos que os gladiadores diziam ao imperador “Os que vão morrer vos 
saúdam”, porque alguém, que estava na arquibancada do Coliseu, ouviu, contou 
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para alguém, que contou para alguém, que contou para um escriba, que achou 
importante deixar registradas aquelas palavras. Foi a partir desses esforços 
isolados que surgiu uma espécie de consciência histórica, a de trazer o passado 
oral para o presente alfabetizado. Aos poucos o livro, como instituição, cativou a 
imaginação geral com tanta intensidade que passou a ser aceito como instrumento 
vital para os civilizados contemporâneos. 


O que a Internet possibilita é a abertura da maior biblioteca do mundo, 
dentro da casa de cada pessoa. Muito da sabedoria — e do lixo — que a humanidade 
produziu está ali, na telinha, ao alcance de um simples enter. Acreditar piamente 
em tudo o que circula pela Internet é um engano tão grande quanto preferir 
ignorar a relevância do conhecimento que ela pode proporcionar. No fim, tudo 
se resume ao que era há 2000 anos: ouvir com atenção, falar com convicção e, 
principalmente, saber tirar as próprias conclusões. A Internet não é um fim, mas 
apenas um meio, o mais completo colocado à disposição da humanidade até hoje, 
para que a raça humana continue a desenvolver o maior presente que a natureza 
lhe deu: saber pensar. 


E possível gostar ao mesmo tempo de música, matemática e Internet? 


Muitos pais, preocupados porque seus filhos não desgrudam do teclado, 
acham que não. E isso é apenas uma atualização histórica: Nossos avós diziam 
que nossos pais precisavam parar de ler histórias em quadrinhos (os gibis). Já 
nossos pais nos aconselhavam a assistir menos televisão. Para muitos pais de 
hoje, a Internet faz o mesmo que a tevê de ontem e o gibi de anteontem: deseduca. 


Na verdade, existe uma relação quase simbiótica entre a musicalidade (a 
música, uma arte), a transformação de seres e coisas em números (a matemática, 
uma técnica) e a expressão da palavra falada em letras e símbolos (a escrita, um 
processo). As três coisas são apenas formas diferentes de ordenar o pensamento 
e transformá-lo em linguagens acessíveis, compreendidas por todas as pessoas. 
A Internet não é uma ciência, nem uma técnica, nem um processo. É apenas uma 
janela por onde as gerações atuais podem enxergar o mundo e aprender. Uma 
versão bem mais atualizada e muito mais rápida que os quadrinhos e a tevê. Com 
a vantagem de permitir uma multiplicidade de escolha que nunca sequer passou 
pela cabeça de nossos avôs... 


Existem o tempo real e o tempo virtual? 


O pensador grego Heráclito disse, há 3 mil anos: “É na mudança que as 
coisas repousam”. E olha que naquela época as mudanças eram tremendamente 
lentas, se olharmos para elas com a ótica acelerada de nossos tempos. Imagine que 
alguém lhe peça para preparar um material sobre atualidade tecnológica para ser 
apresentado daqui a apenas seis meses. Você se atreveria a escrevê-lo hoje? 
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A economia virtual repousa sobre as mudanças. É possível preparar uma 
agenda em tempo real (aquele em que uma semana vai de segunda a domingo e 
todos os dias têm 24 horas), mas ela pouco terá a ver com o tempo virtual (aquele 
em que tudo está em constante mutação e as sábias decisões de hoje cedo já não 
parecem mais tão sábias na hora do almoço, porque nesse meio tempo alguém 
apertou um botão na Malásia e provocou um efeito dominó no mundo inteiro). 
Embora isso pareça contraditório, fica a impressão de que o único tempo que 
existe de verdade é o virtual. Porque é nele — como pregava Heráclito — que as 
mudanças ocorrem. O tempo real é aquele em que tentamos fazer as mudanças 
se encaixarem na nossa agenda. 


Haverá trabalho no futuro ou seremos todos consultores? 


Uma vida de 60 anos equivale a 525 mil horas vividas. Alguém que 
trabalhe 8 horas diárias durante 30 anos terá trabalhado 80 mil horas durante 
toda a sua carreira profissional. Ou seja, apenas 15% das horas vividas, embora a 
maioria possa (e vá) afirmar que o trabalho consumiu 67% de sua existência. 


O sono, as necessidades básicas e os cuidados com o organismo consomem 
outras 219 mil horas, 40% do total vivido. Restam, portanto, 226 mil horas para 
que cada um decida o que fazer com elas. Quase a metade da vida. 


Admitindo que o mundo de hoje não é o melhor dos mundos, ele é, ainda 
assim, o melhor dos mundos que existiram até hoje. Nenhum saudosismo pode 
levar alguém a querer voltar a épocas onde havia escravidão, feudalismo, pestes, 
guerras, trevas culturais e, principalmente, uma expectativa de vida de 30 anos, 
em média. 


Há exatos 100 anos um trabalhador francês dava um expediente de 14 
horas diárias. A partir de 2001, está trabalhando apenas a metade, 7 horas. Nessa 
progressão (sim, é uma clara progressão, e nada indica que ela vá parar onde 
estamos hoje), chegaremos em breve a jornadas diárias de 5 horas. Ou 4. E não 
mais a cinco dias de expediente por semana, mas quatro, ou três. Quando isso 
ocorrer, um mundo completamente diferente substituirá o atual, e pouca gente 
consegue imaginar como ele será, até por falta de experiência anterior. É que, pela 
primeira vez, desde que o macaco desceu da árvore, há centenas de milhares de 
anos, o trabalho deixará de ser o centro de nossas vidas... 


Vocêjá deve ter ouvido alguém dizer: Eu trabalho 14horas por dia, sete dias 
por semana. Acredite: isso não é bem dedicação extrema, é muito mais marketing 
pessoal. Ou então você entrou no túnel do tempo e deu de cara com um francês em 
1901. Os hipertrabalhadores, se existem mesmo, são exceções. Porque ainda estão 
plugados na noção de que tempo físico é igual a produtividade. Eles terão mais 
dificuldade para se adaptar à sociedade da alta tecnologia, que libertará a raça 
humana da escravidão fabril e a deixará disponível para a educação permanente. 
Ou para mais lazer. Ou para não fazer nada. 
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Essa nova comunidade, a chamada Sociedade da Informação, está sendo 
criada agora. Ela se caracteriza por coisas como a abstração, a virtualidade, 
a conectividade e a qualidade do trabalho. E, como regra básica para que ela 
exista, as noções de tempo e de espaço que nortearam a humanidade nos últimos 
milênios terão que ser desmontadas e reestruturadas em uma nova ordem. 


É claro que ainda não sabemos se melhorar a qualidade do trabalho vai 
significar mais ou menos trabalho, não do ponto de vista do tempo, mas da 
intensidade intelectual. Também não está claro se mais horas livres irão significar 
mais ócio ou mais negócio. Sabe-se apenas que o Homo faber vai se transformar 
em uma nova espécie, que pode ser o Homo ludens ou o Homo conectadus. Mas isso 
ainda não é bem conosco. Ainda. Nós talvez nem venhamos a ser os inquilinos 
desse novo mundo. Somos, por enquanto, os pedreiros que o estão construindo... 


Vou ter de estudar pelo resto da vida? 


Na era industrial, as organizações igreja, estado, exército, empresa 
funcionavam segundo suas próprias lógicas, que eram estanques e isolacionistas 
(ou, em outras palavras, cada uma achava que não tinha que dar satisfação de seus 
atos às demais). Então, quem ia para um seminário estudava apenas o suficiente 
para o desempenho da carreira clerical, sem se preocupar em entender a estrutura 
funcional do exército. Quem ia para uma empresa não estava preocupado em 
aprender as idiossincrasias do estado e vice-versa. O estudo era, portanto, 
direcionado a uma única atividade. 


Na era pós-industrial, assistimos ao fenômeno oposto: à mescla das 
diversas lógicas organizacionais. Já era então preciso estudar um pouco mais para 
entender o suficiente sobre o funcionamento de outros setores. Foi uma época 
que rendeu frutos positivos e negativos: o estado montando e administrando 
empresas e a iniciativa privada buscando parcerias em setores antes ligados à 
igreja e ao exército. 


Na era da nova tecnologia, os limites entre setores e as barreiras físicas 
estão sendo pulverizados. Ao mesmo tempo, desabam as catedrais cartoriais da 
sabedoria. Até bem pouco tempo atrás, um curso de engenharia demorava décadas 
para ficar obsoleto. Com as constantes mudanças da era da nova tecnologia, a 
base de aprendizado do engenheiro se expandiu para além das plantas e dos 
logaritmos: independente de sua especialização, é preciso que ele entenda, por 
exemplo, de sistemas de comunicação virtual. Caso contrário, sua educação ficará 
datada e ele terá de defender com unhas e dentes as únicas técnicas que conhece. 


Assim, em qualquer setor, quatro anos de formação universitária básica 
já não são suficientes para preencher as necessidades do futuro próximo. E isso é 
simples de entender: há 80 anos, acontecia uma mudança tecnológica significativa 
a cada dez anos. E os cursos universitários já duravam quatro anos. Hoje em 
dia, ocorre uma mudança por ano, e os cursos continuam sendo de quatro anos. 
Proporcionalmente às necessidades, os cursos ficaram longos demais. Logo, é 
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preciso complementá-los, constantemente. 


É isso que na era da nova tecnologia se chama de formação permanente. 
O aprendizado à distância, sem sair de casa, deverá preencher uma boa parte 
daquele tempo livre que será gerado pela redução da jornada de trabalho. O 
documento que hoje chamamos de currículo será então parecido com qualquer 
coisa, menos com o que é hoje. Causaria espanto a gente pensar que os currículos 
serão atualizados por hora? 


As empresas serão feitas para durar ou terão prazo de validade? 


A Revolução Digital mudou o modo de cobrar impostos, de gerir 
negócios, de empregar recursos, de ensinar e de trabalhar. Criou profissões novas 
e aposentou outras, por absoluta obsolescência. Desordenou setores econômicos 
inteiros e redesenhou os arraigados parâmetros de produtividade das empresas. 
Ninguém, há meros 20 anos, imaginava que a sua empresa, forte e sólida, poderia 
ser vendida naquela mesma tarde. 


Noções como autoridade, poder e subserviência vão sendo substituídas 
por autonomia, integração e autodesenvolvimento. Mas tem empresa que não 
é assim? Tem, de monte. Mas elas não controlarão o próprio destino. Há 4 mil 
anos, já havia povos vivendo na idade do bronze, enquanto outros seguiam 
satisfeitos com a pedra polida. Quem conquistou quem, nem é preciso consultar 
as enciclopédias para saber. 


No ambiente moderno, os funcionários sabem os procedimentos e 
estratégias da empresa. Os temidos chefões dos anos 60 (aqueles que carimbavam 
confidencial em sua correspondência e administravam através da sonegação 
de informações) são hoje expostos ao ridículo. Eles ainda sobrevivem aqui e 
ali e defenderão até a morte seu direito medieval de gerenciar. Mas os novos 
administradores, mesmo que venham a ser vítimas temporárias de sistemas 
arcaicos, têm a obrigação de se preparar para o mundo que virá e não para o que 
está em extinção. 


Portanto, as empresas podem — como sempre puderam — durar para 
sempre, desde que se renovem. O que mudou foi a velocidade da renovação. 


Qual a influência da Internet nisso tudo? 


Toda. O fenômeno atual tem como base o uso intensivo e ilimitado da 
comunicação interativa entre pessoas e entre empresas. A internet vem produzindo 
riqueza, promovendo o crescimento econômico e gerando novos empregos. E 
enterrando velhos princípios aplicados à economia, como a curva de Philips e 
as teorias de Thomas Malthus. Melhor ainda, a Internet cria desenvolvimento 
acelerado com inflação baixa. Para nós, brasileiros, acostumados que fomos a ter 
que escolher entre crescer com inflação ou conter a espiral inflacionária através 
da recessão, a nova onda soa como música aos nossos ouvidos. 
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Basta a gente voltar meros cinco ou seis anos no tempo. Quem se lembra, 
aí por 1995, da primeira discussão na empresa sobre abrir ou não um site na 
Internet? E, quando a decisão era abrir, a tarefa era confiada à área de marketing, 
que desenhava o site como um minioutdoor numa telinha de micro. Não era para 
vender nem para interagir com clientes e fornecedores, mas apenas para informar. 
Ou, pior ainda, só para ter um site, já que o concorrente tinha um. Quem, estando 
naquela mesa de reuniões, imaginaria que menos de mil dias depois muitas 
empresas estariam usando a Internet como seu canal privilegiado de contato com 
o mundo externo. 


As universidades já não têm mais como objetivo preparar empregados 
competentes, mas empreendedores articulados, que depois poderão decidir se 
vão usar os conhecimentos adquiridos a serviço de uma empresa ou para abrir o 
seu próprio negócio. Uma recente pesquisa feita com universitários paulistanos 
mostra que já chegamos ao ponto de inflexão dessa curva: mais de 60% deles 
gostariam de trabalhar por conta própria depois de formados, mas menos de 10% 
arriscarão essa alternativa num primeiro momento. Olhando pelo lado positivo, 
a pesquisa revela que a cabeça da moçada já está feita — e que agora é só uma 
questão de tempo. 


O que valerá mais no século 21? 


Na era digital, a moeda forte de troca é a informação, acessível e universal. 
Independente da natureza da informação, a tecnologia necessária para transportá- 
la, editá-la ou armazená-la será a mesma e estará disponível em todo o mundo. 


Com isso, haverá grandes bancos de dados interligados em redes 
nacionais e internacionais, associados a serviços seletivos e específicos. O usuário 
será um entre muitos milhões, mas ao mesmo tempo terá um tratamento único e 
personalizado, como nunca chegou a ter no supermercado em que, durante anos, 
fez suas compras todo fim de semana. 


Essa situação está determinando o surgimento de um novo tipo de 
profissional, atualizado e com perfil de estrategista, que tem a capacidade 
de compreender, captar, analisar e interpretar a realidade de cada usuário. E, 
principalmente, de adaptar toda a tecnologia disponível a um atendimento 
rápido, eficiente e diferenciado. Quantos gabriéis por aí não se encantaram, no 
dia em que acessaram pela primeira vez um provedor, e na tela apareceu escrito: 
“Bom-dia, Gabriel”. E aí o Gabriel pensou: Impressionante, porque no posto onde 
eu abasteço o carro há anos os frentistas não sabem o meu nome. É essa primeira 
e inocente reação que, num breve futuro, vai se multiplicar à enésima potência: o 
Gabriel não irá mais ao posto: os postos, muitos, é que virão ao Gabriel. 


A Sociedade da Informação colocará à disposição dos interessados um 
número fantástico de oportunidades individuais. Saber distingui-las e aproveitá- 
las é (sempre foi) uma questão individual. E nada será feito sem riscos ou sequelas. 
No Brasil, chegamos atrasados à Revolução Industrial. Temos, agora, a chance de 
embarcar a tempo na era digital. 
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Quais serão as grandes empresas desse novo tempo? 


Globalizadas e conglomeradas, as empresas de comunicação, informática 
e eletrônica é que ditarão a tônica dos novos tempos. E todas as outras — de 
qualquer setor — farão parte desse imenso quintal cibernético; caso contrário, se 
isolarão do mundo dos negócios. 


Esse fenômeno de simbiose dos setores de comunicação, eletrônica 
e informática é algo que já surpreende, mas os limites da convergência dessa 
interconexão ainda não podem ser previstos. Uma das barreiras é (e será, durante 
algum tempo) o arcabouço legal e institucional de controle dessas empresas. As 
fronteiras físicas e os limites geográficos tenderão a desaparecer, e essa é uma 
idéia que certamente causa arrepios a muitos governos. Parece incrível, mas o 
que está acontecendo agora, longe do alcance das autoridades, é a montagem de 
um sistema muito maior que a Comunidade Européia, a Alca e o Mercosul juntos. 
De certa forma, um sistema pelo avesso, onde primeiro os usuários definem as 
próprias regras e depois os governos correm atrás para tentar enquadrá-las dentro 
de suas políticas legais, tributárias e territoriais, até perceber que seus parâmetros 
de controle não se ajustam à nova realidade. 


O desenvolvimento se dará como a história da lesma que, de dia, sobe 
quatro metros numa parede e, de noite, escorrega três. O avanço e o retrocesso 
caminharão juntos durante um bom tempo, mas a grande diferença é que a 
lesma digital é turbinada. Os conglomerados de informação tecnológica e as 
empresas conectadas a eles acabarão finalmente prevalecendo e se tornarão a 
força propulsora da economia no século 21. 


E eu, o que faço para acompanhar o ritmo? 


Você tem a missão de juntar em uma só algumas profissões que até pouco 
tempo eram isoladas e tradicionais: as de bibliotecário, arquivista, engenheiro, 
programador e analista. Esse novo profissional não tem ainda um título para 
constar no crachá, mas vamos chamá-lo por enquanto de informata. Ele deverá 
estar apto a captar, filtrar, recuperar, distribuir e disseminar informações, para que 
a organização onde trabalha funcione melhor, mais rápida e eficientemente que 
suas concorrentes. O informata vai democratizar a informação, transformando-a 
num instrumento de treinamento, educação e progresso. Sua principal obrigação 
será a de gerar os meios para transformar a informação em ação. A segunda 
metade do século 20 viu nascer um profissional que nunca existira antes — e que 
não parecia importante no contexto das empresas até mostrar que era: o gestor de 
recursos humanos. Da mesma forma, o início do século 21 pertencerá ao gestor 
de informações. E não importa o que o informata estudou: pode ser engenharia, 
administração, direito ou marketing. Tanto faz, pois ele vai ter de conhecer todas 
as outras e muitas mais... 


Será que eu ainda vou ter meu próprio site na Internet? 


Antes de mais nada, é preciso avaliar com extremo cuidado o crescimento 
dos portais de acesso. O mata-mata entre eles está implicando centralização 
da Internet e, portanto, derrocada de dois de seus mais sagrados princípios: a 
independência da autoexpressão e o trânsito livre pela rede. O que está ocorrendo 
é o contrário: o enclausuramento da informação em poucos portais. É como num 
clube: quem é sócio de um portal fica impossibilitado de frequentar o conteúdo 
do outro. Isso pode até conduzir a uma outra Internet, muito mais exclusiva para 
alguns privilegiados, mas bem mais pobre para a grande massa do que aquela 
Internet que imaginávamos há cinco anos. 


Folheando (ou acessando) a Bíblia, sempre um ponto de referência nas 
horas de dúvida e angústia, encontra-se uma passagem tão inspiradora quando 
assustadora, dependendo do ponto de vista. Quando o patriarca Abraão 
não hesita em Lhe oferecer o próprio filho em sacrifício, o Senhor suspende o 
infanticídio no último instante e premia Abraão. Diz-lhe que sua descendência 
será multiplicada como as estrelas no céu e os grãos de areia das praias, e que 
através dessa descendência todas as nações da Terra serão abençoadas. Até aí, 
ótimo. Mas então o Senhor complementa: “E, por teres obedecido à minha voz, 
tua espécie herdará o portal de teus inimigos”. 


A Internet não foi criada para ser uma rede de inimigos. Nem um espaço 
para devoções ou sacrifícios. Muito pelo contrário, essencialmente ela é um 
reduto para companheiros de todos os povos, raças, origens e classes. Quando 
herdar o portal do inimigo começa a se transformar em um objetivo, quem vai 
pagar a conta serão os humildes e os puros de coração. 


Você já está hoje na Internet, mesmo que não possua um site ou jamais 
tenha acessado a rede. Você é parte da rede como somos parte da humanidade e 
do meio ambiente. 


Eu detesto computadores! 


É normal. Na internet há centenas de sites do tipo Eu detesto catchup, Eu 
detesto reunião ou Eu detesto Mick Jagger. Sempre haverá quem deteste alguma 
coisa, e computadores não são exceção. Não é tanto uma questão de o que alguém 
detesta, mas por quê. 


A maioria dos avessos ao computador vê nele o símbolo de uma mudança 
que ocorreu depressa demais. E, de uma forma ou de outra, a humanidade nunca 
tem sido muito favorável a mudanças bruscas. Há até quem deteste mudanças. 
Charles Chaplin, talvez o maior gênio da história do cinema, detestava o 
filme falado e foi o último cineasta a aderir a essa novidade tão óbvia quanto 
revolucionária. Hoje, há muita gente inteligente que se orgulha de não ter e-mail e 
excelentes escritores que decidiram não substituir sua velha máquina de escrever 
por um editor de textos. 
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No século 16, Galileu ofereceu uma visão totalmente nova do Universo, ao 
afirmar que a Terra girava em torno do Sol. Mas a Igreja Católica, confrontada com 
uma revelação que poderia abalar alguns de seus dogmas, ofereceu a Galileu duas 
escolhas: ou se retratar publicamente ou ser queimado na fogueira da Inquisição. 
Menos drásticos, mas igualmente cáusticos, foram os críticos de Charles Darwin 
no século 19: não podendo mais matar o autor, resolveram matar sua obra, ao 
proibir que seu livro A Origem das Espécies se transformasse em matéria de estudo 
e discussão nas escolas públicas. Mas há quem faça a opção pela não-mudança 
de forma consciente, e conviva muito bem com ela. João Cabral de Melo Neto, 
um dos maiores poetas brasileiros, nunca aceitou a mecanização de sua poesia. 
Preferia escrever à mão — e nem por isso seus versos tiveram menos brilho. 


A era digital traz uma visão totalmente nova da sociedade, do progresso, 
do trabalho e da própria vida. Entre os que embarcaram nesse universo e os que 
preferem se manter no estágio anterior, começa a se abrir um abismo cada vez 
mais profundo. Pode-se argumentar que muito pior que a recusa em entrar por 
uma porta que leva a um futuro totalmente novo é a decisão de simplesmente 
ignorar a existência dessa porta. Pode-se até sugerir que os refratários pelo menos 
tentem e só depois decidam. Mas apenas isso: sugerir. Nunca obrigar. Mesmo a 
verdade da Internet, por mais verdadeira que já seja, não será, como nenhuma é, 
a verdade definitiva. 


Então, o que é a verdade? 


Foi a última pergunta que Pilatus fez a Jesus quase dois milênios atrás, 
para tentar entender tudo, de uma vez por todas. 


E não houve resposta. 


FONTE: A SOCIEDADE da informação - De onde viemos já sabemos — mas para onde vamos 
mesmo? Revista Superinteressante, 28 fev. 2001. Disponível em: <https://goo.gl/wuu8Tg>. 
Acesso em: 15 ago. 2018. 


RESUMO DO TÓPICO 6 


Neste tópico, você aprendeu que: 


Existe uma organização internacional e nacional para o controle bibliográfico 
das informações publicadas no mundo. O principal conceito atrelado a esse 
estudo é a dificuldade de controle e a importância que a informação possui 
para os seres humanos. 


Diante da importância da tecnologia e cultura, a UBC (Universal bibliographic 
control — Controle bibliográfico universal) e a IFLA (Federação Internacional de 
Associações e Instituições Bibliotecárias) criaram um projeto e um documento 
com orientações para que seja possível controlar e manter esses documentos. 


Por serem a informação e o conhecimento as maiores riquezas da humanidade, 
perder esses documentos pode gerar um retrocesso no mundo de inúmeras 
gerações. Seria um prejuízo imensurável para a humanidade e, por conta disso, 
gerou-se um sistema padronizado com orientações capazes de ajudar os países 
a manterem uma cultura registrada em documentos e sua ciência e tecnologia 
garantidas em documentos físicos e digitais. 


Os três principais níveis de organização são geral, particular ou interno, o 
que responsabiliza cada situação, iniciando pelo governo, passando pelas 
organizações e finalizando no indivíduo. Também foi apresentado que o 
controle bibliográfico possui seus desafios, principalmente quando falamos 
de países territorialmente grandes, e divide-se em três grandes aspectos, 
como o seu depósito legal, na execução da sua bibliografia e no controle das 
autoridades. 


Cada país é responsável por armazenar e cuidar de sua cultura, empreendendo 
esforços com o avanço tecnológico e demais informações. A padronização 
mundial trouxe segurança e um sistema capaz de auxiliar todos os países a 
organizar da melhor maneira possível suas informações, que porventura são 
de interesse da humanidade, independentemente de qual país as possui ou 
controla. 


AUTOATIVIDADE 


1 A bibliografia possui mecanismos capazes de controlá-la, e estes podem ser 
explorados pelos itens: 


I. Código de barras. 

II. Identificação numérica dos documentos. 
HI. Setorização. 

IV. Biblioteca Nacional. 

V. Descrição bibliográfica 


Selecione a opção que possui apenas os itens corretos para controle: 
a)( )L MeV. 

b)( ) IL MeV. 

ot Mem. 

d)( )L MeV. 

e)( )ILIVeV. 


2 Comente qual o principal objetivo do controle bibliográfico. 
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SERVIÇOS E FERRAMENTAS PARA 
FONTES DE INFORMAÇÃO 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir do estudo desta unidade, você deverá ser capaz de: 

e mediar a informação; 

e identificar tecnologias para o compartilhamento da informação; 
e identificar as ferramentas de busca confiáveis; 

e conhecer empresas de base tecnológica; 


e compreender os canais de informação. 


PLANO DE ESTUDOS 


Esta unidade está dividida em cinco tópicos. No decorrer da unidade, você 
encontrará autoatividades com o objetivo de reforçar o conteúdo apresenta- 
do. 

TÓPICO 1 - MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

TÓPICO 2 - USO DA TECNOLOGIA PARA O CONHECIMENTO 


TÓPICO 3 - FERRAMENTAS E RECURSOS PARA A AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE 


TÓPICO 4 - EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA E INFORMAÇÃO 


TÓPICO 5 - CANAIS E FONTES DE INFORMAÇÃO 
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MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


Nas primeiras unidades deste livro de estudos foram abordados os 
conceitos e classificação das principais fontes de informação disponíveis. Este 
detalhamento inicial é fundamental e necessário para que possamos seguir de 
maneira a adentrar ainda mais este universo das fontes de informação. 


A primeira unidade demonstra os conceitos básicos do conhecimento 
e da sua gestão. Aprendemos na primeira unidade sobre as principais fontes 
de informações disponíveis e o contexto em que estão inseridas, como níveis 
e categorias, até a exemplificação da sua utilização, formando assim uma base 
inicial importante para a continuidade dos estudos. 


Na segunda unidade deste livro de estudos, verificamos como as fontes 
de informação são classificadas para melhor atender aos objetivos pretendidos, 
sendo utilizadas como pontos estratégicos dentro das organizações (empresas) e 
se tornando fator primordial para a tomada de decisão. 


Na continuidade do aprofundamento referente às fontes de informação, 
passamos a abordar nesta terceira unidade sobre os serviços e as principais 
ferramentas para fontes de informação. Desta forma, neste tópico inicial da terceira 
unidade, trataremos da mediação da informação, em que ocorre a interação entre 
indivíduos para que a informação seja propagada. Além disso, será estudado o 
conceito de mediação da informação, como ocorre a relação entre os envolvidos 
neste processo de disseminação da informação. 


Neste tópico, você, aluno, aprenderá sobre os tipos de mediadores, ou 
seja, abordaremos o indivíduo como mediador, bem como a organização no papel 
de mediadora da informação. E principalmente a responsabilidade que cada ente 
(indivíduo e organização) tem neste processo de disseminação da informação. 


2 O CONCEITO SOBRE MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 


Desde os primórdios da humanidade, o ser humano vem buscando evoluir 
ao longo dos séculos. E a troca de informações por meio da comunicação contribuiu 
para esta evolução. Nos últimos anos, o crescimento do uso da tecnologia de forma 
exponencial vem contribuindo para a geração do conhecimento com a utilização 
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de métodos para adquirir e propagar informação. Um indivíduo bem informado 
é alguém que sabe onde está, para onde quer ir, e principalmente é uma pessoa 
que toma decisões de forma coerente. 


Tão importante quanto esta consciência da informação como meio 
propulsor para a evolução da humanidade é a forma como esta informação é 
disseminada, conforme menciona Almeida Junior (2008). Ou seja, a utilização 
de ferramentas que possibilitem esse processo e principalmente os indivíduos 
envolvidos nele. Podemos, de forma simplificada, usar como exemplos: 


a) uma empresa e seus colaboradores; 
b) uma universidade e seus alunos; e 
c) um bibliotecário e o usuário das informações. 


Estes exemplos resumem o que queremos demonstrar neste tópico, como 
queremos explicitar em toda a unidade. Onde ocorre a integração, a chamada 
troca ou transferência de informação entre as partes envolvidas. 


Portanto, este tópico procura informar o aluno sobre a importância da 
interação entre essas partes envolvidas, ou seja, a relação de troca de informação 
entre o bibliotecário e o usuário no processo de busca da informação. Demonstra- 
se assim que a mediação da informação é o processo pelo qual se desenvolve a 
interação entre a informação, o bibliotecário e o usuário da informação (ALMEIDA 
JÚNIOR; SANTOS NETO, 2014). 


Primeiramente cabe analisarmos resumidamente o conceito ou a definição 
do termo mediar, que gramaticalmente identificamos como repartir em partes 
iguais, estar entre duas partes, situar-se entre dois extremos, agir na qualidade de 
mediador. Portanto, o termo mediação é derivado e definido como ato ou efeito 
de mediar, também tem por definição o ato de servir de intermediário entre duas 
pessoas ou grupos de pessoas, além das definições de intervenção, intermédio 
(MICHAELIS, 2018). 


Então, ao abordarmos esse termo gramatical ao ato de disseminar 
informação, torna-se evidente que no próprio cerne da palavra a mediação da 
informação depende de ações entre partes envolvidas. Tanto de pessoas para 
pessoas, como de pessoas para organizações, ou mesmo de organizações entre si. 


Para Santos Neto e Almeida Júnior (2015), a mediação da informação é 
toda a ação de interferência realizada pelo profissional da informação. A mediação 
da informação é conceituada como a ação realizada por este profissional da 
informação em suas diversas formas, ou seja, de forma direta ou indireta, de forma 
individual ou coletiva, consciente e inconsciente, e que propicia a assimilação da 
informação, o que satisfaz plena ou parcialmente essa necessidade de informação. 


Nesse contexto do processo de mediação da informação, observamos 
que o conhecimento é requisito fundamental para o bibliotecário e para todos 
os usuários. Desta forma, pressupõe-se uma interligação e identificação dos 
processos vinculados junto à fonte de informação e seus usuários. 


O conceito de mediação da informação mencionado, segundo Monteiro, 
Cunha e Lima (2013), requer do bibliotecário que ele tenha pleno domínio e 
conhecimento do seu papel como agente transformador, ou seja, que esteja 
plenamente consciente do seu papel de mediador no processo de informação. 


Essa consciência por parte do bibliotecário é importante tanto para sua 
formação e desenvolvimento profissional quanto para o meio em que está inserido, 
pois participa de forma ativa no processo de construção do conhecimento de todos 
os usuários. Por isso, torna-se fundamental que o bibliotecário se identifique como 
profissional inserido nesse contexto. Para Almeida Júnior (2008), essa mediação 
não estaria restrita somente às atividades relacionadas diretamente ao público 
atendido, mas em todas as ações do profissional bibliotecário. 


Torna-se evidente que o papel desempenhado pelo profissional 
bibliotecário no processo de mediação da informação é fundamental para o 
desenvolvimento de toda a comunidade usuária, sejam alunos ou mesmo pessoas 
na busca por ampliar conhecimento. A responsabilidade de mediar a informação, 
inerente a este contexto, pode gerar impactos ao meio e à comunidade envolvida, 
pois, dependendo da sua qualidade, os resultados desta mediação da informação 
podem ser positivos ou negativos. 


Portanto, torna-se evidente que a mediação da informação, quando 
realizada de forma correta, tem fundamental importância para a geração do 
conhecimento. Pois é por meio dessa troca, dessa interação entre as partes 
envolvidas que a disseminação da informação e, consequentemente, do 
conhecimento acontece. E precisa acontecer para que a humanidade continue 
evoluindo. 


3 O INDIVÍDUO COMO MEDIADOR 


Como vimos, a ação de mediar envolve partes de um todo. Para que ocorra 
efetivamente a mediação é necessário mais de um ente, ou seja, é necessário que 
uma parte atue como mediadora da outra, para que assim ocorra a mediação da 
informação. 


Neste contexto, abordaremos a mediação da informação pela ótica 
do indivíduo. Monteiro, Cunha e Lima (2013) citam como exemplo a atuação 
do bibliotecário como mediador da informação, pois enquanto mediador, o 
bibliotecário é o profissional que faz uso de ferramentas para que a informação 
possa chegar mais facilmente ao usuário, ou podemos dizer, o usuário alcance a 
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informação. Gerando desta forma uma interação entre indivíduo e informação, 
onde se pretende a busca pela transformação das realidades, tornando-as mais 
críticas. 


O processo de mediação da informação, que busca contribuir para a 
geração do conhecimento, tem função educativa, de aprendizado. Desta forma, 
deve ser usado para promover todas as formas e recursos disponíveis de 
informação. Dentro de uma biblioteca, por exemplo, a figura do bibliotecário será 
o mediador entre as informações contidas nos livros e documentos para com os 
usuarios da biblioteca (SANCHES, 2009). 


Se atentarmos para a utilização da biblioteca sem essa figura do 
bibliotecário, chegaremos à conclusão de que a dificuldade de gerar informação de 
qualidade, ou mesmo de gerar qualquer tipo de informação, seria drasticamente 
afetada. Sanches e Rio (2010) mencionam que os usuários da biblioteca não 
fariam aproveitamento adequado do acervo de livros e documentos, ou seja, as 
condições de aproveitamento deste serviço, fundamental para a propagação do 
conhecimento, seriam prejudicadas consideravelmente sem a figura do mediador, 
neste caso, o bibliotecário. 


Para Almeida Júnior (2008), existe presunção de diálogo para toda 
mediação, que propicia ao bibliotecário interagir com o usuário, e desta forma, 
identificar as necessidades e interesses deste. Com base nessas necessidades, o 
bibliotecário pode agir como criador ou construtor de mecanismos que facilitem 
a disseminação da informação, tanto direta como indiretamente. 


Nota-se quão grande é a importância do agente bibliotecário para a 
comunidade em que está inserido, e igualmente a sua responsabilidade sobre 
esta comunidade e as pessoas que dela fazem parte. É visível que o bibliotecário, 
enquanto mediador da informação, deve agir como orientador, para ajudar no 
processo de busca da informação das pessoas. 


Neste processo de busca pela informação, o bibliotecário desempenha um 
papel que vai além de organização, ou mesmo de identificação e localização de 
livros, processos amplamente conhecidos. Como mencionam Novelli, Hoffmann 
e Gracioso (2014), o bibliotecário deve agir como orientador, na contribuição para 
o uso e propagação da informação, o que resulta a geração de conhecimento. 


Desta forma, tem que partir do próprio profissional bibliotecário essa 
postura de colaborador no processo de busca da informação e geração de 
conhecimento, para que a velha imagem de organização, catalogação, classificação, 
preservação e guarda de livros e documentos seja totalmente aniquilada pela 
imagem do mediador da informação. A razão de ser do profissional bibliotecário 
se encontra na mediação da informação (ALMEIDA JÚNIOR, 2008). 


Por isso, as ações do bibliotecário devem abarcar atividades diversificadas, 
com ou sem a presença do usuário, ou seja, a mediação da informação não pode 
se restringir apenas àquelas atividades diretamente direcionadas ao usuário, 
mas também de forma implícita, por exemplo, na escolha de um bom sistema de 
busca para o computador. Pois, segundo Monteiro, Cunha e Lima (2013), mesmo 
que as atividades do bibliotecário voltadas à mediação direta entre ele e o usuário 
apresentem maior interação, é nas atividades implícitas, aquelas indiretas, sem o 
contato com o usuário, que a falta de preocupação do bibliotecário pode acarretar 
em riscos à mediação da informação, quanto às transformações necessárias para 
o processo de comunicação e, consequentemente, para o processo de busca da 
informação. 


Muitas vezes, é em virtude dessa postura mais antiga que a sociedade 
ainda tem uma imagem distorcida quanto às atividades e quanto ao próprio 
profissional bibliotecário, imaginando-o como aquele agente dentro de uma 
biblioteca que organiza e controla a entrada/saída de livros físicos. E mais além, 
confundir que o objeto em questão seja tão somente a informação registrada, em 
livros ou documentos. Torna-se evidente a importância da atuação adequada do 
bibliotecário no processo de geração do conhecimento, pois quando voltada para 
o conceito da mediação da informação, permite uma transformação no meio em 
que atende, bem como a valorização deste. Sua contribuição para promoção da 
cultura em sua sociedade é fundamental e necessária (SANCHES; RIOS, 2010). 


Ao observarmos o que foi exposto quanto ao indivíduo (bibliotecário) 
como mediador da informação, podemos assim dizer que a informação, sem a 
adequada mediação, pode acarretar atrasos e riscos ao processo de gestão do 
conhecimento. Portanto, a informação, objeto desta área de estudo, dá lugar de 
destaque à sua mediação. 


A mediação, como vimos, ocorre quando efetivamente existe interferência 
de um indivíduo. E este que interfere se torna o mediador. É fácil imaginar como 
um bom mediador poderá contribuir ou acabar com um debate em rede nacional 
de televisão, em tempo de eleição presidencial, por exemplo. O mediador poderá, 
à sua maneira, manipular ou não, e de forma positiva ou negativa, toda uma 
situação que atingirá um grande número de pessoas usuárias dessas informações 
que transmite (MONTEIRO; CUNHA, LIMA, 2013). 


Um bom mediador, para Monteiro, Cunha e Lima (2013), pode agir como 
facilitador de uma conversa ou de quaisquer acordos sem precisar manipular 
qualquer tipo de situação, ou seja, interfere e influencia sem desmerecer ou 
mesmo alterar a seu favor qualquer tipo de informação inerente. O mediador está 
presente em diversas áreas de conhecimento, pois o termo mediação pode assim 
ser aplicado. Cita-se, além do bibliotecário, largamente explicitado neste tópico, 
e do mediador dos debates eleitorais, alguns outros exemplos de mediadores do 
nosso dia a dia, que são: 
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os apresentadores de televisão, rádio ou jornais em relação aos espectadores; 
os professores frente a seus alunos; 

os críticos de diversas áreas, como teatro e cinema, em relação ao seu público; 
pastores frente a seus fiéis; 

e vários outros profissionais, como jornalistas, advogados etc. 


Todos estes exemplos de mediadores têm relevância na comunidade em 
que estão inseridos, de acordo com o papel que cada um desempenha. O mediador, 
independentemente da sua área de atuação, deve desempenhar em sua atividade 
uma atitude de comprometimento, criando “situações” para a construção do 
conhecimento dos usuários, sendo também mediador da educação, ou seja, 
orientar o usuário para ter autonomia no processo de busca pela informação. 


Com relação ao indivíduo como agente mediador da informação, de modo 
geral, ao considerar as inúmeras dificuldades encontradas em nosso país no 
quesito educação e incentivo à leitura, apresenta papel fundamental na formação 
das pessoas e principalmente no senso crítico, resultado de nossas experiências 
vividas e também das informações que adquirimos ao longo da vida. Portanto, 
dar a devida importância aos agentes mediadores da informação é fundamental 
para a evolução do ser humano e, consequentemente, da sociedade em que está 
inserido. 


4 AS ORGANIZAÇÕES COMO MEDIADORES 


No item anterior deste tópico, tratamos do indivíduo como peça-chave 
na mediação da informação, em que se destaca que uma única pessoa pode 
contribuir para o processo de geração do conhecimento enquanto mediadora, e 
agora abordaremos a mediação da informação pela ótica da organização, ou seja, 
como mediadora. 

Para nossos estudos, as organizações são as empresas em geral, sejam elas 
públicas, como as universidades, por exemplo, ou privadas, como a maior parte 
das empresas com fins lucrativos no Brasil. Como exemplo, citam-se as empresas 
de participação societária privada: 


“ArcelorMittal” e “Gerdau Aços Longos” no ramo de siderurgia e metalurgia; 
“Vale” na área de mineração; 

“Nestlé” em bens de consumo; 

“Bunge Fertilizantes” na área de química e petroquímica; 

“General Motors” na indústria automobilística; 

“Brasil Telecom” e “Vivo” em telecomunicações; 

“Pão de Açúcar” e “Walmart” no varejo. 
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Existem muitas outras formas de organizações e entes que podem atuar 
como mediadores da informação, como órgãos fiscalizadores, a exemplo, a 
Receita Federal do Brasil, visto que o ato da mediação em si, ou seja, o ato de 
mediar envolve as partes de um todo, como já mencionado no tópico referente ao 
indivíduo como mediador. 


Diante desse contexto, podemos imaginar que a troca de informações é 
infinitamente maior quando o mediador é uma organização e não apenas um 
indivíduo. Isto em virtude da facilidade e da quantidade de informações geradas 
nas organizações. Então, segundo Almeida Júnior e Santos Neto (2014), se torna 
fundamental para o processo de geração do conhecimento que a organização 
esteja alinhada principalmente com a realidade. 


Ao tomarmos como exemplo uma organização como a universidade, esta 
se torna uma grande fonte de disseminação da informação e, consequentemente, 
da construção do conhecimento, pois disponibiliza acesso a livros, documentos, 
aos trabalhos de seus alunos e pesquisadores, como teses e dissertações, bem como 
disponibiliza ferramentas e instrumentos para facilitação da busca e da utilização 
adequada da informação em todas as áreas do conhecimento (SANCHES; RIO, 
2010). 


Desta forma, a responsabilidade das organizações é fundamental para 
a geração do conhecimento, com uma grande contribuição para a evolução da 
humanidade, visto que a organização se torna mediadora da informação em 
diferentes áreas do conhecimento humano. 


Se atentarmos para a atuação da Receita Federal do Brasil (RFB), principal 
órgão fiscalizador no país, como mediadora da informação, obteremos vasta 
disseminação de informação sobre procedimentos e normas a serem rigorosa e 
obrigatoriamente seguidos e acatados pelas organizações (empresas) e também 
pelos indivíduos (pessoas), pois para a sociedade brasileira, ambos possuem 
personalidade jurídica. E a RFB atua tanto sobre CNPJ (Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica) para empresas públicas e privadas quanto sobre CPF (Cadastro 
de Pessoa Física) para os cidadãos (RFB, 2018). 


A RFB é mediadora da informação, atuando entre o Estado (Governo) 
e os cidadãos brasileiros, sejam eles pessoas jurídicas ou pessoas físicas, como 
citado. Com o passar dos anos e com a utilização de ferramentas tecnológicas, se 
tornou fácil o acesso à informação (legislação, normas e procedimentos a serem 
seguidos), bem como a orientação através dos diversos manuais de orientação 
para preenchimento de obrigações acessórias, como a DAA - Declaração de Ajuste 
Anual, referente ao IRPF — Imposto de Renda da Pessoa Física. Declaração essa, 
obrigatória para todas as pessoas residentes no Brasil conforme enquadramento 
da renda auferida. 
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Hoje o acesso ao CPF pode ser realizado pelo telefone móvel (celular) de 
cada cidadão, e assim também sua situação cadastral e até mesmo informações, 
tais como a restituição de valores de Imposto de Renda. 


Porém, todo esse acesso facilitado pelas ferramentas tecnológicas à 
informação, como mencionam Novelli Hoffmann e Gracioso (2014), por si só, 
não garante total êxito na disseminação da informação. Mas é necessário que os 
usuários façam a sua parte neste processo, pois de nada adianta uma organização, 
como a Receita Federal do Brasil, porexemplo, enquanto mediadora da informação, 
disponibilizar diversas informações e tecnologias, se o usuário, ou seja, o cidadão 
brasileiro, não sabe como encontrar ou recuperar essas informações existentes e 
necessárias, bem como utilizá-las da forma mais adequada às suas necessidades. 


Podemos citar alguns fatores críticos que podem contribuir para que a 
organização, mediadora da informação, tenha dificuldades na disseminação 
da informação. Um desses fatores, para Novelli, Hoffmann e Gracioso (2014), 
demonstrado no parágrafo anterior, é a falta de conhecimento dos usuários, 
referente aos benefícios e ferramentas disponíveis, ou seja, a interação entre 
usuário e mediador. Outros fatores críticos nessa área são as escolhas e utilizações 
de bases de dados e interface, inadequadas a determinado processo. 


Uma organização, para ser boa mediadora da informação, deve se atentar 
para aqueles usuários que tendem a buscar tão somente bases conhecidas ou 
gerais, ignorando assim as demais bases que poderiam gerar aprofundamento 
de conhecimento por meio do acesso de maior número de informação. Este tipo 
de cenário desafia a mediadora da informação a criar novos mecanismos ou 
ferramentas para facilitar o acesso dos usuários em todas as bases de dados, bem 
como informar e orientar melhor esses usuários. Assim, a organização estaria 
mediando de forma eficiente e eficaz o processo de disseminação da informação 
e, consequentemente, da geração de conhecimento (NOVELLI; HOFFMANN; 
GRACIOSO, 2014). 


Além das universidades, empresas privadas de modo geral, órgãos 
fiscalizadores, como a Receita Federal do Brasil, podemos citar instituições, como 
a CAPES Periódicos, que desenvolvem importante papel na área de pesquisa 
científica, por serem uma fonte de informação extremamente confiável. E assim, 
contribuem decisivamente para a geração de conhecimento, como mediadora da 
informação, dada a infinidade de fontes de informações disponíveis, como livros, 
dados e documentos para pesquisa. 


O Portal de Periódicos da CAPES atua como uma imensa biblioteca virtual 
e tem como objetivo promover o fortalecimento dos cursos de graduação e pós- 
graduação, permite o acesso de forma menos onerosa, a informação científica 
internacional. Podemos observar que é uma grande mediadora da informação 
(CAPES/MEC, 2018a). 


Vejamos o que Capes/MEC (2018d) expõe no seu Portal na internet sobre 
sua Missão e seus Objetivos quanto à CAPES, enquanto instituição: 


As ações promovidas pela Capes por meio do Portal de Periódicos 

visam atender aos seguintes objetivos: 

e A promoção do acesso irrestrito do conteúdo do Portal de Periódicos 
pelos usuários e o compartilhamento das pesquisas brasileiras em 
nível internacional; 

e A capacitação do público usuário — professores, pesquisadores, 
alunos e funcionários — na utilização do acervo para suas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão; 

e O desenvolvimento e a diversificação do conteúdo do Portal 
pela aquisição de novos títulos, bases de dados e outros tipos de 
documentos, tendo em vista os interesses da comunidade acadêmica 
brasileira; 

e A ampliação do número de instituições usuárias do Portal de 
Periódicos, segundo os critérios de excelência acadêmica e de 
pesquisa definidos pela Capes e pelo Ministério da Educação. 
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RESUMO DO TÓPICO | 


Neste tópico, você aprendeu que: 


A mediação da informação ocorre com a interação entre indivíduos para 
disseminação da informação. Abordamos o conceito de mediação da informação 
e como acontece essa relação entre os envolvidos neste processo para geração 
do conhecimento. 


O conceito de mediação da informação, partindo do verbo mediar, é 
gramaticalmente identificado como repartir em partes iguais, estar entre 
duas partes, situar-se entre dois extremos, agir na qualidade de mediador. E 
concluímos que o termo mediação é definido como o ato ou efeito de mediar, 
também tem por definição o ato de servir de intermediário entre duas pessoas: 
tanto de pessoas para pessoas como de pessoas para organizações, ou mesmo 
de organizações para organizações. 


A utilização de ferramentas tecnológicas auxilia nesse processo de mediação 
da informação. E dentro do contexto do indivíduo como mediador, teremos: 
1) uma empresa e seus colaboradores; 

2) uma universidade e seus alunos; e 

3) um bibliotecário e o usuário das informações. Acentuamos que estes 
exemplos resumem bem essa integração, a chamada troca ou transferência de 
informação entre as partes envolvidas. 


Além do indivíduo como mediador, igualmente a organização pode ser 
mediadora da informação, com a mesma relação de troca ou compartilhamento 
de informações. Para melhor definir essa interação, citamos exemplos de 
diversos tipos de organizações: 


º empresas com participação societária privada: nos diversos ramos de 
atividades, como siderurgia e metalurgia; mineração; bens de consumo; 
química e petroquímica; indústria automobilística; telecomunicações; e 
varejo; 

º universidades e bibliotecas; 

º órgãos governamentais fiscalizadores, como a Receita Federal do Brasil; 

º instituições de pesquisa científica, como a CAPES. 


A mediação da informação demonstra que, independentemente de indivíduo 
ou organização, todos os entes são responsáveis pela propagação da 
informação e, consequentemente, atuam como contribuintes para a geração do 
conhecimento. 
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AUTOATIVIDADE 


1 Ao estudar sobre a mediação da informação, entende-se que: 


I. Um indivíduo bem informado, ou com muita informação, fica perdido sem 
saber para onde ir ou qual decisão tomar. 

II. Um indivíduo bem informado é alguém que sabe onde está, para onde quer 
ir, e principalmente, é uma pessoa que toma decisões de forma coerente. 

HI. Atualmente não temos ferramentas capazes de auxiliar o processo de 
disseminação da informação. 

IV. Mediar informação é algo vago e sem conceituação. 

V. Amediação da informação é o processo pelo qual se desenvolve a interação 
entre a informação, o bibliotecário e o usuário da informação. 


Selecione apenas a alternativa que possui todas as respostas corretas: 
a) ( )IleV. 


b)( ) Ile V. 
c)()le IV. 
d)( ) Ie Ill. 
e)()IVeV. 


2 Marque V para Verdadeiro e F para Falso: 


a) ( ) A razão de ser do profissional bibliotecário se encontra na mediação da 
informação. 

b) ( ) As informações, ou seja, os dados e conhecimentos que estão dentro dos 
livros e demais contidos em bibliotecas, não podem ser intermediadas por 
bibliotecários. 

c) ( ) As organizações não possuem ligação alguma com o intermédio de 
disseminação de informação e conhecimento em seus meios. 

d)( ) As organizações se tornam mediadoras da informação em diferentes 
áreas do conhecimento humano, o que contribui para a evolução humana. 

e) ( ) O mediador da informação deve atentar-se as bases de conhecimento 
que seus usuários utilizam, para que estes consigam o aprofundamento 
adequado do assunto. 
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USO DA TECNOLOGIA PARA O CONHECIMENTO 


| INTRODUÇÃO 


Até o momento, estudamos sobre os conceitos de mediação da 
informação e como ocorre a relação entre o usuário receptor da informação, o 
agente transformador da informação e a própria informação. Dessa maneira, os 
envolvidos possuirão plena consciência dos seus respectivos papéis dentro dessa 
mediação para o processo de informação. 


No segundo tópico desta unidade trataremos sobre o uso da tecnologia 
da informação para o conhecimento, ou seja, como as ferramentas tecnológicas 
desenvolvidas ao longo do tempo contribuíram, contribuem e contribuirão para 
a disseminação do conhecimento. 


Fundamentalmente, por meio de pesquisas é que o conhecimento 
se propaga e se expande. Então serão apresentadas algumas das principais 
ferramentas tecnológicas que são facilitadoras neste processo de pesquisa e de 
busca pelo conhecimento. Este tópico procura deixar o aluno familiarizado com 
a gestão do conhecimento por intermédio da busca deste utilizando a pesquisa 
exploratória. 


Abordaremos de forma resumida como evoluímos quanto a fontes 
de pesquisa sob a influência da tecnologia da informação, além de seu grande 
impacto para a gestão do conhecimento, como exemplo, a intranet, os sistemas 
de gestão de aprendizagem (LMS), os sistemas de gerenciamento de conteúdo 
(CMS), os portais corporativos e principalmente a internet. Ao final desse tópico 
será apresentado um resumo sobre tudo que será debatido para auxiliar o aluno 
no seu processo de aprendizado. 


2 A PESQUISA VISTA CRONOLOGICAMENTE 


A evolução da humanidade, o progresso da nossa sociedade, os avanços 
tanto tecnológico e digital quanto a comunicação foram os impulsionadores da 
humanidade na busca pelo conhecimento. 


Cada nova pesquisa que fazemos, podemos dizer que é resultado de uma 
pesquisa anterior. Podemos fazer uma analogia com as nossas pesquisas cotidianas 
na internet, quando buscamos informações sobre um livro, por exemplo. O livro 
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é uma obra consolidada por um autor, ao pesquisar por ela, o indivíduo busca 
ampliar o seu conhecimento com base em uma obra já existente. Esse processo de 
auto busca é considerado como conhecimento evolutivo (SANTOS, 2012). 


Conforme Ludwing (2014), as pessoas passam a maior parte da sua vida 
intelectual fazendo pesquisas. E a pesquisa é um impulsionador do conhecimento. 
É por meio das pesquisas que ultrapassamos a linha imaginária da ignorância 
para adentrar no mundo do conhecimento. Se substituirmos o verbo buscar 
pelo verbo pesquisar: um exemplo simples são as pesquisas que realizamos na 
internet, pois pode-se inicialmente pesquisar por determinado nome de um livro, 
depois pesquisa-se pelo nome do autor, e em um próximo passo pesquisa-se as 
demais obras deste mesmo autor. 


Ao continuarmos nossa pesquisa deste mesmo autor, chegaríamos à 
conclusão de que continuariamos pesquisando infinitamente, visto que o autor 
pode ter abordado um determinado assunto de nosso interesse, ou mesmo um 
termo ou assunto nunca antes visto por nós. A pesquisa faz parte do nosso 
cotidiano, da nossa vida, é inerente às nossas tarefas domésticas e principalmente 
profissionais. 


Na dúvida quanto a este tema, pergunte a determinada pessoa que nunca 
cozinhou um ovo como ela faria e a resposta será instantânea. Perguntaria a 
alguém com experiência no assunto de cozinhar ovos, provavelmente a própria 
mãe, que é a sua referência. Essa seria a primeira ação, pois considera-se que 
a pessoa já deve ter cozinhado muitos ovos no decorrer da sua vida, ou então, 
buscaria na internet o termo “como cozinhar ovo”. 


Nos dias atuais, a busca pelo conhecimento se tornou algo tão simples 
e tão comum no cotidiano das pessoas que o ato quase automático de teclar 
palavras no Google nos faz esquecer de que a evolução dos métodos de pesquisa 
percorreu um longo e difícil caminho. 


Basta perguntar para um advogado formado na faculdade de Direito na 
década de 1980, como eram as pesquisas das leis e da jurisprudência da época 
e como isso ocorre hoje. A resposta de 1980 seriam os códigos (penal, civil etc.) 
impressos com inúmeros volumes de páginas impressas com índice, e as milhares 
de páginas de determinado processo arquivado fisicamente nos tribunais. Hoje, 
após a disseminação do uso da internet, todas as leis se encontram praticamente 
no mesmo site e todos os processos são eletrônicos, ou seja, estão acessíveis a uma 
pesquisa na internet. 


Portanto, aquilo que aprendemos hoje servirá de base para continuarmos 
aprendendo amanhã. Aqui também poderemos substituir o verbo “aprender” pelo 
verbo “pesquisar”, e o sentido seria o mesmo. O ser humano está constantemente 
em busca do conhecimento. A história humana, com seu progresso, confirma 
que para evoluir se torna necessária a incessante busca por novos métodos, seja 
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na medicina, seja na culinária, ou em qualquer outra área de conhecimento. O 
homem antigo precisou dominar o fogo, para muito tempo depois dominar a 
arte de fundir o ferro. A busca de conhecimento gera uma base, que nos levará 
a outro conhecimento. Um novo conhecimento é resultado de conhecimentos 
anteriores. Esses antecedentes, quando interligados, geram aprendizado. Para 
gerar aprendizado, o indivíduo precisa buscar, pesquisar, e é por meio dessas 
pesquisas que se chega ao conhecimento (SANTOS, 2012). 


Ao longo do tempo, os métodos de pesquisa evoluíram, remotamente 
podemos citar Auguste Comte, chamado de “pai da sociologia”, que propôs 
estágios para a evolução da sociedade. Em seus estudos, Comte utilizou métodos 
de investigação vindos das ciências naturais, para comparar a sociedade com 
um organismo, onde cada parte desempenha um papel específico para o correto 
funcionamento do todo. Portanto, a pesquisa de Comte foi realizada por meio 
da observação de fatos e experimentos, seguida da formulação de hipóteses 
(SANTOS, 2012). 


Auguste Comte e seus métodos para descrever a sociedade são um bom 
exemplo de que sem qualquer tipo de pesquisa, a humanidade não chegaria onde 
nos encontramos hoje, principalmente como sociedade e conhecimento. Muito 
tempo antes de Comte (1798-1857), cronologicamente destacamos que as fontes 
de pesquisa eram exclusividade da Igreja, órgão que dominava a sociedade. 
Posteriormente, a nobreza passou a ter este domínio e, consequentemente, das 
fontes de pesquisa. Com o passar dos séculos, surgiram as bibliotecas públicas, 
onde as pessoas precisavam se deslocar para adquirir conhecimento através das 
pesquisas nos livros (SANTOS, 2012). 


Podemos citar como principais bibliotecas da antiguidade: a Biblioteca 
de Nínive; a Biblioteca de Pérgamo, as bibliotecas gregas, romanas (particulares 
e públicas), e a famosa Biblioteca de Alexandria (280 a.C.). Posteriormente a 
isso, podemos citar ainda as bibliotecas constituídas na Idade Média: monacais, 
bizantinas e particulares. E entre os séculos XIII e XV, a criação das universidades 
implantou diversas mudanças culturais, que contribuíram para a evolução dos 
meios de pesquisa (SANTOS, 2012). 


Em nenhum outro momento da história, as bibliotecas contribuíram mais 
para a disseminação do conhecimento quanto no período do Renascimento. E 
foi neste período que as bibliotecas tomaram corpo e estrutura, principalmente 
pelas mãos de nobres e de papas (Igreja). Pode-se citar aqui a maior biblioteca 
do período do Renascimento: a Biblioteca Vaticana, ideia do Papa Nicolau V 
(SANTOS, 2012). 


Ainda cronologicamente, as pesquisas e, consequentemente, a 
disseminação do conhecimento evoluíram consideravelmente com o surgimento 
das enciclopédias. Dois exemplos famosos dessas enciclopédias são a Enciclopédia 
Britânica (1768), que no Brasil passou a se chamar Barsa (1964), e a francesa 
Enciclopédia Larousse (1851), que poderiam ser adquiridas e levadas para as 
casas das pessoas (SANTOS, 2012). 
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Com o passar dos anos e a revolução tecnológica, a chamada era digital, 
com a internet e todas as demais ferramentas tecnológicas de busca, até mesmo as 
antigas enciclopédias impressas deram lugar às suas versões digitais. 


3 A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA O 
CONHECIMENTO 


Como debatido anteriormente, a tecnologia da informação foi fundamental 
para a evolução do conhecimento, principalmente para que ele pudesse se 
propagar e acompanhar a velocidade das transformações que o mundo atual 
sofreu ao longo do tempo. 


Nesse cenário se torna necessário que a tecnologia da informação seja 
gerida para melhor aproveitamento, tanto das informações processadas quanto 
dos resultados que geram conhecimento, pois, conforme Figueiredo (2005), se 
bem escolhida e empregada, a tecnologia da informação acelera processos de 
aprendizagem dentro das organizações, sejam elas corporativas ou mesmo na 
comunidade em geral. A tecnologia da informação atua como agente colaborador 
para a troca e acesso de informações e conhecimento inerente, além da análise de 
dados. 


Estes fatores de aceleração e compartilhamento, quando agrupados, se 
tornam úteis à gestão do conhecimento. Portanto, as ferramentas e tecnologias 
escolhidas e utilizadas por uma organização podem tanto gerar resultados 
favoráveis quanto resultados contrários à cultura do conhecimento, ao estímulo 
de troca, compartilhamento de informações e do próprio conhecimento inerente 
(FIGUEIREDO, 2005). 


As ferramentas da tecnologia da informação contribuem ainda para a 
viabilização do trabalho entre os indivíduos à distância, ou seja, trabalham com 
o objetivo de aproximação independentemente da distância entre as pessoas 
envolvidas no processo organizacional, eliminando, desta forma, barreiras de 
aprendizagem e neutralizando as fronteiras geográficas (LUDWING, 2014). 


É visível que as ferramentas adequadas são fundamentais no uso da 
tecnologia da informação para a geração de conhecimento, conforme Figueiredo 
(2005). E, mais importante ainda, contribuem para auxiliar na resolução de 
problemas e na tomada de decisão das organizações em velocidade compatível 
com a evolução do mundo como um todo. 


O sucesso do esforço da gestão do conhecimento e dos negócios, como 
também o sucesso da própria organização, dependem muito da escolha adequada 
e coerente das plataformas de hardware e software. Dentre essas escolhas, a 
adoção de boas ferramentas e soluções de TI é fundamental, revelando questão 
crítica e de grande responsabilidade e importância estratégica para determinada 
organização (FIGUEIREDO, 2005). 
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É evidente que, dependendo do tamanho da organização, a gestão do 
conhecimento sem a utilização da tecnologia da informação se torna inviável. 
Principalmente ao considerar que o atual cenário dos negócios e de mercado é 
veloz e dinâmico. 


Para Figueiredo (2005), uma solução vitoriosa de TI para a gestão do 
conhecimento está mais relacionada e dependente das pessoas envolvidas 
(peopleware e do wetware), do que da própria tecnologia empregada (hardware e 
software). 


Wetware é uma palavra utilizada no meio organizacional quando se pretende 
abordar habilidades humanas associadas ao trabalho, a processos e também ao uso de 


ferramentas de software. É uma expressão apropriada quando se pretende chamar a atenção 
dos gestores para a importância das habilidades, conhecimentos e da própria atuação das 
pessoas envolvidas em processos que contam com apoio da automação. 


Um bom exemplo da interação no processo entre as pessoas humanas e a 
tecnologia da informação é a simples decisão de trocar uma máquina da produção 
da fábrica para melhorar a produtividade ou mesmo a mudança de determinada 
embalagem de um produto para melhor aceitação pelos consumidores, pois é 
necessário pensar nos danos e benefícios causados tanto às pessoas quanto aos 
processos produtivos e ao resultado final, visto que uma decisão dessas afetará 
diretamente as pessoas envolvidas (funcionários), trazendo consequências quanto 
aos produtos e consumidores (mercado), bem como à organização (empresa) de 
forma geral. 


Desta forma, uma organização deve avaliar detalhadamente operações ou 
projetos vinculados à tecnologia da informação para não cair em armadilhas, por 
exemplo, superestimar o potencial da tecnologia da informação em detrimento 
das pessoas, ou seja, tornar a tecnologia da informação mais importante que 
as pessoas dentro de uma organização, pensando equivocadamente que isto é 
gestão do conhecimento. 


Diante disso, Figueiredo (2005) expõe que a gestão do conhecimento 
é um processo diretamente apoiado pelas tecnologias da informação (TN. É 
fundamental que as organizações compreendam que a gestão do conhecimento 
é feita de soluções simples, postura, coerência, atitudes favoráveis para que ela 
aconteça assertivamente. Com esse tipo de atitude, Figueiredo (2005) defende 
que as pessoas engajadas nesse processo são capazes de criar soluções de TI que 
atendam e melhorem o fluxo de informações de seus usuários, estimulando a 
inclusão e compartilhamento de conhecimento das pessoas. 
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Em uma organização gerida por indivíduos que não compreendem ou 
não aceitam que as pessoas são parte fundamental no processo de gestão do 
conhecimento, podem ocorrer erros e riscos quanto ao emprego da tecnologia 
da informação e a utilização das suas ferramentas. Para Figueiredo (2005), os 
principais riscos são: 


e Iniciativas da gestão do conhecimento planejadas isoladamente. 

e Introdução de soluções tecnológicas de gestão do conhecimento em que as 
pessoas não estão predispostas a colaborar. 

e Iniciativas e soluções de gestão do conhecimento sem foco nos clientes do 
conhecimento. 

e Iniciativas e soluções de TI para gestão do conhecimento sem identificação de 
produtores e consumidores de conhecimento. 

e Investimentos em TI sem orientação e motivação aos usuários. 

e Pensar que tecnologia resolve todos os problemas quanto à gestão do 

conhecimento. 

Desconsiderar as pessoas como principais agentes da gestão do conhecimento. 

Desprezar a aprendizagem entre as pessoas (face a face). 

Gerir o conhecimento sem infraestrutura de TI. 

Iniciativas isoladas por determinadas áreas da empresa (recursos humanos, 

por exemplo). 


Portanto, para que efetivamente ocorra gestão de conhecimento dentro de 
uma organização, é fundamental que ocorra a perfeita integração entre as pessoas 
e as ferramentas tecnológicas. Pois, em conjunto, elas contribuem para a gestão 
do conhecimento na velocidade que o mercado e os negócios necessitam. 


Pode-se dizer que as ferramentas da tecnologia da informação, quando 
adequadamente escolhidas e implementadas, contribuem para alavancar a 
produção do conhecimento e, consequentemente, gerar troca de experiência, 
integração entre as pessoas envolvidas, produzir inovação, distribuição e 
armazenamento de informações, permitindo assim a troca de conhecimento e 
a aprendizagem em diversos níveis dentro da organização. Cabe aqui destacar 
algumas das principais ferramentas tecnológicas que geram grande impacto na 
gestão do conhecimento. 


3.1 INTRANET 


A intranet, para Silva (2008), é um sistema tecnológico pelo qual usuários 
de uma organização se conectam e se comunicam internamente, ou seja, de 
forma privada. Esse sistema visa à troca de informações e serviços necessários à 
manutenção e operação dos processos internos da organização. 
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A intranet pode ser caracterizada por um servidor local de conteúdo, 
com gerenciamento de acesso dos usuários, resultando em uma rede local de 
computadores. Pode-se exemplificar dizendo que a intranet funciona basicamente 
como a internet, porém de forma interna, restrita a uma organização corporativa, 
pois para a intranet se utiliza a mesma tecnologia que a internet, composta por 
TCP/IP, http e linguagem de programação html (FIGUEIREDO, 2005). 


Desta forma, quando bem administrada funcionalmente, supera os 
obstáculos de distância e isolamento entre os setores e departamentos de uma 
empresa. Além disso, a intranet pode acabar com barreiras de aprendizagem, 
eliminando a ignorância e contribuindo para a disseminação de informações e 
consequentemente de conhecimento. 


3.2 LMS - LEARNING MANAGEMENT SYSTEM (SISTEMA DE 
GESTÃO DE APRENDIZAGEM) 


Os sistemas de gestão de aprendizagem (LMS) são sistemas para 
automatizar e administrar conteúdos e programas de treinamento à distância, de 
forma on-line (e-learning). Esses LMS registram usuários, gerenciam e controlam 
acessos, integram e facilitam o uso de recursos necessários, ou seja, é um sistema 
que acumula dados para gerir a aprendizagem entre as pessoas, por exemplo, a 
biblioteca e os alunos usuários dela (FIGUEIREDO, 2005). 


Os principais recursos de um sistema de gestão de aprendizagem, segundo 
Figueiredo (2005), são: 


e Registro e controle de acesso dos usuários. 
e Integração de dados e informações. 
e Acompanhamento e evolução dos usuários (exemplo: alunos em cursos). 
e Administração de informações cadastrais. 
e Hospedagem de conteúdo e dos recursos. 

Diante desses recursos, Figueiredo (2005) afirma que é possível gerar um 
sistema processual de aprendizagem, gerando a gestão durante a execução das 
atividades. 


3.3 CMS - CONTENT MANAGEMENT SYSTEM (SISTEMA DE 
GERENCIAMENTO DE CONTEÚDO) 


Os sistemas de gerenciamento de conteúdo (CMS) são diferentes dos 
LMS. São sistemas que viabilizam de forma descentralizada a divulgação de 
conteúdo, tornando os processos de criação, organização, inclusão e divulgação 
de informações mais simples (FIGUEIREDO, 2005). 
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Portanto, são sistemas que, por meio da intranet ou internet, operam 
de forma a disseminar as informações entre usuários (funcionários) da mesma 
organização. Ato este que agiliza o processo de disponibilização de informações 
fundamentais ao trabalho e aos negócios (FIGUEIREDO, 2005). 


3.4 PORTAIS CORPORATIVOS 


Dentro de uma organização, os portais corporativos podem ser facilmente 
confundidos com a intranet. No entanto, os portais corporativos são sistemas que 
possuem uma forma diferente de apresentar e utilizar as informações inerentes 
à organização, ou seja, são sistemas que permitem uma troca de conhecimento 
mais pessoal, eficaz e coerente, além da vinculação com as rotinas da organização 
(FIGUEIREDO, 2005). 


Para Figueiredo (2005), promover um único ponto de contato e de 
acesso às informações relevantes ao usuário (funcionário) transforma os portais 
corporativos em instrumento fundamental para a gestão do conhecimento. Para 
uma empresa, o portal corporativo permite a organização, a distribuição e o 
uso de seus ativos de tecnologia da informação, e também quanto ao acesso ao 
conhecimento a partir do relacionamento humano. 


3.5 INTERNET 


Com o uso difundido da internet, seu conceito passa despercebido pela 
maioria dos usuários. Mas podemos dizer que a internet é um instrumento 
poderoso para a disseminação do conhecimento, além de comunicação e 
interatividade (World Wide Web, sua mais conhecida aplicação). É uma das 
principais tecnologias disponíveis para gestão do conhecimento (FIGUEIREDO, 
2005). 


Portanto, as organizações devem criar estratégias para que seus websites 
evoluam na mesma proporção que as demais ferramentas tecnológicas, pois o site 
dissemina informações da organização para o meio externo. Dessa forma, gera-se 
conhecimento tanto para o mercado quanto para os próprios colaboradores. 


Fundamentalmente nos dias atuais, em que as compras on-line estão 
crescendo exponencialmente, as organizações precisam acompanhar a evolução 
da internet. Porém, mais que alavancar os negócios e todo um mercado, a internet 
também contribui para acabar com a falta de conhecimento e com a distância 
entre as pessoas e a informação. Seu aparelho de telefone portátil (celular) com 
acesso à internet é o melhor exemplo disso. 
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Existem diversas outras ferramentas tecnológicas que contribuem com 
a gestão do conhecimento, como e-mail, call center, groupware, CRM, business 
intelligence etc. E outras variadas não mencionadas aqui, mas que têm o seu fator 
de relevância para pesquisas e consequentemente para a gestão do conhecimento, 
pois como já mencionado neste tópico, quando bem operadas e orientadas, tais 
tecnologias se tornam vitais para as organizações e seus indivíduos (FIGUEIREDO, 
2005). 


Como pudemos observar, independentemente da quantidade ou 
qualidade das ferramentas tecnológicas disponíveis, ainda é o indivíduo quem as 
tem que operar e se utilizar dessa tecnologia da informação como uma máquina 
para disseminar o conhecimento. Para Figueiredo (2005), a Tecnologia da 
Informação deve compreender e considerar que as pessoas são as únicas capazes 
de produzir conhecimento, que é a matéria-prima mais literal da organização. 
Portanto, a gestão do conhecimento requer uma abordagem muito mais humana 
do que tecnológica. 


O sucesso na escolha da tecnologia da informação para a gestão do 
conhecimento depende da cultura da organização, da sua visão estratégica, 
do comprometimento e envolvimento das pessoas usuárias dessa tecnologia, 
gerando assim soluções e agregação de valor ao trabalho realizado pelas pessoas 
e aos negócios vinculados. 


RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico, você aprendeu que: 
A pesquisa faz parte do nosso cotidiano, faz parte da nossa vida. 


A pesquisa é realizada por meio da observação de fatos e experimentos, seguida 
da formulação de hipóteses. 


As fontes de pesquisa eram exclusividade da Igreja, órgão que dominava a 
sociedade. 


Posteriormente, a nobreza passou a ter este domínio e, consequentemente, das 
fontes de pesquisa. 


Com o passar dos séculos, surgiram as bibliotecas públicas. 


Entre os séculos XIII e XV, a criação das universidades trouxe diversas 
mudanças culturais, acesso à informação e estimulou as pesquisas. 


As enciclopédias surgiram em 1768 na Inglaterra e permitiram acesso à 
informação à população comum. 


Se bem escolhida e empregada, a tecnologia da informação acelera processos 
de aprendizagem dentro das organizações. 


A tecnologia da informação atua como agente colaborador para a troca e acesso 
de informações e conhecimento. 


As ferramentas da tecnologia da informação contribuem ainda para a 
viabilização do trabalho entre os indivíduos à distância. 


Uma solução vitoriosa de TI para a gestão do conhecimento está mais 
relacionada e dependente das pessoas envolvidas do que da própria tecnologia 
empregada. 


E fundamental que asorganizações compreendam que a gestão do conhecimento 
é feita de soluções simples, postura, coerência, atitudes favoráveis para que ela 
aconteça assertivamente. 


Os principais riscos quanto ao emprego da tecnologia da informação e a 
utilização das suas ferramentas: 


° Iniciativas da gestão do conhecimento planejadas isoladamente. 

> Introdução de soluções tecnológicas de gestão do conhecimento onde as 
pessoas não estão predispostas a colaborar. 

º Iniciativas e soluções de gestão do conhecimento sem foco nos clientes do 
conhecimento. 

º Iniciativas e soluções de TI para gestão do conhecimento sem identificação 
de produtores e consumidores de conhecimento. 

º Investimentos em TI sem orientação e motivação aos usuários. 

e Pensar que tecnologia resolve todos os problemas quanto à gestão do 
conhecimento. 

e Desconsiderar as pessoas como principais agentes da gestão do 
conhecimento. 

e Desprezar a aprendizagem entre as pessoas (face a face). 

e Gerir o conhecimento sem infraestrutura de TI. 

º Iniciativas isoladas por determinadas áreas da empresa (recursos humanos, 
por exemplo). 


A intranet pode ser caracterizada por um servidor local de conteúdo, com 
gerenciamento de acesso dos usuários, resultando em uma rede local de 
computadores. 


Os sistemas de gestão de aprendizagem (LMS) são sistemas para automatizar 
e administrar conteúdos e programas de treinamento à distância, de forma on- 
line (e-learning). 


Os CMS são sistemas que viabilizam de forma descentralizada a divulgação de 
conteúdo, tornando os processos de criação, organização, inclusão e divulgação 
de informações mais simples. 


Os portais corporativos são sistemas que possuem uma forma diferente de 
apresentar e utilizar as informações inerentes à organização. 


A internet é um instrumento poderoso para a disseminação do conhecimento, 
além de comunicação e interatividade. 


AUTOATIVIDADE 


1 Coloque V para Verdadeiro e F para Falso: 


a)( )A pesquisa é um impulsionador do conhecimento. É por meio das 
pesquisas que ultrapassamos a linha imaginária da ignorância para adentrar 
no mundo do conhecimento. 

b)( ) Atualmente, para realizar uma pesquisa bibliográfica, necessitamos nos 
deslocar até uma biblioteca pública. 

c) ( ) Nos dias atuais, a busca pelo conhecimento se tornou algo tão simples e 
tão comum no cotidiano das pessoas que o ato quase automático de teclar 
palavras no Google nos faz esquecer de que a evolução dos métodos de 
pesquisa percorreu um longo e difícil caminho. 

d)( ) Para gerar aprendizado, o indivíduo precisa buscar, pesquisar. E é por 
meio dessas pesquisas que se chega ao conhecimento. 

e)( )O conhecimento é genético e não pode ser adquirido apenas com 
pesquisas e estudos. 


2 Os principais recursos de um sistema de gestão de aprendizagem são: 


I. Sistema de gestão da aprendizagem digital. 
II. Registro e controle de acesso dos usuários. 
HI. Administração de informações cadastrais. 
IV. Integração de bibliotecários e pesquisadores. 
V. Hospedagem de conteúdo e dos recursos. 


Selecione apenas a alternativa correta: 
a)() LH ev. 

b)( ) IL MeV. 

c) ()L We IV. 

d)( ) I, We IV. 

e)( )ILIVeV. 
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TÓPICO 3 


FERRAMENTAS E RECURSOS PARA A AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE 


| INTRODUÇÃO 


No primeiro tópico desta terceira unidade vimos que a mediação da 
informação acontece com a interação entre indivíduos para que a informação 
seja propagada. Além do conceito de mediação da informação, verificamos 
como ocorre a relação entre os envolvidos neste processo de disseminação da 
informação. Foram apresentados os tipos de mediadores, sendo o indivíduo como 
mediador, bem como a organização no papel de mediadora da informação. E foi 
possível identificar a responsabilidade que cada ente (indivíduo e organização) 
possui neste processo de disseminação da informação. 


Na sequência, verificamos como as ferramentas tecnológicas contribuem 
paraa disseminação do conhecimento. Foram apresentadas algumas das principais 
ferramentas tecnológicas que são facilitadoras neste processo de pesquisa e de 
busca pelo conhecimento. Foi abordado de forma resumida como ocorreu o 
processo de evolução das fontes de pesquisa. Evolução essa, influenciada pela 
tecnologia da informação e seu impacto direto na gestão do conhecimento, como 
exemplo, a intranet, os sistemas de gestão de aprendizagem (LMS), os sistemas 
de gerenciamento de conteúdo (CMS), os portais corporativos e, principalmente, 
a internet. 


Seguindo este cenário, abordaremos neste terceiro tópico as ferramentas 
e recursos disponíveis para avaliação da qualidade da informação. Você, aluno, 
poderá identificar que o objetivo aqui é explorar o que existe hoje quanto a 
ferramentas e recursos, para avaliar a qualidade das fontes de informação. 


Serão tratadas neste tópico as principais fontes de informação que possuem 
reconhecimento, ou seja, que são confiáveis quando o assunto é a disseminação 
da informação para geração do conhecimento. 


Neste sentido, abordaremos a necessidade de qualificação das informações 
disponíveis na internet, ou seja, as fontes utilizadas nas pesquisas realizadas por 
todos os usuários da internet. Veremos também sobre o Qualis e a Capes, que são 
ferramentas utilizadas para identificar a qualidade da fonte de informação. 
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2 A INTERNET E A NECESSIDADE DA QUALIFICAÇÃO 


Hoje, a busca pela informação e, consequentemente, pelo conhecimento, 
presente nas mais variadas empresas e organizações da sociedade, se tornou 
fundamental para o crescimento da produção de novas tecnologias. E assim, 
aumentando a busca por inovações, ou seja, novos produtos (ferramentas) e 
serviços baseados na informação. Na verdade, baseados na busca e disseminação 
da informação, que gera conhecimento. 


Para Sales e Almeida (2007), na abordagem sobre os recursos e ferramentas 
disponíveis como fonte de informação para pesquisa em geral, o primeiro 
pensamento é a busca na grande rede aberta que é a internet. Não há dúvida 
de que qualquer um de nós, quando precisa pesquisar sobre qualquer assunto, 
recorre inicialmente à internet. A facilidade tanto para buscar informação quanto 
para colocar informações na internet tomou uma proporção sem precedentes na 
história da humanidade. A troca de informações ocorre de forma rápida. Não 
temos mais o limite de fronteiras. 


Conforme Tomaél e Valentim (2004), podemos afirmar que a internet 
se tornou um recurso facilitador na disseminação da informação. Porém, mais 
importante que o acesso fácil e rápido ao conteúdo exposto, são os problemas 
vinculados à qualidade desse conteúdo disponível para pesquisa. 


A agilidade ea rapidez no acesso às fontes de informação são fundamentais 
para o desenvolvimento da sociedade, principalmente porque, tanto empresas 
quanto indivíduos e pesquisadores, trabalham com demandas e prazos de 
entrega específicos. Ou seja, o processo tem que acontecer cada vez mais rápido. 
Porém, Tomaél et al. (2001) e Oliveira e Amaral (1999) afirmam que não podemos 
deixar que somente a velocidade determine o caminho, pois para que ocorra esse 
desenvolvimento da sociedade de forma saudável, as fontes de informação devem 
ser confiáveis, visto que, na maioria das vezes, os estudiosos e pesquisadores têm 
grande influência sobre a sociedade. E é nessa informação com qualidade que as 
pessoas devem buscar seu conhecimento. 


A qualidade da informação gerada e distribuída pelos meios de 
comunicação, neste caso a internet, é influenciada diretamente por uma 
enxurrada de opiniões que muitas vezes confundem o entendimento. Tomemos 
como exemplo portais da internet como a Wikipédia, que se denomina como uma 
enciclopédia livre universal, com conteúdo diversificado disponível em vários 
idiomas. É de fácil acesso, principalmente por ser gratuita, ou seja, as pessoas 
não pagam para acessar o conteúdo. Porém, é uma enciclopédia colaborativa, 
onde qualquer indivíduo, com conhecimento do assunto ou não, poderá incluir 
informações para que outros usuários acessem (SILVA, 2008; SILVA; LUCE; SILVA 
FILHO, 2017). 


3 | FERRAMENTAS E RECURSOS PARA A AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 


Por se tratar de uma enciclopédia livre universal e colaborativa, 
poderíamos dizer que é uma ferramenta para a propagação da informação e, 
consequentemente, do conhecimento. Neste caso existe um perturbador, que 
é a inclusão de informações por usuários que eventualmente podem não ter o 
conhecimento necessário para falar daquele assunto específico. 


Exemplificando, imaginem uma pessoa, nascida e criada aqui no Ocidente, 
sem conhecimento das religiões judaica e muçulmana, não conhecendo a história 
que originou o nascimento do Estado de Israel, poderá encontrar diversas 
informações equivocadas sobre ambas, pois as diferenças religiosas são tão 
grandes, poderiam distorcer qualquer informação disponibilizada na internet. 
Apenas um historiador, pesquisador da história e dos fundamentos de cada uma 
dessas religiões poderia contribuir com informações imparciais e verdadeiras. 


Portanto, a disseminação da informação por meio da internet é benéfica 
com ressalvas, nossa principal ferramenta tecnológica é, sem dúvida, benéfica, 
porém, existem mecanismos que podem ser mal utilizados e que poderão 
contribuir maleficamente para a humanidade, uma vez que a velocidade com 
que se propaga uma informação é global. 


Além do assunto voltado à profissão de fé das pessoas, religião, Silva, 
Luce e Silva Filho (2017) citam como problemas para a geração do conhecimento 
por intermédio de ferramentas tecnológicas, como a internet, as informações 
propagadas na grande rede durante um período de eleições para cargos públicos 
em países democráticos, como o Brasil. Ambas as situações, religião e política, 
muitas vezes suscitam a propagação não apenas de informações necessárias e 
fundamentais para o desenvolvimento da humanidade, mas, em alguns casos, 
a disseminação de informações que geram indiferenças irracionais ao invés de 
gerar conhecimento. É como uma ferramenta de cozinha, a mesma faca que corta 
alimentos para preparar uma refeição, se não utilizada adequadamente, poderá 
ceifar a vida de uma pessoa. 


Por esses e por vários outros motivos, precisamos utilizar mecanismos 
que, além de facilitar o acesso às informações por meio de ferramentas como a 
internet, sejam confiáveis. Para Tomaél e Valentim (2004), existe a necessidade de 
critérios de avaliação para busca da informação com qualidade, como reputação 
da fonte, integridade, consistência, confiabilidade, entre outros. 


Torna-se, portanto, responsabilidade também dos usuários da internet 
observar as fontes, sites, links, portais e os conteúdos que eles disponibilizam, 
para que as informações buscadas realmente tenham a qualidade necessária para 
a geração do conhecimento, como mencionado por Rodrigues e Blattmann (2014). 
Em sua grande maioria, os usuários tendem a escolher fontes de informação 
utilizando como único critério a facilidade. E com a internet esse critério se torna 
ainda mais utilizado, pois, com apenas algumas palavras buscadas, uma vasta 
gama de sites e páginas surge com assuntos semelhantes. 
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Portanto, a internet deve sim ser utilizada como fonte de informação. O 
que os usuários dessa ferramenta tecnológica devem ter consigo é que, ao utilizá- 
la, devem fazer de forma consciente, buscando não somente facilidade de acesso à 
informação, mas principalmente a qualidade da informação. O conteúdo exposto 
na internet deve ter origem em uma fonte de dados qualificada. 


3 O QUALIS 


A internet, como vimos, contribui para a geração do conhecimento com a 
facilidade de disponibilização de fontes de informação. E também abordamos que 
essa facilidade, por vezes, poderá gerar informações equivocadas caso as fontes 
de informações na internet não forem avaliadas pelos usuários, com a utilização 
de critérios coerentes. 


O Qualis, como o próprio nome já deriva da palavra qualidade, é uma 
ferramenta da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) utilizada para identificar a qualidade da fonte de informação, pois, 
como vimos no item anterior deste tópico, a confiabilidade da fonte de informação 
é fundamental para a pesquisa (CAPES, 2018b). 


Para Capes/MEC (2018b), o Qualis é um conjunto de procedimentos para a 
garantia da qualidade das produções intelectuais relacionadas aos programas de 
pós-graduação no Brasil. Esse processo foi elaborado para atender às necessidades 
de qualidade que os acadêmicos necessitavam e leva como base a coleta de dados 
da Plataforma Sucupira. O resultado dessa avaliação serve de base para qualificar 
a produção científica produzida no Brasil. 


Portanto, essa ferramenta gera qualidade à informação científica disponível 
para cursos de pós-graduação, seja especialização, mestrado ou doutorado. Essa 
ferramenta foi desenvolvida para atender necessidades específicas do sistema 
nacional de avaliação e se baseia em informações fornecidas pelas instituições de 
ensino superior (universidades). 


Capes/MEC (2013) explica que a estratificação da qualidade dessa 
produção ocorre de forma indireta, aferindo qualidade aos artigos e outros 
tipos de produção científica, partindo da análise da qualidade dos periódicos 
científicos. Em seu próprio portal eletrônico, menciona ainda que o processo de 
classificação dos periódicos científicos ocorre por meio de avaliação realizada por 
coordenadores da Capes, com atualização anual, para as 49 áreas de avaliação. 


É por meio dessa classificação que os pesquisadores, e demais usuários, 
verificam o enquadramento referente ao indicativo de qualidade dos periódicos 
disponíveis, numa escala de valores que vai de “C” até “A1”, sendo este último o 
grau mais elevado de qualificação. Ou seja, ocorre anualmente o enquadramento 
dos periódicos em estratos indicativos de qualidade, conforme exemplificamos 
no quadro a seguir. 
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QUADRO 1 — CLASSIFICAÇÃO QUALIS 


Al A2 B1 B2 B3 B4 B5 C 
8 7 6 5 4 3 2 1 


FONTE: Adaptado de Capes (2013) 


Para exemplificar, inserimos valores numéricos à classificação Qualis 
no Quadro 1 e, desta forma, podemos dizer que os periódicos com melhor 
classificação Capes recebem nota A1, que conforme nosso quadro demonstrativo, 
equivale a 8. 


Capes/MEC (2013) expõe que o mesmo periódico poderá receber 
classificações em mais de uma área de avaliação, podendo ainda receber 
avaliações diferentes em cada área. O que, segundo a Capes, não deve ser visto 
como inconsistência ou falha de avaliação, mas expressa o valor atribuído em 
cada área distinta, considerando o conteúdo em questão. Portanto, a classificação 
não define qualidade absoluta aos periódicos, pois o processo de avaliação é 
específico de cada área. 


O acervo de periódicos que compõem o Qualis é constituído anualmente de 
periódicos mencionados nos programas de pós-graduação, por meio do módulo 
Coleta de Dados dentro da Plataforma Sucupira. O processo que dá origem a este 
banco de dados ocorre com a chegada dos dados na Capes, sendo posteriormente 
reunidos em base de dados, por títulos de todos os periódicos e dos eventos 
mencionados nos programas de pós-graduação no ano. Desta forma, o processo 
de classificação dos periódicos Qualis ocorre pelos próprios programas de pós- 
graduação, ou seja, por eles mencionados e não de um universo de periódicos de 
cada área de avaliação (SUCUPIRA, 2018; CAPES/MEC, 2018b). 


Então o Sistema Qualis, como a própria Capes assim o define, é o processo 
de classificação dos periódicos utilizados pelos programas de pós-graduação 
no Brasil, para divulgação da produção intelectual de docentes e alunos. Este 
processo foi concebido pela Capes para atender necessidades específicas do 
sistema de avaliação. E esta classificação é realizada por membros de cada área 
de avaliação e anualmente é exposta a atualização, gerando assim, evolução e 
qualificação à informação produzida (CAPES/MEC, 2018b). 


Existe uma diferença entre o sistema Qualis e o Qualis das áreas de 
avaliação. Segundo a Capes (2018B), apesar de serem sinônimos, eles remetem 
a conceitos diferentes. O Qualis é um conjunto de procedimentos utilizados 
para a avaliação da qualidade da produção bibliográfica dos programas de pós- 
graduação feito pela Capes. A qualidade é avaliada de forma indireta e com base 
na classificação dos meios de divulgação. Já o Qualis das áreas é o resultado 
final do processo de avaliação com a divulgação da produção bibliográfica dos 
programas de pós-graduação por área de conhecimento. 
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Vale mencionar que quanto à classificação de livros, por exemplo, a Capes 
não divulga a relação dos livros classificados no sistema Qualis e se justifica em 
virtude de limitação técnica-operacional. Portanto, neste momento, a classificação 
de livros é utilizada exclusivamente para o processo de avaliação (CAPES/MEC, 
2013). 


Nota-se, portanto, que o refinamento que a Capes utiliza através do 
sistema Qualis demonstra o nível de qualificação dos conteúdos avaliados. 
Dessa forma, explicita-se a qualidade dos periódicos disponíveis para consulta, 
confiabilidade, perpetuando assim informações seguras e boas para a evolução 
de toda área científica. 


O Qualis é uma ferramenta, ou recurso, para avaliação da qualidade 
da informação. E tem grande contribuição na disseminação da informação e, 
consequentemente, na geração do conhecimento (CAPES/MEC, 2013). 


4 OUTRAS FERRAMENTAS 


Nesta seara, outros métodos e critérios podem ser utilizados para validar 
a veracidade das informações. E algumas fontes de informação disponibilizam 
inclusive mecanismos para que o usuário possa testar a qualidade da informação 
disponibilizada. 


Rodrigues e Blattmann (2014) argumentam sobre os processos que até a 
década passada eram manuais, ou seja, impressos e preenchidos de forma manual, 
se tornaram totalmente eletrônicos, como é o caso da emissão dos documentos 
fiscais no Brasil. Hoje, quando compramos ou vendemos algum produto ou 
serviço, a emissão do documento fiscal, que será base para tributação, é realizada 
eletronicamente. As ferramentas tecnológicas e as fontes de informação se 
tornaram constantemente presentes em nosso dia a dia, na vida cotidiana das 
pessoas. 


Portanto, independentemente do meio, quando responde a uma 
necessidade de informação, neste caso a emissão de documentos fiscal de forma 
eletrônica, se torna uma fonte de informação que deverá gerar resultados. 


Amplificando o uso deste conceito, temos a nota fiscal eletrônica NF- 
e, como é comumente conhecida e tratada no meio tributário, contábil e fiscal 
das empresas e comércios. Ela é gerada eletronicamente por meio da utilização 
de programas de computador, com grande quantidade de informações 
disponibilizadas, e as pessoas, compradores e vendedores, se utilizam desta NF-e. 
Ela é utilizada para controlar as vendas e também por uma obrigação legal, assim 
como os órgãos fiscalizadores (Receita Federal do Brasil; Secretaria da Fazenda 
Estadual; Secretaria da Fazenda Municipal etc.) as utilizam para comprovação 
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dos tributos gerados na operação. E é por intermédio da utilização da internet que 
todo esse processo é desenhado entre contribuinte e órgão fiscalizador, Receita 


Federal do Brasil (RFB, 2018). 


Toda NF-e (nota fiscal eletrônica) pode ser validada, ou seja, conferida 
para verificar a sua autenticidade. Dessa forma, garante-se que as informações 
contidas no documento são verdadeiras e que o documento foi efetivamente 
emitido (PORTAL NFE, 2018). 


O portal da NFe tem como principal objetivo a divulgação das informações 
sobre a nota fiscal eletrônica gerada. Esse portal foi desenvolvido pela Receita 
Federal do Brasil facilitando a emissão de notas fiscais, agregando alta qualidade 
na informação gerada, com garantias de validade jurídica para todos os fins 
(PORTAL NFE, 2018). 


Nota-se que o próprio site menciona a substituição dos meios antigos 
(papel) pela tecnologia (eletrônica) referente à emissão do documento fiscal. E 
assim ocorre com todas as demais obrigações acessórias vinculadas à tributação 
no Brasil. Os sites do Governo Federal e dos órgãos fiscalizadores, como Receita 
Federal do Brasil, por exemplo, estão se tornando cada vez mais funcionais e 
usuais. 


Quanto ao meio científico, pode-se citar diversos sites confiáveis de bases 
indexadoras de periódicos para busca de informações, todos vinculados ao 
Qualis, já amplamente abordado no item anterior, tais como: 


MEDLINE: <https://www.nlm.nih.gov/bsd/pmresources.html>. 
SCOPUS: <https://www.scopus.com/>. 

JCR: <https://jcr.incites.thomsonreuters.com/>. 

LILACS: <http://lilacs.bvsalud.org/>. 

SCIELO Brasil: <http://www.scielo.br/criteria/scielo_brasil_pt.html>. 


Diante de todo o exposto até o momento, você, aluno, poderá constatar 
que, independentemente do setor da sociedade, a qualidade da fonte de 
informação está intrinsecamente vinculada à confiança e segurança do conteúdo. 
Essa veracidade e fidelidade da fonte, para Tomaél e Valentim (2004), devem 
ser questionadas pelo usuário, além de requisitos importantes, como facilidade 
de acesso à informação, integração de dados, contextualização, usabilidade e 
funcionalidade. 


Outro aspecto importante quanto à qualidade da fonte de informação 
disponível é a objetividade, além da necessidade de ser correta e reconhecida por 
diversas literaturas, onde o usuário possa, além de testar a informação, buscar 
sua continuidade. 
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Neste tópico, você aprendeu que: 


A agilidade e a rapidez no acesso às fontes de informação são fundamentais 
para o desenvolvimento da sociedade. 


As fontes de informação devem ser confiáveis. 


Os critérios de avaliação para busca da informação com qualidade são reputação 
da fonte, integridade, consistência, confiabilidade. 


Os usuários tendem a escolher fontes de informação utilizando como único 
critério a facilidade. 


Qualis é uma ferramenta da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) utilizada para identificar a qualidade da fonte de 
informação. 


O Qualis é um conjunto de procedimentos para a garantia da qualidade das 
produções intelectuais relacionados aos programas de pós-graduação no Brasil. 


O processo de classificação dos periódicos científicos ocorre por meio de 
avaliação realizada por coordenadores da Capes, com atualização anual, para 
as 49 áreas de avaliação. 


O processo de classificação dos periódicos Qualis ocorre pelos próprios 
programas de pós-graduação. 


O Qualis é uma ferramenta, ou recurso, para avaliação da qualidade da 
informação. 


A NFe é utilizada para controlar as vendas e também por uma obrigação legal, 
assim como os órgãos fiscalizadores (Receita Federal do Brasil; Secretaria da 
Fazenda Estadual; Secretaria da Fazenda Municipal etc.). 


Toda NF-e (nota fiscal eletrônica) pode ser validada, ou seja, conferida para 
verificar a sua autenticidade. 


Existem outras ferramentas acadêmicas: 

º MEDLINE: <https://www.nlm.nih.gov/bsd/pmresources.html>. 

° SCOPUS: <https://www.scopus.com/>. 

° JCR: <https://jcr.incites.thomsonreuters.com/>. 

° LILACS: <http://lilacs.bvsalud.org/>. 

° SCIELO Brasil: <http://www.scielo.br/criteria/scielo_brasil_pt.html>. 
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1 Em relação a estes sites de bases indexadoras de periódicos: 


I- LILACS. 

I. SCIELO. 

HI. WIKIPEDIA. 
IV. SCOPUS. 

V. IMPLICANTE. 


Selecione apenas a alternativa que possui os sites confiáveis: 
a)( )LILĻeV. 

b)( )I MeV. 

c)( )LHeTV. 

d)( ) I, M e TV. 

e)( )ILIVeV. 


2 Assinale a alternativa correta referente ao Qualis: 


a) ( ) Registro de patentes para pesquisas. 

b) ( ) Taça de qualificação das pós-graduações do Brasil. 

c) ( ) Marca brasileira de produtos alimentares. 

d)( ) O Qualis é um conjunto de procedimentos para a garantia da qualidade 
das produções intelectuais relacionados aos programas de pós-graduação 
no Brasil. 

e) ( ) Nenhuma das alternativas. 
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UNDADES | TÓPICO 4 


EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA E INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


No tópico anterior, você, aluno, acompanhou os conceitos sobre as 
ferramentas e recursos para a avaliação da qualidade da informação, foram 
abordadas as principais fontes de informação confiáveis e também pôde-se verificar 
fontes que, por serem abertas para qualquer voluntário expor opinião, acabam 
perdendo a confiabilidade e, consequentemente, a qualidade da informação 
gerada. 


Verificamos que a internet, grande veículo de propagação da informação, 
se tornou um recurso facilitador na disseminação da informação, mas deve ser 
utilizado pelos usuários com rigor e cuidado, pois a facilidade de acesso ao 
conteúdo exposto na grande rede pode gerar divergências quanto à qualidade da 
informação. 


A responsabilidade da propagação da informação também é do usuário 
das ferramentas tecnológicas, pois deve observar as fontes que disponibilizam 
os conteúdos, para que as informações buscadas realmente tenham a qualidade 
necessária para a geração do conhecimento de forma coerente. 


Foi apresentada a ferramenta Qualis, que é um conjunto de procedimentos 
utilizados pela Capes voltado à qualidade da produção intelectual e científica. Ela 
busca atender necessidades específicas do sistema de avaliação da informação, 
principalmente no que se refere aos cursos de pós-graduação no Brasil. 


Neste quarto tópico da Unidade 3, sobre os serviços e as ferramentas 
para fontes de informação, abordaremos sobre as empresas de base tecnológica e 
informação gerada pelas mesmas. Você, aluno, poderá verificar que não é somente 
em uma biblioteca que um profissional especializado em fontes de informação ou 
mesmo em biblioteconomia poderá atuar. Isso porque verificaremos que muitas 
empresas investem e necessitam de profissionais capacitados para trabalhar na 
área da informação para pesquisa e geração de conhecimento. 


Será abordado adiante sobre algumas dessas empresas, com dados e 


exemplos para mostrar a importância das mesmas para o avanço tecnológico. Além 
da contribuição na propagação da informação e na geração do conhecimento. 
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2 EMPRESAS 


O conceito da palavra empresa, segundo Michaelis (2018), denota 
que se trata de uma sociedade organizada para exploração da produção de 
bens ou serviços com a finalidade de obtenção de rendimentos monetários. 
Resumidamente, uma empresa é uma organização que se empreende com a 
finalidade de atingir um objetivo produtivo e financeiro. Na grande maioria da 
nossa sociedade capitalista, as empresas são constituídas para gerarem lucros. 


Uma vez definida a origem gramatical da palavra empresa, partimos para 
sua importância na sociedade e na evolução da humanidade e do conhecimento, 
que estão intrinsecamente vinculados. Tendo em vista que as cidades, como 
as conhecemos hoje, são resultados da organização de pessoas, trabalhos e 
organizações, ou seja, resultado do surgimento das empresas (FIGUEIREDO, 
2005). 


Para Figueiredo (2005), é importante compreender a relação entre a 
atual estrutura organizacional das empresas e o conhecimento. A hierarquia, a 
divisão por áreas ou departamentos, a distribuição e o comportamento de poder 
influenciam o processo de transferência de informações, o uso de conhecimento e 
o aprendizado constante, além do papel do conhecimento no processo produtivo, 
com relação à qualidade dos produtos, da competitividade do mercado em que 
se está inserido, dos custos e da formação de preço para se conseguir gerar 
resultados positivos. 


Essa relação entre empresa e conhecimento também é responsável pela 
inovação tecnológica, envolvendo processos produtivos, melhoria de produtos e 
serviços, desenvolvimento de equipamentos, materiais utilizados, inclusive do uso 
adequado da tecnologia disponível, conforme cada ramo de atividade. Figueiredo 
(2005) complementa que o conhecimento é embalado, construído, utilizado, 
mobilizado e disponibilizado em toda a cadeia produtiva das organizações. O 
aprendizado está diretamente ligado à interação entre os indivíduos, sejam eles 
clientes, fornecedores, parceiros, companheiros de trabalho, concorrentes etc. 


Nota-se, portanto, a importância de se conhecer a organização e a relação 
que ela tem com a geração do conhecimento para a evolução da sociedade e, 
também, que isso é resultado da disseminação da informação com qualidade, 
independentemente do veículo a ser utilizado. E mais importante ainda é a 
consciência das empresas em investir em inovação tecnológica (SANTOS; PINHO, 
2010). 


No Brasil, considerando a carga tributária que as empresas são impostas 
a pagar, por vezes o responsável pela empresa (sócio, diretor, administrador 
etc.) se encontra entre os extremos de manter suas contas pagas em dia ou gerar 
novos postos de trabalho, ampliar a organização como um todo e ainda encontrar 
recursos para investir em inovação tecnológica. Pois, como vimos, é por meio do 
conhecimento que uma organização se perpetua. 
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Neste sentido, como apresenta Lbem (2018), a Lei do Bem garante incentivos 
fiscais voltados para inovação tecnológica das empresas, conforme determinado 
enquadramento de tributos (regime de tributação). O Governo Federal, por meio 
desta legislação, concede benefício fiscal para as empresas tributadas com base 
no lucro real que investirem parte dos seus recursos em inovação tecnológica 
para novos produtos ou processos produtivos, ou mesmo melhorias de produtos 
e processos. 


Referido embasamento legal conceitua inovação tecnológica para fins 
de enquadramento da utilização do benefício fiscal que reduz o IRPJ — Imposto 
de Renda de Pessoa Jurídica e a CSLL — Contribuição Social Sobre o Lucro das 
empresas. A inovação tecnológica é considerada quando se cria um novo produto 
ou processo de fabricação que agregue novas funcionalidades ou características 
a esse contexto. Essas melhorias representam um ganho direto de qualidade ou 
produtividade que garantam competitividade no mercado (LBEM, 2018). 


Observa-se que a própria lei tributária, ao mencionar inovação tecnológica 
para empresas, engloba vários aspectos, utilizando a inovação para se atingir 
ganhos e ampliar competitividade no mercado, independentemente do ramo de 
atividade ou setor da economia de que a empresa faça parte. 


Existem outros benefícios fiscais voltados para o desenvolvimento 
tecnológico nas empresas, principalmente para áreas de informática e automação 
industrial (Lei nº 8.248/1991). Visando assim que parte dos tributos que seriam 
recolhidos aos cofres públicos se tornem investimentos na própria empresa 
(LBEM, 2018). 


Hoje, segundo Pinho, Cortes e Fernandes (2002), na velocidade com que as 
informações são transferidas, principalmente por meio da internet, as empresas 
precisam acompanhar essa evolução e tornar a transferência de conhecimento 
fácil dentro dos seus setores e departamentos, desde a alta administração até os 
setores produtivos. 


Para Figueiredo (2005), as forças de gestão do conhecimento abrangem toda 


a cultura organizacional estratégica da empresa, utilizando o conhecimento para 
alavancar a competitividade. A Figura 1 elucida a importância do conhecimento. 
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FIGURA 1- IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO 


FONTE: Adaptado de Figueiredo (2005) 


Como observa-se na Figura 1, quanto maior o volume de conhecimento 
gerado no lado direito da balança, maior será a capacidade de crescimento e 
frutificação dos negócios da empresa no lado esquerdo da balança. Neste cenário 
organizacional da relação entre empresas e conhecimento, ou seja, com base 
numa nova consciência de organização, a gestão do conhecimento tem a função 
de acelerar a aprendizagem e a produção, o uso e acesso ao conhecimento dentro 
da empresa. 


Portanto, a gestão do conhecimento, na sua forma genuína, deve 
oferecer meios para identificar e compartilhar informações e conhecimentos, 
independentemente do meio, gerando competências novas. Deve ainda mobilizar 
e otimizar a força de trabalho para a inovação de forma constante, contribuindo 
para a construção de uma empresa competente na administração dos melhores 
talentos e mais competitiva e próspera (FIGUEIREDO, 2005). 


Neste sentido, segundo Sebrae e IPT (2001), as EBT — Empresas de Base 
Tecnológica se destacam mais que as demais empresas em seus mais variados 
setores da economia. Essas EBT têm como principal fundamento, ou objetivo, a 
transferência de tecnologia. Esse tipo de empresa tem como base da sua atividade 
empresarial a inovação tecnológica voltada para o mercado, comercializando 
resultados tecnológicos necessários para a evolução de toda uma cadeia produtiva, 
seja de produtos ou serviços inovadores (SANTOS; PINHO, 2010). 


Esses produtos ou serviços oriundos das empresas de base tecnológica são 
resultado do uso intensivo do conhecimento, tanto científico quanto tecnológico. 
Melhor exemplificando, as EBT, também chamadas Start-ups, são empresas 
nascidas do meio produtivo e empresarial. As Start-ups têm como principal 
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função converter conhecimento tecnológico e científico em novos produtos, novos 
processos e novos serviços, buscando sempre a competitividade no mercado em 
que estão inseridas e, principalmente, contribuindo para a evolução tecnológica 
(STARTUP BRASIL, 2018). 


No Brasil, o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
— MCTIC, com apoio do Governo Federal, possui um programa para incentivo à 
criação de Startups, denominado Programa Nacional de Aceleração de Startups, 
para incentivar e apoiar empresas de base tecnológica, conforme demonstra a 
Figura 2 (MCTIC, 2018; STARTUP BRASIL, 2018). 


FIGURA 2 — ESQUEMA DO INCENTIVO À STARTUP 
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FONTE: Startup Brasil (2018) 


Na Figura 2, pode-se observar que existe um incentivo do governo e do 
mercado, por meio de um edital de seleção de empresas. A partir da seleção, 
inicia um processo de aceleração dessas empresas. Esse processo de aceleração 
garante o crescimento financeiro e tecnológico em um curto espaço de tempo. 


Outro exemplo de empresas de base tecnológica são as chamadas Spin- 
off, conforme apresentado por Baeta (2018), tanto com fins corporativos quanto 
acadêmicos e tecnológicos. Spin-off é uma empresa que nasce dentro de outra 
empresa. Citamos as Spin-off universitárias, que são organizações vinculadas a 
universidades para geração e transferência de tecnologia voltada para atender 
toda a sociedade. 


O objetivo dessas empresas Spin-off consiste em utilizar o conhecimento 
científico e também tecnológico para criar novos resultados (produtos, processos 
ou serviços) que serão comercializados para a sociedade em geral, contribuindo 
de forma econômica e social (BAETA, 2018). 
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O mercado, segundo Sebrae e IPT (2001), em uma sociedade capitalista, 
define e demanda como as empresas devem operar e principalmente para que 
direção devem seguir. E esse mercado é influenciado por seus consumidores, 
que por sua vez são influenciados pelas inovações tecnológicas que contribuem e 
facilitam o dia a dia das pessoas. Portanto, é uma cadeia de operações e processos 
que gira e nos move para o futuro, cada vez mais tecnológico e ávido por 
informação. 


Neste cenário, diversas empresas vêm se destacando e principalmente 
tendo que se reinventar para continuar nesse mercado cada vez mais tecnológico. 
Como a informação está acessível de forma fácil, os consumidores, mais 
informados, demandam por produtos, processos e serviços melhores, com mais 
valor agregado. Desta forma, citamos na sequência, exemplos de empresas que 
estão seguindo nesse mercado. 


Alphabet Inc. 


Pelo nome corporativo Alphabet Inc. não remete a alguma empresa ou 
algum produto conhecido, porém, a Alphabet é a holding de controle do maior 
buscador da internet, ou seja, a Alphabet é a empresa americana (USA) dona do 
Google, desde a sua incorporação em 2015 (SANTOS; PINHO, 2010). 


Os negócios da empresa incluem o Google Inc., que conhecemos apenas 
como Google, e outros produtos, tais como: Access, Calico biotecnologia com 
foco em longevidade, CapitalG fundos de capital, GV, Nest, a chamada internet 
das coisas, Verity, Waymo e X (que desenvolve drones de entrega e carros 
autônomos). No segmento Google, os produtos tecnológicos são o buscador na 
internet (pesquisa), publicidade (anúncios), comércio, mapas, entretenimento 
como YouTube, Google Cloud, sistema operacional móvel Android, navegador 
Chrome e Google Play (SANTOS; PINHO, 2010). 


Extremamente lucrativos, os negócios da Alphabet envolvem publicidade, 
vendas de conteúdo digital, aplicativos e acessos à chamada “nuvem”. Também 
alcançam vendas de produtos físicos (hardware), como o telefone Pixel e o 
Google Home. O segmento Other Bets (Outras Apostas em tradução livre) trata 
da venda de serviços de internet e televisão com o produto Google Fiber internet 
ultrarrápida, vendas de produtos e serviços Nest, e ainda licenciamentos em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) com a Verity (SANTOS; PINHO, 2010). 


A Alphabet, que passaremos a denominar Google, possui investimentos 
em infraestrutura, gerenciamento de dados, análise e inteligência artificial (IA). A 
empresa oferece, entre seus serviços, um tipo de assistente virtual, o Assistente do 
Google, que permite aos usuários interagir com o Google como se naturalmente 
fosse, por meio de conversação, onde o Google ajuda a realizar tarefas. 
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O Google Maps, com atualizações atuais do trânsito, e o Google Fotos, 
que ajuda os usuários a organizar e armazenar as fotografias, realizadas 
principalmente por aparelhos móveis, são apostas revolucionárias e que facilitam 
a vida das pessoas. E este é o ponto fundamental do sucesso do Google enquanto 
empresa, pois facilita a vida dos seus “clientes” consumidores (SANTOS; PINHO, 
2010). 


É notória a hegemonia do Google quando observamos a facilidade 
de acesso à informação que seus produtos permitem, bem como a atualização 
tecnológica constante, criando novas ferramentas e recursos tecnológicos. A 
empresa fornece essas ferramentas que ajudam, por exemplo, os anunciantes a 
atribuir e avaliar campanhas publicitárias. 


E ao partirmos para esse segmento de publicidade, o Google expande 
ainda mais, de forma exponencial, pois seus produtos e soluções ajudam outras 
empresas a ampliar seus negócios. Por exemplo, o Google AdWords, principal 
programa de publicidade, ajuda a criar anúncios com base nas propriedades do 
Google e nas propriedades dos usuários do Google. 


E esses usuários usam o Google AdSense para exibir anúncios mais 
relevantes, gerando rendimentos quando os visitantes do site visualizam estes 
referidos anúncios. O Google ainda oferece uma plataforma de tecnologia de 
publicidade para usuários de marketing digital (SANTOS; PINHO, 2010). 


O Google é hoje uma das empresas mais valiosas do mundo, justamente 
porque investe fortemente em produtos e serviços voltados em tecnologia, com 
foco em facilitar e tornar mais práticas e rápidas as atividades de seus usuários. 
Seus principais concorrentes nesse ramo de negócio são: Microsoft, Yahoo, 
Amazon, eBay, LinkedIn, Facebook, Twitter, Netflix e Apple. 


Apple Inc. 


Outra gigante do setor de tecnologia é a Apple, no mercado desde 1977. 
A Apple é uma empresa que desenvolve, produz e comercializa dispositivos 
móveis de comunicação e mídia, bem como computadores pessoais, isso quando 
falamos de hardware, pois em software a empresa vende serviços, acessórios, 
soluções e conteúdo digital, além de aplicativos de outras empresas parceiras 
(SANTOS; PINHO, 2010). 


Os principais produtos e serviços da Apple são: Mac, iPhone, iPad, iPod, 
Apple Watch e Apple TV. A Apple está em todos os continentes e vende conteúdo 
digitale diversos aplicativos: iTunes Store, App Store, Mac App Store, Aplicativos 
de TV, iBooks Store e também a Apple Music. 


A Apple possui lojas físicas e vende seus produtos no varejo, além das lojas 


on-line e das vendas diretamente com operadoras de rede de celular, atacadistas, 
varejistas e revendedores. Conforme já mencionado, a Apple possui parcerias, 
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vendendo produtos compatíveis com esses terceiros, incluindo software e 
acessórios também por meio de suas lojas físicas e on-line. A Apple vende para 
usuários consumidores e também para pequenas e médias empresas (SANTOS; 
PINHO, 2010). 


No campo de Inteligência Artificial (IA), a Apple possui um assistente 
virtual inteligente chamado Siri, ativado por voz para o produto iPhone, sua 
linha de smartphones com sistema operacional iOS, além do Apple Pay e ID de 
toque em dispositivos qualificados. Nessa linha de produtos iPhone, a empresa 
oferece inovações, como sistema de câmeras, alto-falantes estéreos e resistência 
a água e a poeira. O iPhone está preparado para os diversos produtos e serviços 
Apple, como iTunes, App Store, iBooks e Apple Music, para compra, reprodução 
e organização de conteúdo e aplicativos digitais. É um aparelho móvel completo 
(SANTOS; PINHO, 2010). 


O iPad é a linha de tabletes da empresa, também equipado com o 
sistema operacional iOS. E o Mac é a linha de computadores portáteis Apple, 
mundialmente conhecidos como MacBook, e opera com sistema operacional 
MacOS. Os produtos Apple TV são inovações que também conquistam seus 
usuários consumidores, conectam-se a televisores permitindo o acesso de 
conteúdo digital diretamente via streaming de vídeo com alta definição, além de 
reprodução de música e visualização de fotos (SANTOS; PINHO, 2010). 


O conteúdo de música da Apple e outros serviços de mídia também são 
compatíveis na Apple TV. E ainda possui conexão com os computadores MacBook 
através do Home Share e quaisquer dispositivos que operam com sistema iOS. 
Ainda podemos citar inovações Apple em tecnologia, como o Apple Watch, 
permitindo inclusive que os usuários se comuniquem de novas maneiras, a partir 
de seus pulsos, acompanhem sua saúde e boa forma, com aplicativos próprios 
(SANTOS; PINHO, 2010). 


Os produtos Apple operam com o já citado sistema iOS, que é o sistema 
operacional da Apple. E ainda podemos listar diversos produtos derivados do 
sistema iOS, como: MacOS, WatchOS, tvOS. Muitas são as inovações da empresa 
Apple, tanto as mencionadas, como muitas outras com funções que facilitam e 
tornam a vida dos usuários mais prática e atendendo grandes expectativas. 


Assim como o Google, a Apple oferece serviço em “nuvem”, denominado 
iCloud, que armazena vasto conteúdo, como fotografias, músicas, contatos, 
calendários, e-mails e diversos tipos de documentos, mantendo tudo atualizado e 
disponível para vários dispositivos da empresa que operam com seu sistema iOS. 


Inúmeras são as inovações tecnológicas desta que é uma das maiores 
empresas do mundo neste ramo de atividade. A Apple, diferentemente do 
Google, tem seu foco voltado fortemente para produtos físicos e não somente 
soluções digitais tecnológicas (SANTOS; PINHO, 2010). 
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A Apple possui vasta variedade de acessórios que encantam seus usuários- 
clientes, como o desenvolvimento dos AirPods, inovadores fones de ouvidos sem 
fio compatíveis com os produtos da empresa que operam com o sistema iOS, e 
que interagem com a Siri, assistente inteligente virtual. As principais empresas 
concorrentes nesse ramo de negócio são: Microsoft, Yahoo, Amazon, eBay, 
LinkedIn, Netflix e Google. 


A contribuição de empresas de tecnologia, como Google e Apple, para a 
evolução da humanidade não tem precedentes na história até o presente momento, 
deixando a Revolução Industrial, parte importante do desenvolvimento da 
sociedade na época, muito mais distante do que realmente o é (SANTOS; PINHO, 
2010). 


E poderíamos citar ainda outras empresas, de outros ramos de atividade, 
que não a tecnológica diretamente, como Honda, com inúmeras inovações 
tecnológicas em veículos automotores, e a Nike, no desenvolvimento de roupas e 
calçados cada vez mais adaptáveis às expectativas dos consumidores. É notável que 
as empresas necessariamente, para continuar no mercado, devem acompanhar os 
avanços tecnológicos que o mundo vem galgando. A revolução tecnológica está 
facilitando cada vez mais a disseminação da informação, acessível a um clique 
ou um toque na tela, contribuindo, assim como as empresas, para a geração do 
conhecimento. 
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Neste tópico, você aprendeu que: 


Empresas, no seu conceito gramatical, são organizações que se empreendem 
com a finalidade de atingir um objetivo. Na grande maioria da nossa sociedade 
capitalista, as empresas são constituídas para gerarem lucros. 


A relação entre empresa e conhecimento também é responsável pela inovação 
tecnológica, envolvendo processos produtivos, melhoria de produtos e 
serviços, desenvolvimento de equipamentos, materiais utilizados, inclusive do 
uso adequado da tecnologia disponível, conforme cada ramo de atividade. 


A própria lei tributária, ao mencionar inovação tecnológica para empresas, 
engloba vários aspectos, utilizando a inovação para se atingir (ganhar) mercado 
(competitividade), independentemente do ramo de atividade ou setor da 
economia de que a empresa faça parte. 


As forças de gestão do conhecimento abrangem toda a cultura organizacional 
estratégica da empresa, utilizando o conhecimento para alavancar a 
competitividade. 


Empresas de base tecnológica têm como principal objetivo a transferência de 
tecnologia. E como base da sua atividade empresarial, a inovação tecnológica 
voltada para o mercado, ou seja, comercializando resultados tecnológicos 
necessários para a evolução de toda uma cadeia produtiva, seja de produtos 
ou serviços inovadores. 


As Start-ups têm como principal função converter conhecimento tecnológico 
e científico em novos produtos, novos processos e novos serviços, buscando 
sempre a competitividade no mercado em que estão inseridas. E principalmente, 
contribuindo para a evolução tecnológica. 


As chamadas Spin-off, tanto com fins corporativos quanto acadêmicos e 
tecnológicos, são empresas que nascem dentro de outra empresa para melhorar 
produtos, processos ou serviços. 


Empresas vêm se destacando e principalmente tendo que se reinventar para 
continuar nesse mercado cada vez mais tecnológico. Como a informação está 
acessível de forma fácil, os consumidores, mais informados, demandam por 
produtos, processos e serviços melhores, com mais valor agregado. E citamos 
as duas gigantes mundiais nesse mercado: Google e Apple. 
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1 Assinale a alternativa correta sobre as empresas de base tecnológica: 


a) ( ) Empresas voltadas a fabricar componentes eletrônicos para fabricação de 
computadores exclusivamente. 

b) ( ) Têm objetivo sem fins lucrativos, apenas com a missão de disseminar o 
conhecimento. 

c) ( ) Têm objetivo de transferência de tecnologia e como base de atividade, a 
inovação tecnológica. 

d)( ) Não abrem seus objetivos e retêm todo o seu conhecimento e tecnologia. 

e) ( ) Nenhumas das alternativas. 


2 Quanto às empresas Start-Up: 


I. Possuem estrutura engessada e diretoria executiva fechada. 

II. Principal função é converter conhecimento tecnológico e científico em 
novos produtos, novos processos e novos serviços. 

III. Não recebem incentivos e programas de aceleração. 

IV. Participam de incentivos governamentais e processos de aceleração. 


V. Este tipo de empresa não existe. 


Selecione apenas a alternativa que possui as afirmações corretas sobre as 
empresas Start-Up: 

a)( )L eV. 

b)( ) Ile V. 

c) ( ) Ie m. 

d)( )He V. 

e)() Ile IV. 
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CANAIS E FONTES DE INFORMAÇÃO 


| INTRODUÇÃO 


No tópico anterior, você, aluno, aprendeu sobre as empresas de base 
tecnológica e a forma como influenciam os rumos que a humanidade vem 
tomando. Seus produtos, processos e serviços estão mudando e contribuindo 
para facilitar cada vez mais o acesso à informação e, consequentemente, a geração 
do conhecimento. 


Foi abordado sobre o objetivo de empresas de base tecnológica, que é a 
transferência de tecnologia. E como base da sua atividade empresarial, a inovação 
tecnológica voltada para o mercado, ou seja, comercializando resultados 
tecnológicos necessários para a evolução de toda uma cadeia produtiva, seja de 
produtos ou serviços inovadores. 


Vimos que a relação entre empresa e conhecimento também é responsável 
pela inovação tecnológica, envolvendo processos produtivos, melhoria de 
produtos e serviços, desenvolvimento de equipamentos, materiais utilizados, 
inclusive do uso adequado da tecnologia disponível e que as forças de gestão do 
conhecimento abrangem toda a cultura organizacional estratégica da empresa, 
utilizando o conhecimento para alavancar a competitividade, e neste contexto 
apresentamos novas formas organizacionais de empresas como as Start-ups e as 
Spin-off. E vimos ainda no tópico anterior que a evolução da humanidade está 
diretamente vinculada ao avanço tecnológico das empresas, e como exemplo 
foram abordados os produtos e serviços tecnológicos de empresas como Google 
e Apple. 


Agora, neste quinto e último tópico, serão abordadas as principais fontes 
de informação. Como podemos chegar até a informação de forma rápida, eficaz, 
eficiente e quais os canais que podem nos conduzir à informação e, obviamente, 
ao conhecimento. Veremos que esses canais podem ser informais ou formais. No 
primeiro caso, informais ou casuais, tão conhecidos na internet, por exemplo, 
Facebook, Instagram, Twitter, YouTube e Wikipédia, são fontes de informação, 
mas os usuários devem estar atentos à qualidade da informação, conforme já 
tratado em tópicos anteriores desta unidade. 


E no segundo caso, abordaremos os canais formais ou científicos, 
por exemplo, periódicos, revistas científicas e outras fontes com qualidade 
e confiabilidade testada por embasamento científico e, principalmente, 
verificaremos por que algumas fontes servem como propulsoras da disseminação 
do conhecimento e outras não. 
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2 CANAIS E FONTES INFORMAIS OU CASUAIS 


Grande parte dos lucros de empresas voltadas para o meio tecnológico 
está concentrada em produtos e serviços de entretenimento e interação social, 
ou seja, as chamadas redes sociais, como Facebook, Instagram, Twitter, entre 
outras, que são canais informais ou casuais de compartilhamento de informações 
(MARTINEZ; FERREIRA; GALINDO, 2011). 


Porém, não devemos pensar que apenas as redes sociais seriam canais 
ou fontes de informação informais, pois o entendimento vai além da interação 
entre indivíduos em redes sociais na internet. Também são consideradas fontes 
informais de informação as conversas ou encontros locais, sejam elas por 
telefone, reuniões, seminários, congressos, panfletos, correspondência privada, 
visitas técnicas e quaisquer outras formas de repassar informação casual ou 
informalmente. Podem ser definidos como contatos interpessoais as interações 
realizadas entre indivíduos emissores e indivíduos receptores da informação de 
forma interpessoal (MARTINEZ; FERREIRA; GALINDO, 2011). 


Podemos melhor compreender esse canal de comunicação conforme 
exposto na Figura 3. 


FIGURA 3 — CANAIS DE COMUNICAÇÃO INFORMAIS 


CANAIS INFORMAIS 


PESQUISADOR Reuniões PESQUISADOR 
Congressos 


Seminários 


Telefonemas 


Redes Sociais: 
Facebook 
Twitter 
Instagram 


FONTE: O autor 


A Figura 3 apresenta um fluxo de informação informal que pode ser entre 
dois indivíduos ou eventos e ferramentas. As fontes de informação informais 
podem acarretar divergências durante o processo de transferência da informação, 
gerando grande perigo para o processo de pesquisa e consequentemente para 
a qualidade da informação. Exemplificando essa situação, até a compreensão 
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ou entendimento de um grupo de indivíduos durante uma palestra poderá ser 
confundido, se o palestrante simplesmente expor sua opinião pessoal, por meio 
unicamente da fala (GUEDES; BARROS, 1993). 


Existe fragilidade nos canais e fontes de informação informais, 
principalmente se estivermos utilizando tais recursos para embasamento 
de pesquisas, que se transformarão em conhecimento agregado. Portanto, a 
qualidade da informação é fundamental para que ocorra uma evolução coerente 
e correta na disseminação da informação. 


Para Guedes e Barros (1993), nos canais informais de comunicação, a 
transferência de informação ocorre pelos contatos interpessoais, por meio da 
comunicação oral, das redes sociais e de quaisquer outros recursos ou ferramentas, 
sem qualquer formalismo, como é o caso das reuniões, congressos e seminários, 
sejam técnicos ou científicos. As fontes informais de comunicação abrangem as 
diversas áreas do conhecimento, sendo também importantes para a produção 
científica. 


Ainda neste sentido, as fontes informais possuem maior fluidez e 
dinamicidade, gerando maior número de informações em tempo real. E em 
contrapartida, as fontes informais permitem que o usuário tenha controle 
direto sobre elas, sem um aprofundamento e embasamento técnico ou científico 
(GUEDES; BARROS, 1993). 


Como vimos, independentemente da área de conhecimento, as fontes 
informais possuem vantagens e desvantagens. As fontes informais de informação 
são importantes para a disseminação da informação, principalmente porque 
sua atualização ocorre de forma rápida. Porém, a armazenagem, o acesso e a 
recuperação dessa informação transferida de forma informal são as desvantagens 
de se utilizar essas fontes como mecanismo para pesquisas (COSTA; RAMALHO, 
2011). 


Justamente por causa dessa velocidade com que as fontes de informação 
informais são atualizadas é que o pesquisador deverá observar a qualidade da 
informação. Pois, como já vimos, uma informação sem embasamento qualificado 
poderá gerar propagação de conhecimento equivocado sobre determinado 
assunto ou atividade (COSTA; RAMALHO, 2011). 


Hoje, com o avanço tecnológico vertiginoso e com a avidez dos usuários 
na utilização de fontes de informação por intermédio da internet, a qualidade da 
informação gerada nestes meios digitais torna a informação e, consequentemente, 
a geração do conhecimento frágeis quanto à qualidade do que se está expondo. 


E neste ponto, as redes sociais, por vezes, influenciam de forma negativa 
a disseminação da informação, tendo, em muitos casos, complicações na 
qualidade e confiabilidade das informações geradas. Tomemos como exemplo 
um determinado grupo formado no Facebook para discussão e divulgação de 
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atualizações jurídicas tributárias, onde diversos advogados e juristas publicam 
informações sobre as alterações da legislação e a jurisprudência envolvendo o 
assunto. Embora o grupo seja de qualificação técnica, a informação gerada e 
propagada por esta fonte informal de comunicação exigirá do pesquisador uma 
conferência dela em outros canais e fontes formais, por exemplo, consulta à 
legislação em sites confiáveis vinculados aos legisladores. 


Portanto, é notório que não somente devemos nos preocupar com a 
velocidade e facilidade de acesso à informação, mas principalmente na sua 
qualificação, de modo a não propagar equívocos. E neste contexto, mencionamos 
na sequência os principais canais e fontes de comunicação entre usuários da 
internet, no que se refere à disseminação de informação, com atenção principal 
ao Facebook, que se tornou a maior e mais popular rede social do mundo. 


Facebook 


Com 14 anos de história, o Facebook se tornou a maior e mais popular 
rede de comunicação social do mundo. Seu fundador, Mark Zuckerberg, e seus 
outros três cofundadores, Eduardo Saverin, Dustin Moskovitz e Chris Hughes, 
eram alunos de computação da Universidade Harvard nos Estados Unidos, em 
2004 (MELO; NASCIMENTO; MELO, 2016). 


Hoje o Facebook é uma organização lucrativa espalhada pelo mundo 
todo e funciona como rede social para que seus usuários possam se comunicar, 
e expor imagens, fotografias e opiniões. É neste contexto que ocorre o perigo 
na propagação da informação, pois os usuários possuem total controle sobre a 
informação transferida por meio da sua página na rede social. Além do ritmo de 
crescimento e da penetração social do Facebook, pois podem gerar problemas 
políticos e sociais por meio da internet (MELO; NASCIMENTO; MELO, 2016). 


Desta forma, o Facebook é uma rede social que serve de mapa, onde o 
usuário da rede pode se mover e descobrir novas informações com base em outros 
usuários. Nota-se, portanto, a propagação em tempo real de um número infinito 
de informações e dados. E não somente para o pesquisador, mas para a sociedade 
em geral, onde informações trocadas sem qualquer tipo de qualificação, somadas 
à opinião pessoal, poderão criar equívocos na geração do conhecimento. 


Tais ferramentas e recursos devem ser utilizados com prudência e com a 
comparação das informações por meio de pesquisas em fontes formais. Hoje os 
donos do Facebook são donos de outras redes sociais que possuem milhares de 
usuários pelo mundo, como o Instagram e o WhatsApp, o que deixa evidente 
que o Facebook pretende agregar múltiplos aplicativos (recursos tecnológicos de 
comunicação) para melhor experiência do usuário da rede social. 
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O Instagram nasceu e se perpetua como uma rede social para usuários 
da internet, com a possibilidade de compartilhamento de informações por meio 
de fotografias e vídeos, que hoje podem ser compartilhados não somente com 
os usuários da rede, mas também com outras redes sociais, como o Facebook e o 
Twitter, por exemplo (MARTINEZ; FERREIRA; GALINDO, 2011). 


Quanto ao serviço de WhatsApp, funciona como aplicativo eletrônico 
para telefones móveis (celulares smartphones), para mensagens instantâneas e 
chamadas de voz e vídeo. Mas a sua atratividade está vinculada à possibilidade 
de fazer ligações de longa distância, por meio de uma conexão com a internet, 
sem custo de tarifação telefônica para o usuário do WhatsApp. 


Além do Facebook, Instagram e WhatsApp, redes sociais de um mesmo 
dono, podemos citar ainda outras redes sociais de que o Facebook não é dono, 
por exemplo, o Twitter, que funciona também como uma rede social, onde os 
usuários podem enviar e receber mensagens e atualizações de outros usuários, 
tanto pelo acesso ao site como por meio de mensagem SMS (operadora telefônica) 
(MELO; NASCIMENTO; MELO, 2016). 


O YouTube, produto vinculado ao Google, também se tornou uma rede 
social para postagem e compartilhamento de vídeos. A quantidade de informação 
gerada por meio da utilização de vídeo vem crescendo exponencialmente. E se 
torna outro ponto de preocupação e perigo quanto à qualidade da informação 
gerada, seja ela técnica ou científica (MARTINEZ; FERREIRA; GALINDO, 2011). 


E concluímos citando a chamada enciclopédia on-line, Wikipédia, um 
tipo de enciclopédia na internet que funciona de forma colaborativa, onde 
qualquer usuário que acessar a internet poderá “contribuir” com informações. 
Em seu próprio site, os responsáveis e colaboradores da enciclopédia Wikipédia 
mencionam que ela “afasta-se do estilo tradicional de construção de uma 
enciclopédia, possuindo uma grande presença de conteúdo não acadêmico” 
(MELO; NASCIMENTO; MELO, 2016). 


Como já mencionado, a facilidade e a velocidade não podem e não devem 
ditar osrumos da disseminação da informação, visto que a qualidade da informação 
é fundamental na geração do conhecimento. Desta forma, principalmente para 
o meio científico, um canal ou fonte de informação, mesmo que informal, deve 
promover a disseminação de informações confiáveis e com qualidade. 


3 CANAIS E FONTES FORMAIS OU CIENTÍFICAS 


As fontes de informação formais ou científicas são fundamentais para 
o avanço da ciência e da tecnologia. Na verdade, tais fontes de informação são 
necessárias para a evolução da humanidade, independentemente da área do 
conhecimento. O que seria da humanidade se não fossem os pesquisadores 
da área da saúde, buscando inovação em medicamentos e procedimentos 
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cirúrgicos avançados, com a utilização maciça da tecnologia? E é neste ponto 
que visualizamos com clareza a diferença entre uma fonte informal e uma fonte 
formal de informação (OLIVEIRA; SILVA; NOVAIS, 2005). 


É por intermédio da difusão ou disseminação da informação referente 
à produção de conhecimento científico que se torna possível gerar novos 
conhecimentos em benefício do desenvolvimento da sociedade. Essas fontes 
formais de informação são disponibilizadas aos usuários de forma estruturada 
e organizada, sendo muito bem embasadas e com alto nível de processamento, o 
que as diferem das fontes informais, relatadas no tópico anterior. 


São exemplos de fontes formais ou científicas as publicações em veículos 
respeitados, os livros, os periódicos científicos, as teses e dissertações acadêmicas, 
técnicas ou científicas, entre outros documentos com esse nível de embasamento 
científico. 


Nas primeiras unidades deste livro, você, aluno, foi apresentado às fontes 
de informações primárias, secundárias e terciárias, e partindo de uma sequência 
lógica, a fonte primária é a fonte original da informação, sendo a secundária a 
fonte que interpreta a informação primária, enquanto a terciária é responsável 
pela atualização da informação, como apresentado na Figura 4. 


FIGURA 4 — FONTES DE INFORMAÇÃO 


Fontes Primárias 
Registro de Informações 


FONTE: O autor 


Portanto, as fontes de informação formais passam por um processamento 
bem mais detalhado que as fontes informais, pois se tratam de informações 
comprovadas por meio de aprofundado estudo e pesquisas específicas. Assim 
como procedemos na apresentação das fontes informais, podemos melhor 
compreender esse canal de comunicação entre a informação e o pesquisador, 
conforme exposto na Figura 5. 
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FIGURA 5 — CANAIS FORMAIS 


PESQUISADOR PESQUISADOR 


CANAIS FORMAIS 


Periódicos 
Livros 
Teses 
Obras 


FONTE: O autor 


Observamos no item anterior que as fontes de informação informais são 
mais flexíveis, acessíveis e possuem rapidez na disseminação da informação, 
enquanto as fontes de informação formais, como exposto na Figura 5, limitam 
essa flexibilização e principalmente a velocidade de propagação, pois não são 
controladas pelos usuários da informação, mas são controladas exclusivamente 
por pesquisadores especialistas em determinado assunto, ou seja, a informação 
por meio de fontes formais é mais demorada, porém, mais confiável e gerada com 
qualidade (OLIVEIRA; SILVA; NOVAIS, 2005). 


Exemplificando ainda mais as fontes de informação formais ou científicas, 
novamente citamos os periódicos classificados pela Capes, assunto amplamente 
abordado no tópico 3 desta unidade. Estes periódicos passam por um refinado 
processo de análisee validação, e são resultado de origem acadêmica com profundo 
embasamento sobre os diversos temas das diversas áreas do conhecimento. 


Esses periódicos ainda passam por um processo de classificação que os 
enumera conforme a qualidade do conteúdo ali disponível, portanto, se tornam 
uma fonte formal de informação. Esta fonte é atualizada e disponibilizada por 
intermédio da internet, tornando seu acesso mais facilitado. 


Citamos ainda como exemplo de fontes formais, os livros científicos 
utilizados para a busca de informação e produção de conteúdo científico, e hoje, 
não apenas os livros impressos, mas livros no formato digital, contribuindo 
ainda mais para a propagação da informação por meio de fontes formais. Muitas 
plataformas disponibilizam e-Books nas mais variadas áreas do conhecimento 
humano, como é o caso da plataforma on-line SciELO (SCIELO, 2018). 
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É importante aumentar a capacidade nacional para a produção de livros 
em formato digital e on-line, visto que tornaria uma fonte de informação formal 
mais rápida para acesso, como é o caso dos e-books. Observamos que iniciativas 
como esta da SciELO e seus parceiros contribuem para o desenvolvimento de 
infraestrutura na produção de conteúdo intelectual e científico. 


Com base nos estudos apresentados sobre canais e fontes de informações 
informais ou casuais, e as fontes formais e científicas, agrupamos os esquemas 
elaborados pelos autores para melhor visualizar o processo de disseminação 
da informação por meio de canais e fontes de informação disponíveis para as 
pessoas nas suas mais variadas formas. Desde conversas e reuniões presenciais, 
telefonemas, livros, periódicos, congressos e seminários, teses e dissertações, 
revistas científicas, ou seja, de fontes de informações faladas e também escritas 
(sejam impressas ou em formato on-line), são exploradas na Figura 6. 


FIGURA 6 — CANAIS HÍBRIDOS 


CANAIS INFORMAIS 


Reuniões 
Congressos 
Seminários 

Telefonemas 


PESQUISADOR Redes Sociais: PESQUISADOR 
Facebook 
Twitter 
Instagram 


CANAIS FORMAIS 


Periódicos 
Livros 
Teses 
Obras 


FONTE: O autor 


Nota-se na Figura 6 que as fontes de informação e os canais de comunicação 
formais e informais produzem uma relação onde o pesquisador, além de produzir 
informação, a utiliza. Conclui-se que as fontes de informação formais e também 
as informais, quando embasadas em estudos específicos, são uma força motriz 
que gera conhecimento, através da disseminação da informação, e que as pessoas 
devem sim fazer uso constante dessas fontes de informação. Os canais e fontes 
de informação são como estradas, caminhos que conduzem a humanidade para a 
evolução num futuro cada vez mais tecnológico. 
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LEITURA COMPLEMENTAR 


SPIN-OFF: O QUE É E COMO PODE AFETAR A ESTRATÉGIA DAS 
EMPRESAS 


Felipe Baeta 


O Spin-off corporativo já vem apresentando resultados expressivos nos 
EUA. No Brasil, as empresas começam a olhar para essa tendência com mais 
atenção. Um dos motivos é a necessidade de oferecer respostas rápidas para os 
anseios de novos consumidores com produtos ou serviços que, muitas vezes, 
fogem ao core business das empresas. 


Spin-off empresarial é uma expressão que deve estar na ponta da língua 
de qualquer empreendedor com foco no sucesso. Para aqueles que são aficionados 
por séries, é possível confundir com os famosos Spin-offs de seriados de televisão, 
que lançam um novo programa baseado em um outro ou em um personagem de 
sucesso. Se o enredo ou o talento de algum ator chamar a atenção do público, 
há o risco de a criatura ser maior que o criador. Mas o termo vai além e tem 
grande peso no mundo dos negócios. No caso de uma empresa, a ideia não é 
muito diferente e ocorre quando um produto ou uma linha de serviços são mais 
promissores que o empreendimento original e sua proposta de valor. 


Há também os Spin-offs acadêmicos e tecnológicos, mas o corporativo 
tem se mostrado uma importante ferramenta para aproveitar oportunidades e 
boas ideias de negócios. Afinal de contas, às vezes, uma isca lançada para pescar 
uma sardinha acaba pegando um tubarão. 


O termo não pode ser confundido com franquia, em que a organização- 
principal atua junto com os franqueados no mesmo negócio e estabelece para eles 
uma série de regras. Também não pode ser considerado uma pivotagem, quando 
a corporação-mãe optar por investir em uma nova oportunidade e abandona o 
negócio anterior. 


Genericamente uma boa definição para Spin-off é afirmar que consiste 
no processo de criação de algo a partir de outro já consolidado. Muitas empresas 
fazem isso ao perceberem que podem aproveitar uma nova oportunidade de 
sucesso, promovendo a derivagem e criando uma outra companhia. 


Vale dizer que a separação das duas empresas não afeta, necessariamente, 
os resultados de forma negativa. O mercado valoriza cada vez mais o foco e, 
portanto, muitas vezes, a soma das partes torna-se maior que o todo. 


Esse movimento pode acontecer nas grandes empresas e nas startups. Ele, 
normalmente, está associado à crença de que a independência do novo negócio 
pode aumentar a velocidade do crescimento. 
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Essa estratégia usualmente ocorre quando o novo negócio busca atender 
um público distinto ou precisa entregar produtos ou serviços conflitantes com 
o core business da organização que o originou. Isso, muitas vezes, faz com que 
a empresa-mãe tenha que promover muitas adaptações para patrocinar o novo 
negócio, o que justifica a separação. 


Toda essa lógica favoreceu a criação, em 2017, da Piwi, que atua, com 
forte apelo tecnológico, no setor de corretoras de planos de saúde para pequenas 
e médias empresas com até 250 colaboradores. Ela é um Spin-off da Centurium 
(empresa com 25 anos no mercado que nasceu como uma corretora de seguros), 
mas que se especializou em comercializar e administrar benefícios corporativos, 
em especial planos de saúde para grandes organizações. 


Atualmente, a competitividade é muito grande no segmento de planos 
de saúde para instituições de maior porte. Isso faz com que o nível dos serviços 
seja muito elevado, promovendo uma seleção natural das empresas, com as mais 
preparadas se mantendo competitivas. 


“Essa situação não acontece no mercado de plano de saúde para os 
pequenos negócios. A Centurium percebeu essa carência, o que favoreceu a 
decisão de fazer um Spin-off corporativo, criando a Piwi. Essa iniciativa também 
levou em consideração a necessidade de fazer adaptações para atender às 
corporações de menor porte e a visão de que esse novo negócio demanda uma 
estrutura de investimento. Isso exige uma captação de recursos de terceiros bem 
mais agressiva”, explicou o diretor executivo da Centurium, Guilherme Oliveira 
Araujo. 


Na avaliação do diretor de Vendas e Marketing da Piwi, Felipe Baeta, 
a Centurium optou pelo Spin-off empresarial, ou seja, por criar uma nova 
corporação, porque deseja atingir outros segmentos do mercado em expansão 
e que demandam serviços distintos. “Há diferenças significativas no discurso, 
na abordagem comercial, na estrutura, nos processos e no perfil de atendimento 
para as pequenas e médias empresas. Isso foi crucial para criar uma operação 
independente, ainda que tentemos sempre otimizar as sinergias”, enfatizou. 


Agilidade 


Qual seria a relação entre uma startup e o Spin-off corporativo? Uma 
boa resposta é que as grandes empresas nem sempre possuem agilidade para 
adotarem estratégias mais agressivas para aproveitarem os momentos em que 
precisam de rápidas respostas ao mercado e profundas adaptações operacionais. 


Em linha, o Spin-off favorece o surgimento de corporações voltadas para 
inovação e com uma estrutura enxuta como as startups. Estas têm como foco 
aproveitar as oportunidades do mercado que as companhias de maior porte não 
possuem interesse ou condições de explorarem no momento. 
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“Apesar da Piwi ter tido acesso a importantes recursos da organização 
que a criou, ela é uma startup e deseja utilizar as características desse perfil de 
empresa para crescer com velocidade. Uma prova disso é que temos flexibilidade 
e um contexto favorável para atrair capital de investidores, o que certamente 
fomentará o negócio”, afirmou Felipe Baeta. 


Tendência 


No Brasil, a tradução de Spin-off pode ser sinônimo de grandes resultados 
nos próximos anos. Nos Estados Unidos, o índice Bloomberg US Spin-off Index, 
que abrange as grandes empresas americanas que fizeram Spin-off, apresentou 
um retorno de 999,4% de 2002 a 2017. No mesmo período, o índice S&P 500 
apresentou um retorno de 203,9%. No ano passado, segundo a consultoria Spin- 
off Research, houve 24 processos de cisão (os chamados Spin-offs) de grandes 
companhias nos EUA. Em 2011, foram feitas 47 transações desse tipo, recorde nos 
Estados Unidos. 


Com certeza, os números mostram que esse modelo de negócio é 
interessante para asorganizações. Umbom exemplosão os programas de fidelidade 
Multiplus e Smiles, das companhias aéreas Latam e Gol, respectivamente. 
Pouco mais de um ano após abrir o capital, a Multiplus, empresa de fidelidade 
controlada pela Latam, vale quase o mesmo que a maior companhia aérea do 
Brasil. O que os investidores viram nela? Uma boa resposta é a chance de fazer 
um investimento específico e direcionado para uma operação bem delimitada. 


“O Spin-off corporativo tem grandes possibilidades de ser uma 
tendência em diversos segmentos da economia brasileira. A Centurium e a Piwi 
protagonizaram um movimento que, inegavelmente, vai ser um marco no setor 
de planos de saúde no país”, completou o diretor de Marketing e Vendas da Piwi, 
Felipe Baeta. 


Benefícios e desafios 


Ao mesmo tempo em que existe uma série de vantagens a serem 
conquistadas com a estratégia de Spin-offs, também há importantes desafios que 
as empresas devem ficar atentas. Os mais impactantes englobam a necessidade 
de usar adequadamente as sinergias com a corporação criadora; conquistar a 
confiança do público-alvo a partir da separação; e minimizar possíveis efeitos 
negativos da cultura e burocracia organizacional da empresa-mãe. 


E inegável que com planejamento, criatividade e um olhar atento às 
tendências do mercado, é possível obter excelentes resultados com o Spin-off. 


BAETA, F. Spin-off: o que é e como pode afetar a estratégia das empresas. Saúde business. São 
Paulo, 2018. Disponível em: <https://goo.gl/sCzXth>. Acesso em: 17 set. 2018. 
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RESUMO DO TÓPICO 5 


Neste tópico, você aprendeu que: 


As fontes informais de informação são as conversas ou encontros locais, 
sejam elas por telefone, reuniões, os seminários, congressos, panfletos, 
correspondência privada, visitas técnicas, e quaisquer outras formas de 
repassar informação casualmente ou informalmente. 


Nos canais informais de comunicação, a transferência de informação ocorre 
pelos contatos interpessoais. 


As fontes informais de comunicação abrangem as diversas áreas do 
conhecimento, sendo também importantes para a produção científica. 


A armazenagem, o acesso e a recuperação dessa informação transferida de 
forma informal são as desvantagens dessas fontes. 


Alguns canais informais são: 
° Facebook; 

o Whatsapp; 

o Twitter; 

° YouTube. 


As fontes formais de informação são disponibilizadas aos usuários, de forma 
estruturada e organizada, sendo muito bem embasadas e com alto nível de 
processamento. 


Alguns exemplos de fontes formais ou científicas são as publicações em 


veículos respeitados, os livros, os periódicos científicos, as teses e dissertações 
acadêmicas, técnicas ou científicas. 
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AUTOATIVIDADE 


1 Dentre estes canais de comunicação: 


I. Facebook. 
II. Livros. 

III. Periódicos. 
IV. Instagram. 
V. Wikipedia. 


Selecione apenas a alternativa que possui os canais formais de comunicação: 
a)( )IeV. 

b)( ) IeM. 

c) ( )Ie HI. 

d)( ) He IV. 

e)( )IleV. 


2 Analise os canais informais de comunicação: 


I Teses. 

Il. Obras. 
III. Facebook. 
IV. Instagram. 
V. Twitter. 


Selecione apenas a alternativa que possui os canais informais de comunicação: 
a)( )L MeV. 

b)( )L Le UL 

c) ()LIVeV. 

d)( ) I, M e IV. 

e) ( ) OL IVe V. 


3 Descreva o que você entende por fontes informais de informação. 
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